El Pueblo cántabro : diario de la mañana: Año XII Número 3582 - 1925 mayo 9 by El pueblo cántabro, Editor & Imprenta de El pueblo cántabro (Santander), Impresor







' . e r í o 
I ^^^^JIVVVVW '̂VVVVWVWVVWX^ A'VVVVWl/VVVVVVVVVVVVVVa'VVXW /VVVVVVVVVVVVVVVVVVWVVVVVVVWVVIA/VVVVV̂  /VVVVVVVVWVVWVWVVWWVVVVVVVVVVWVM ÍVWWWVWW VVVVXA^WVVWVWVVVVVVVVWW^^^AM^MMMI^ 
\0fANDER.-Año XIL-Núm. 3.582 § Redacción y Administración: San José, ¡s.-Teléfono 5 5 § Sábado, g de mayo de IQ̂ S 
l̂̂ft/WVWWM̂  WyMA/WWWVVVVVVVWXn̂  M/VVWyn/WVWWVWSnA/W ^"(VWVWV* W V W ÍVWWVVWWWV O'VVÎ /VW/VVXAA'WVVVVWVVWVVVVVVVVVVVVVVVVV̂  'WWVt*A/VWWVWVW 
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l a a 





iims, en i 
« una 
íral, un& i 
e de la 
vmonto. 
ias lucííi 





en el pífi 
que el . 
dflsde 
fl «piste, Jeo'toa-, Ja j o b i n a pac i en -
' jegiudr m i « u n p . a f m en p r o do 
pación foines-tiail, r e c i e n t e m e n t e 
" bajo l a é g i d a de E L P U E -
QÁÑTABRO; s i quedasite c o n -
do te e r ionme t rasceindenicia 
¿nda eil bosque- paru e l des-
I M Í B l a Agiriciullltaiira, de l a I n -
K y dei Comerc i io , pa i r a l a de-
S j a c i o n a l y b a s t a p a r a el a m o r 
' '•^^•iiídlad erntre i o s b o m b r e s ; s i 
. :' iciib.> y « . ,u:n,0' 'd'e los m á s •sms faictoires <l<e1 pon-venir d'e E¿-
,1 á r b o l , liia.3- de d i s c u l p a i r m e 
í.'nuevamanrte t r a l e de d i s t r ae i r t u 
Con un itieana. t a n p o c o diiver-
' como el de Ja i ' e p o i b l a c i ó n fores-
_ te m o s t r é e l bosque desde l a s 
müíffi ¿evadíais de k).s in te reses n a -
: ,1,,,; hoy vas a verle- c o n m i g o 
A la ventama qme día, a l c o r r a l . L a 
¡fa es árduia y mío e x e n t a de pe ! i -
•nues, aunque te suene a p a r a -
L" ¿5 más fáci l v o l a r pon- l a s a l t n -
;'ii;áfana¡s y a í i i c h u n i s a s que c a m i -
¿¿udoroso par el l l a n o , p r o d i g o em 
¿tras y 'em1 ti 'opiezois. 
f¡r id r a z ó n , qiuiiee en d l i g a r a 
1 d caniiino y , desde, l a s co-
tclie este m i s m o d i a r i o , s i e m -
lorais d e Hos m o v i m i e n l o s 
nd'os, l l a m é el d í a 26 de;l p a -
a ios t é c n i c o s , a l o s p ro f e s iona -
aiasque con rmnyor a n i t o r i d a d y 
noia q-ue y o p u d i e r a n i l u s -
e. Los ¡i^es « o . eaca j ch -a ron .mi 
da y ha do voilver a Ja a r e n a el imáv. 
Estnd'n, con su i n v e t " r ' i i l a r -
usinii deJ p r i i b l c m a fm 
jétrado cil í a Je in ln , la (••inipeten-
•Ja buena vnjun. tad I \ P i i u e s t i " 
rpn ingeiiiieros (te M i l i t e s , ce-
P¡e eiTl Cil r i r c i i l n dv !i¡c< ;-ri ,\f su 
te y l i ' -vamli 'Jr i •(Mis-!;; n ad í r a -
JI fnifaiSM p o r q u e no pn-
ipmqiM' no qir isd de n i m í i n i a n í a -
^porque im supo i'^po!»!,! r. Pa ra 
« r i o , Kan quedadlo ias nl / ras 
HWéfi di? h s i n ^ ' i M c r o s d o n E r a n 
Mira y Ünt'. ' l la, que enradv in ' i la 
i dfe (ruardiamair c o n l a pla.uta-
p 5 0 0 'hecUireias de p i n a r , .''¡O.OOO 
W* y 3.11(11) e u c a t i p t r s ; s - f i o i c s 
pi 'Md'garo.-s Mada^ i n g a . Codpr -
! Ver-a, que sii.j«-t;iir<>n l-ns t o n v o -
la ác r i ' a de ICspnñü con f i n c o 
^tareas il • l i u - q u e ; d o n K i n i d 
ros y don Manuc i l A u l l ó , que 
la -: ra de A n d i a r á x ; d o n f Gmin 'Ca -ñada , que e,n Da-
•Manclion S a n M a r t í n de l R í o , 
p v a y M a r e r o in l anJó líO.OfK) 
| y mr&>i\ l i o h e c t á r e a s de be-
< t - i i Javier fie E c r r e r , que de-
" Aiiiipin-ias c o n t r a el Ri iuet , con-
» CaSmalloibera en su cauce y , 
. ¡Mo añ.K plia.nto .'ÍU.000 c b o p ó s 
Iflefender P i d a m ó s , CaJonue, S a u 
fule Guiixo.Ls v Ivslaiiiliif; . I on A n -¡Wnml&z de C a s t r o , (pie con 
gB'OS, 1.000 e u c a l i p t o s , 2.000 ca-
^ y U.00O aioacias, g a r i ó en u n 
-•'itisiete h e d á r e a s a l a s d u n a s 
L,'i" <h Santa M a r í a , p l a n t o 
•' Pinos on la ,ic. ü é j a r v o t r o s 
g i la de I L u e l v u : d o n . . . P e r o ¡a 
^ 1 r - q i i e q u i e r a nuevos n o n i -
I P acudía, a <.La c a n c i ó n del 
donde e s t á n t o m a d o s estos 
Y aiun e s í i a irieilaiaión, a s í , a s i m p l e 
vi is ta , paaiece fa l l t a d e su g-nandiosa 
imípc t r t a íncm, s i se i g n o n a d.as .peivu-
ráaei , lajs vejiaiciones, los o b a t á c u í o s do 
t o d a especie con que h u b i e r o n ote t r o -
p e z a r m i e s t r o s á n g m i e r o s p a r a r e a l i -
za r uxta • \ÍI \>OV que , en o i r c u n s t a n e i a i : 
no y a p rop icLas , s i n o i n d i f e r e n t e s , 
b. ubiieina.in. cua id rup l i ca ido . B a s t e comíiig-
n a r q u e eil s a ñ o r C o d o r n i ú ¡ a d e d a n t a b a 
•&\ d i n e r o de s u p rop ic i peouiMo c u a n -
d o ta ' taibain o orani e x i g u a s l a s con-
fiignaeion.es o f i c i a l e s para , l a repoib la-
c i ó n de Ja s i e r r a d(e Eispiuñai. 
P e r o estos v o t r o s loaltJes e j e m p l o s 
de n iue i s í ro s .icnigenderos (te M o n t e s no 
r e s t a m n.aidia, aftiites a c r e d i t a n e l fi-a-
caso' r o t u n d o del E s t a d o ail i nos t r a i r 
qoiie t o d a eisa 3;albicinicisid'ad„ t o d o lesse 
t a l o u t o , t o d a eisa con ipe í t ea i e i a . y esa 
a b n e g a c i ó n ; n o h a n s ido bas.tatit.es a 
cc in t r an re s t a r la . i n e r c i a de u n Es ta -
do que , s e g ú n , ¡prpfpia c o n f e s i l ó n . be-
cha, en l a e x p o s d e i ó n de mcddvos de l 
R e a l dieoneto de 3 de d i c i e m b r e de 
1924, de los v e i n t e mi idones de su zo-
n a fores i ta l , apenias ciuenta. c o n seis 
m i l l o n e s dte .montes p ú b l i c o s . 
Y ese f r a c a s o y etsa. i n e p t i t i u d h a n 
v u e l t o a las D l p u t a c r o n e s p rov inc . i a -
les y a dos Ayunitiamiieinlois, los cua -
les , a su in iagem y isemejanza,, calve-
cen dle h i s t o r i a fo i l es ta l , a i n o se cuen-
tan; e n esa h i s t o r i a los hecihos g l o r i o -
sos de talláis y e x p o l i a c i o n e s que h a n 
soipontado, consent id lo s i n p ro t e s i a , o 
p r a c t i c a d o en iois rncmltes coiniuri'es. 
E n Sa.ntand1"'-. m e ftice m i f r a o o -
nail laimigo eil vicepi^esidienle do la D i -
p ut . a ' 11 iki-ovinciaJ, d o n V í c t o r fíi&í 
( • le.Jh s, mola , se l ia h e r b ó b o s t a albo-
ra . L a I.)iiipula.c':óiu no tóe&é tór íé -J ios 
n i •pilia.ii. A n i s c t r o s toca, i m i c i a r l a 
lia.hor. 
O t r o l a u t o p o d r í r i n d e c i r t o d a s las 
I)i,piu1arini¡/--: • -)ia,ñ(.ilas. 
y do las D i pin ¡.tic no íes , .ai ñ a s t r i d o s <n 
fiu t e r l - e ' i ' m i i . mitíéstriiáiíi c.-'a.s su ca.pa-
c. idiad c u a n d o o-ozan do ¡niliT.'oiiiii ' iici.a 
y presen'!an 0l e j e m p ' o ép. la. de Viz -
caya., 'Liibertaida. p o r P»! Rea.l d-ecreli ' de 
27 de d i c i e m b r e d e 1910, l ia m i l , h,a-
l »!•«••!••*.• come t i zado , d - . ^ p a é s de ensa-
y o s y t an teos , en 1917 la r e p o b l a o ó n 
dio l e s mionteis in i t rmvon i ' a . l n - de los 
Ayurit?iin,;rintei=. de ta p r o v i n c i a , en 
Rmets di1*)! o ñ o de 192".. es dec i r , a l ca-
('! s; t/ alfil t-, h a b í a i v o o b l a d o 
8.500 h e c t á r e a s dié ias 60.000 que abar -
c a s u p ai 'guama fore.da.l, 'óotn m á s de 
ocho m i l l o n e s de á n b o l e s ; planta/oa dOa 
miiUornes miáis .ein 1924 y p r e p a r a b a 
ot'TKns tires miiilkimes pan-a da c a a n p a ñ a 
de 1925. Gons t ru i í ia em esos s ie te a ñ o s 
veint i i iúu kiJiVmotros de p a m l i w s de 
bosque y dle coiiliaíiuiegos' y c i n c o ca -
sas ffciresitailes; s e s t e n í a 27 J i e c t á r e a . s 
de v i vetrets c e n t r a l es, s i e te h e c t á r e a s 
de v i v e r o s .permameintes y t r e s h e c t á -
r e a s dle vá ive ros v o l a n t e s , con u.n gas-
t o en e l s e p t e n i o de 730.875,90 pesetas 
p a r a lets vive-ros, 852.790,37 p a r a l o s 
t r a b a j o s , de p t a n t a c i i ó n , 84.f)b9,10 p a r a 
camilnoR forestaile-s <y ( o c l r t a í u e g o ? ' . 
65.499,01 p a r a casas fo res ta l e s . S i n 
c o n t a r l a d o t a c i ó n a n u a l de 114.588,70 
pese tas p a r a d o s i n g e n i i e t o s de ^Mon-
tes., ftres de l ine ian tes t a q u . i i n á t r i c o s . u n 
admí ' n i s i t i r a i do r y . v e i n t i c á n i e o g u a r d a s 
f orestailes." 
Qnjtero dleeiiri c o n l o escr i l to que he -
m a s de ponen" n u e s t r a s e spe ranzas e n 
r 
— L E D I G O A U S T E Q U E M E T I £ M E F P 3 T A . NO M E S I R V E P A N A DA 
POS NO S ' A P U R E . M E T A L A A c ' E R V I R 
E L N I Ñ O 
I t m i n o s m n t m 
F A L L E C I O E N E L D I A D E A Y E R 
R . P , 
1118 desconsolados padres don Francisco Sáinz-Terro-
1168 y Gutiérrez y doña Vicenta Pellón Ortiz; her-
manos doña María Francisca, doña Josefina, doña 
Carmen y doña Rosa; tíos, primos y demás pa-
tentes, 
SUPLICAN a sus amistades asistan a la 
conducción del cadáver, que se verificará hoy, 
a las TRES de la tarde, desde la casa mor-
tuoria. Plaza de la Esperanza, número 3, a 
sitio de costumbre; por lo que les quedarán su-
mamente agradecidos. 
Santander, 9 de mayo de 1925. 
C. S A N M A R T I N . — A l a m e d a P r i m e r a i , 2 2 . — T o J i ó f o n o 4 - 8 1 
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las. Dq-.n! ac iones p r o v i n e l a.les y en 
los . \ y i i n i a i n i e n t o s , que , g r a c i a s a los 
nuevo.-. Esta lutoe ' , pa recen y a l i b e r o i -
dee die l a ergásti i iJia quie los o p r i m í a , 
y m í e a n t e s que l a s p r i m e r a s queden 
ib t i n i l i v : .m.. "it-- rruiM.n.i'/,aid:is y que los 
Sf^gumiii - a lo ao -us ÜijOfS a la l l iZ ; ao-
h'S, qiiri",ro. dec i r , qillíé uoios y o t ros 
fui ' d a n enicairr.Mar .SAI v i d a f u t u r a en 
unía. Ofuevá nbrtcitw.-d© i n a o i i v . u i a d y de 
f o r n i u ' . i s m o s . p r e c i s o erCíiir u n a m - -
I1 v;;!.11 faviM-rbile a, ília. a c c i ó n r epob la -
d o r a de ésé$ o r^a iu i sn ios p.i .ra que -.a-
y a n pe.nr--anulo, que el servicio- fo res ta l 
menecc u n (.mo-t" de p r e Í T e i n c i a en 
tos iiirvyieKilos y eitíi 'los pfeiu.piiesto '5 
de lias bi.p'iiria.-ion".< y de los A y u n t a -
in:i "ii too, ino. oibsitianite q u e eij E s t a t u t o 
p r o v i n c i a J I ' i1 .' ^a a, la N a I . d d 
ortiiiduii). 107. .coin e.ij.'rá.ciler die - a i ñ b l i -
c i ó n , y ¡eil Mii iui icipai l lie co.'.oca en el 
su x l o l:>i«air (he b'i-. s e r v i c i o s comun.a-
h-s, si b ien m á s previsor1, lie i m p o n e 
con c a r á n t e r oibl igatcink) . 
l'lste amiltiieinitc. faivomable a lia. ropo-
IitÜac.wwn deibe teixte(n.d/erse (a l a jpohla.-
cdión :iiii:r;i.l p a r a que. v a y a a p r e n d i e n -
d o ia, considlerair coimo j u s t o s y benef i -
.cioisios t o s peauieíVcts sac r i f i c ios . qújS 
paira, e l l a i m p l l i l c a lia s u p i r e s i ó n de p^as-
tos y r o z o s en. l os m o n t e s c o m ú n ales 
q u e h a y a n de s e r repobi lados . 
•En eeíte m o m i e n t o e n í t i c o es i n e l u d i -
b l o que . se einiciienda. y a l i m e n t e oí fue-
g o s a g r a d o , p o r q u e ¿ i p a s a r a la. opor-
ituiiiidiail y •(•( . i i t l un i a r a n í las D i p u t a c i o -
neis y Jos Ayuni t^ ini ie ini tos en su l e t a r -
g o ancestna.l , h a b r í a , f r a c a s a d o l a ú l -
t i m a e s p e r a n z a de s a l v - a c i ó n . 
G U I L L E R M O A R N A i Z D E P A Z 
¡ A b o g a d o . 
A s o c i a c i ó n de la Prensa. 
Concurso de carteles. 
L a A s o c i a c i ó n Je l a P r e n s a a b r e u n 
c o n c u r s o d.e carteiles en.tre los p i n t o -
res r e g i o r ieles p a i a p r e m i a r e l oocero 
que m e j o r dniterprete a i l g ú n a s u n t o de 
la p r o v i n c i a rela.c.'i(>nado c o n e l « D í a 
cíe S a o t a n d e r » . 
Lais d imens i ionee de l o s m o d e l o s 
L a n d e ajustamse a e e t a n t a b e n t í n i e -
t r o s de a n c h o p o r u n m e t r o d e a l t o , 
s i e l boceto n o es a p a isa dt).. en c u y o 
(a so se inve in ta rán i l a s m e d i d a s . 
L o s a r t i s t a s d e b e r á n e m p l e a r en l a 
c o n f e c c i ó n de los m o d e l o s cu i a t ro t í a -
t a s p l a n a s , c o l o c a n d o e n el l u g . r m á s 
a d e c u a d o l a l e y e n d a «El . í a de San-
t a n d e n ) , 5 de j u l i o de. 1925». 
E l pilazo de á d m i i í i ó n t e r m á n a , e l d í a 
SI del mes actuafl y e l prcmTo q u o se 
a d j u d i i i c a r á a l eilegido p o r el J u r a d o 
s e r á de t r e s c i e n t a s pesetas. L o s ooco-
tos n o admi i t idos . p o d r á n s e r r e c o g i -
dos p o r sus a u t o r e s d e n t r o de l o s 
q u i n c e d í a s s . igubmtes a l del f a l l o ó 
Ju rax lo . E l modeilo premia id io ' q u e d a r á 
de p r o p i e d a d de Ha Asoci iacr ión de l a 
P i e i n s í i -
L o s s e ñ o r e s c o n c u r s a n t e s d e b e r á n 
er.vif;.r sus carteiles a cua l lqu i i e ra de 
la rediaeciones de i o s diiairios l o ó l e s 
« L a A t a i l a y a » , « E l C a n i t á b r r c o n , HEi 
D i a r i o M o n t a ñ é s ) , v E L P Ü E B J n 
C A N T A R R O , a c o m p a ñ a d o s de u n so-
VWVVVVWWWVW\'VVWVWWVVWVWWWVW'VWV\ 
b r e en c u v o exten'.ior v a y a e l lem-j 
c o r i ' e s i K m d i i ' n t e a l m o d e l o . - E l o 
bre (|.el a u t o r debe i r d e n t r o del so 
b r e . sobre una t a r j e t a de l a s l l a r & 
das' de v i s i t a . 
C O N V O C A T O R I A D E C P E M I O S 
L a Asoc iacá iSa de la F f p ' . i i a ftifega 
i la'a.i-ocuianii&nte a .les g r e m i o s de 
M O D I S T A S . S A S T R A S . B E T L . V E R A S , 
P E S C A D E R A S V C R I A R R E R A S se 
strv.an n o m b r a r u n a c o i u i s i o n p o r ca-
d a u n o de el los p a r a que se e n t r e v i s -
ti n r l ib min^o . . d í a 10, en l a Redac-
c i ó n de « E l C a n i t á l w i c o » con l a Com.i-
n i 6 n de fes te jos de a q u é l l a , p a r a t r a -
ían- de u n asiundo m u y i n t e r e s a n t e re--
1 ' -nado con eil (¿Día de S a n t a n i d e r » . 
E s t á r e u n i ó n t e n d r á l u g a r a l a s 
c u a t r o de l a t a r d e . 
• \ 'WWWV V\ 'VVXA'W\' *' WWt WX\A/VA/WW/VX 'WWVV'WV 
po d''1 M;:.(!(. i d A Icai •• 
E n ei c e ; d e " ! t exnp^ó • - ' . • i i ' .o i mü\fe de F. p a i l a y d a m a s d " l a 
R e i n n . 
Da.1» i g -a , ' : ! ¡a les a l a b a r d e r o s y 
. -na ' ; < d • as. dle F e r n á n Ni ' i f -ez. 
M i ; : i . . M ñ a y H.p.iied'n S p í n o l a . 
T o ' i n o ' a i l a la m'sia, eí! M o n a . r « á «i''-
bti ' i a l pros-hitterio, y a c o m p a ñ a d o dtíl 
duquie d r F e r n á n N ú ñ e z p roC" :ddó dJ 
re.p'arrt.o de p r e m i o s que ha C r a n d e z a 
•esnañoi ' .a, dn ' . t tna . a sus. s e r v i d o r e s . 
flLiéf9 ippinsoniai^ piremiiiaid'í'ig fuieron 
no \ e : siete hon i i l i r e s y dos m u j e r e s , 
y pc ' iV'necein a las. casias de los s e ñ o -
W s d.e Mon.t.e.lliainioi, Leicea, B o m s , 
A.na'irii, T o r r e A r i a s . Albui1xjuerque , 
Ru ib í , Q u t r ó s y Seo de U r g e l . 
« •«̂ AAA/V'VXA.iAAA/V/VVVWWVWX/l/VVXAAÂ AAA/VVVVVtA 
En la iglesia de los Padres Jesuítas ^^Qffjq TTlilita^e^ 
L a fiesta de la Gran-
deza, 
M A D R I D , 8.—iA l a s o n c e d e Da m a -
ñ a n a de b o y , y .en Ha i g l e s i a de l o s 
P u d r e s . l e s i ibas , instafladia e n l a ca l l e 
de .la. F l o r , se c e l e b r ó l a fiesta a n u a l 
d e i P a t r ó n de l a Grandez-a e s p a ñ o l a , 
San F ran ic i sco de Ronjia.. 
S u s MajeBí tad ies ilos Re^yes d o n A 1 -
U o s o . y d o ñ a V i c t o a m l l e g a r o n e n l a u -
d ó , ail que p r e c e d í a u m c o i i r e o de g a -
b i n e t e y s e g u í a l a ivsco.ita ReaJl. 
IEI M o n a r c a v e s t í a uiniiformie d e ca-
p i t á n . gene ra l de G a b a i l l e r í a , y s u 
auigusita etsiposia t r a j e n e g r o y m a n t i -
l la , dtei m i s m o collor. 
E n o t r o s coches i b a n 3as d u q u e s a s 
de San Can los y deil I n f a ru t ado ; d u q u e 
viiudio d e N á j e r a , m a r q a i é s de B e n d a -
ña, , diuqn.ies 1 die MeSaniaiceí l y de l a 
U n i ó n de Ciuha; jefe dldl C u a r t o m i l i -
1a¡r, genera/I Z . ^ b a í z a ; a y u d a n t e d e l 
Moimarca, s e ñ o r G i n c u n e g u d , y m a -
y o r d o m o m a y o r d e s e m a n a , s e ñ o r 
A'iünoz. 
L o e S o í b e r a a i o s f u e r o n r e c i b i d o s e n 
l a p u e r t a d e l t e m p l o p o r eJ deciano de 
Ja AsocdaciKVn de l a Ga'andeza, d u q u e 
de F e r n á n N ú ñ e z y p o r u n a c o m i s i ó n 
die Ja G r a n d e z a d é E s p a i ñ a . 
I^os kallailKi;rdl©rios, c o n m ú s i c a , r i n -
di ie ron honioires a l a l l e g a d a de Jos Re-
yes . 
lEstois p é n e t r a r o n e n e l t e m p l o , b-a.jo 
pa l l io , c u y a s vamasi l l e v a J x i n l o s d u -
q u o s de A l m e n a r a . A.lta. y d e l A r c o , 
mairqueses de P o n c h y de 'da L a g u n a , 
y ilos condes d s BiObaoi y G l i m e s de 
Bra,vainite. 
B a j o u n d'OseJ se co i loca ron i o s M o -
n a r c a s c o n Ja Reil.na Cr i s t ina . , i n f a n -
tes ib ñ.-i T.^i.beil y d o n F e r n a i i i d o , c o n -
desa dle Heied. ia ' Spíno-'.a., d u q u e de 
Sotoimiaynr y - - i V ¡ i l a H e r i r á n - de L i s 
y 'temiisinite coironell s e ñ o r O r d o v á . 
F r e n t e ai edlibs m h a l l a b a n : l a r e -
pi . .-.eialaci'-u dleil Gobie-rno, f o r m a d a 
p o r e l mia rqu iés i de M a g a z y los gene-
r a l -.s Miu^i 'era y N a . v a ñ r o ; go-berñadOi r 
de Madn- id , s e ñ o r Sem1prún>. y C u e r p o 
di |^!o-i i i 'á l!^o, lo rmai ' l ' o (pcír Jes einibai-
i adietes die I n r í ' i a i t e r r a , 'Aile.mania y 
B é l g i c a , y p o r ilos m i n i s t r o s de l Ja-
p ó n , Id Sai'v.adlnr, Sanio- Do imin ; ; . . y 
P a í s e s B a j o s . 
V I S I T A D E L C A P I T A N 
G E N E R A L 
H o y . a ¡ las t r e c e hora i s . l l e g a r á e l 
.c!(-o' ' .án - f i i p n a l /sjeñlor V a l ^ i o ^ a r a 
r-ev.ist.air Jas fuerzas de l a g u a n n i c i ó n . 
P o r la, t a r d e , n o e s t á s e ñ a l a d a l a 
,bo ia„ v i s i t a r á t o d a s l a s d e p e n d e n c i a s 
ntff l i tanes. 
L a s fuerzels deil rogimi.ien'to de y a -
lencia. . c o n b a n d e r a y m ú s i c a , r e c i h i -
r á n a l ca .n i i t án genena l f o r m a d a s e n 
eJ piaitio del e u a i r í e l . 
L I C E N C I A M I E N T O 
.\\-er fuercini Ciiiae'nicáaidlos ciuiarenta 
so idados dell c a p í t u l o X X q u e c u m -
p l i e r o n , e l p r i m e r p l a z o de s e r v i c i o e n 
' ' P R E S E N T A D O 
piairai pru.eí.i-ca.r los. s e r v i c i o s de s u 
enuplleo, se h a pTlesentado en el r e g i -
m'Jsmitic de V a i l e n c i a el s u b o f i c i a l de 
r , .Mple-mento doai B e n i t o i F e r n á n d e z 
C o l l a n i t e s i : 
Información del Municipio. 
E l ferrocarril Burgos 
Madrid. 
E l s e ñ o r V e g a L a m e r á d i j o a y e r a 
Jos per iodi i s tas i qule h a i b i a r e c i b i d o u n a 
ca r t a , de le. d o m i s ^ ó n ' 'Buirgalesa de 
I.tiiibiiativiais Flertloivi a r i a s , iaxterosando 
ol aipoyo- d.i'il M u n i c i p i o s-aintanderino 
a l a p i^ i i c ión q u e h a n elc ivado a l D i -
re ' o r i o p a r a íla. ( p ron t a ' C c \ s t r u c c i ó n 
de l feirr'ocarnifl. d i r e c t o M a d r i d - B u r g o s . 
Aniu inc ia d i c h a oaír i ia el e n v í o d e n m 
idetaílliaid'o icistuidilo Itl.eil (proyecto q u e 
d i n a , do base .pa ra p o d e r concuT-rtr 
a l a i n f q i r m a c i ó n , ( p ú b l i c a a h i e r t a p o r 
1:1 C o b i e r n o . 
Afuaidió el ai loa! de q u e c o m o eJ A y u r u 
i a m iiea tíloi Ibiqlbía ncorded io a p o y é i r l a 
p;1!! ' i o n . e-siinraliM. que , cpinsí.ruiídO'S l o s 
f c i ^ ':• arrimas O i n ! a < n e d i a . - B u r g n s - S o r í a -
C n ' l a t a y u d y B u r g o s - M a d r i d , con em-
p a l i ó t e e n l a c i u d a d ca s t e l l ana , e l fe-
r r o c a r r i l ! de l M e i r i d i a n o . de t a n excep-
iciona/l i n t e r é s pa ra . San ' and ' e r y s u 
nrov.inci.rf, iseijía u n fiechK) • i nd i s cu t i i ^ 
bdamente . 
— -.-v.--l, 
A R O X I . — P A G I N A I 
<W\\,>V\VVVV\\ V V\ V w v v w v \ vv\ tvvxv». 
m P 8 E I L 8 G A N T U M 
La Asamblea de los hoteleros. 
H o y c o m e n z a r á l a d i s c u s i ó n 
d e l o s t e m a s . 
C o m i M i z a l a aesfJán a Jas d¿oz y 
'd ia (le. da m a ñ a i i i i . ba jo da presiiden.v.a 
t i c dorti 3<Mé C .ó incz , pres l ídei i í í^ de l a 
í>t«ÜeiíJ.'a(i t ic l i u t c i - e i v s ü e Sainili'i i . - l r , - , 
'«,!• qWs 'UCOiMpañan Ice voca les s e ñ o -
f e s G<)ii».záikz, dle Sa lan ia i iu a; Alvaro?. , 
¡de Xvallla, y G ü t i é r i r é z , de Sa i i i i tóndor . 
B l s e ñ o r G ó n u e z d e d i c a u n r e c u e ' d o 
í i l fuirudador y presidenite de Ja. As , ia-
c l ó n inegQiomal tila fomdlistas de Cais/ti»-
}ln ü a V i e j a , i d o » S a n U i « B u e n o , ya fa-
0le«ild)O,. c u y a llalK).!-—düde—y tira.bf-jos 
fin. Iwxiíifick) de eistai ag tP i ipaKió í i , e.s 
iV<?.T|diadera.niienite d i g n a i de eJogio. 
Eai jaUwe t a i n h i e n l a Óbm m é n t f s í m l t 
i j u e ireall iza ( Ion L u c i o V a q ñ e r o , n i i e m -
M$f dio l ia Asoci-'iC-ióii., p o r l a que t - a -
l i í i jn c*m vr . i .ii i d c r a arl.lviulad1 y é t . t ü -
d ia ismo S e í f i i i d i e n á o su iiiícfieise® desd<3 
Has tooHuimnais d e l péíriódli 'co «F.l F r /n -
idifiritia Cas te i l l a ino» . 
D e s p u é s e x p l i c a ed o b j e t ó de- l a .crei-
vooa i t a r l a . H a b l a ide ilios p rog re so? rea-
l i zad los .poir l a iiidustiriba h o t e l e r a y se 
l e m m t i a í de l a b a n d o h n en que los 9 
'tienes oficiiades u e n ^ n a los represivi;-
taniteis d e es-a i n d u f i t n i a . A ñ a i l c qne C-
n e c e s a r i o c o n s ^ - v a r la d i s c i p l i n a y el 
t a c t o dlc t o d o s pmu que a í g ú n dííi Sf 
3es o i g a c o m o meir^cen y se los ' t ig ; -
j u s t í c i a . Y (t.erniin,a deelaff.aaido abier -
t a Ja, Aisaaublea. 
•El s ^ ñ o r GúttbCrirez ( d o n J u l i á n ) , co-
Tiio niiieniDi'í, de l a C ^ i a i s i ó n o r g a ^ l x a -
í d o r a , d ía Je^tuna. a ninas c m M t i l l a s í in 
t í a s / q u e m< of rece el h o m e n a j e quo l a 
A s a m b l e a d e d i c a a do/n Sainitois B a c i i o 
y s idD«ri¡ L u c i o V a q u e r o , h o m e n a j e s i n -
t e t i z a d o an da o i r e n d a de dos a u l í s i i -
co s p e r g a m i n o f i de q u é se les hace 
t r e g a . E l p r i m e r o , a lia fami i l ia , d " l r ' -
í e r á d o . s e ñ o r B u e n o , y e l s e g u n d o , a! 
áni teresiadio d o n L u c i o V a q u e r o . 
Ed s e ñ o r V a q u e r o pronumol ia u n elo 
fcuente id/iscurso. Sailuda. a. los r e n n i d e s 
j a flal r e p m e s e n t a e i ó n de Ja P r e n d a 
,^ue asiste a l :acto. E l o g i a l a m e m o r m 
y conddeioues qne r e u n í a e l ¡-•ññOT 
B u e n o , de q u i e n dice que f u é ©1 a l m a 
m Ja F e d e m a c i ó i i R e g i o n a d de F o n d o r 
tais casiteJlanos. E n cniamto a é l . ei j t . ion-'tiú que es inmerec ido^ ei homr qn.1 
3c diispen^a, pues cree que no ha i 
¡ cbo m á s que c u m p l i i r c o n s u d e b í r , 
fcomo co.nitiiiiinairá linir iénidiolo. ail ' r a ! , i -
- j a r pon- eil de sen v a l v i m i e n t o y p.Pdgre-
So de ÜOB i n t d r e s e s represeni tados po, 
Ja Ai&ocúaicr'ón. 
E l s e ñ o r V a q u e r o f u é m u y a p l a i T l i i -
'do a l a . t e n n i n a i c i ó n de s u di iscnr^o. 
E l « e ñ o r S a n M.'MÍÍII, represent-TOle 
'de B u r g o s , d i e e p u é s dfe . s a l u d a r a los 
iasamblais*as y de d i r i g i r un, *euU;da 
l e c u e r d o a la m e m o r i a de d o n Saini . • 
Bne-bo, p r o p o n e que so c H e b r e non 
Imisa. 'a.l d í a s igu ie r i i l e e-n eufriagl'io ' i ' ' 
tedma die itam 'excelente c n n u w i . ñ e r . v A s i 
se ¡¿éué i rda p o r uinia.niiinf í l a d . 
E l seioretnimo, s e ñ o r de A n d r ó ? , o 
HcotuiiMi de Jas a i d í h e a i a n e s r e é i b i d . i s , 
que mñ b i s «.iguiietitesí1 
" Corriiité NaiCiifihiü'l de la; O n ñ - d . ra-
é i ó n Girem/ail E s p a ñ o l a , presi.rlientn ño 
l a P e d i e n a c i ó n Ñ a d o n a J de Hofc i ' e ros . 
F<vnd£tvMa do Ba^roJomia, F d d i é r ^ c j j n 
B c g i o i i i a l M a n i c h é g a ; y E x t . n e m é f i a , So-
fciedad de F o n d i i é t a s do M a d r i d . , l ' - o-
n a r<lie C i n d . i d R o a ü ; A s u m i ó H.M 
Sro cíe 'Ais torga : Junm H . Moriiomeis, de 
•Zamora,; S e c u n d o ( l a i r i d o . ó" M e d i n a 
tíel G a m p n ; J u a n BiVieva, do Soné- P 
Ei-carbo Lac.i.ir-ta. de Máditíldi; L o i r í m i d 
V a l l a s , d e S e g ó v i a; G e r a r r l o M u ñ o z , 
a© B u r g o s ; Aipoc-af i /m de Hoiteles y 
Bes taun 'a i r i s , do Sáih S e b a s t i á n . 
•'A c o r n t i n u a c i ó m se da i l ec tnr ' i , do l í.é-
ta de da . ' c s i ó n do l a A M i r í b l e a í - n t e -
r i o r , c.e;lebi ada yalladicfti id e n 1 
V es niproba.da. 
St í ' í i p r n e l n t a m l l ' . ó n el e&tia.dó eco-
n ó m i c o do 'a Soc :odad y el bailance de 
c u e n t a n d«1 p e r i ó d r e o « E l F o n d i s t a 
C a s t e l l a m o » . , , r • 
Se a p r u e b a i g u a l m e n t e l a M e m n n a 
SiTiual do l ' i A « o c i a a i ó n . E n ella, se enafl-
rtecc ed re -uo ido y a c l i v i d a d o s de-'p!1-
g a d a s p o r los a s e r i a dos don. S a r r o s 
B u e n o y d o n Al l f redo S a J » 5 . v a fa l le -
c i ' id i s , y se r e l a t a n .Irr- t r a b a j o s r e - i l i -
zados duran t ie el a ñ o , p n r la o in i - ' dv j . 
. E f t í - m e i M f i w a . d e los fa.lle..4VI;os. y por 
i a c u e r d o um ' .n i rno , s - g u a r d a u n i - i i n u -
t o de i sá lenc io . . 
Ed prnaaidienig aniuncia á los -'"MOI-
t lo f i^ la . s que ha t e r m i n a d o l a p r i t i ] ' ? M 
i p a r t e de l 0 § t r a b a ios seiV-.'ndcs '• ) la 
e e s i ó n do la m a f i a n a . D i r o que ]ft 
A s a m b l e a ounl.innars ' i a los o toco do 
i l a t a r d e , y <=o l o v a n t a l a s e ^ ' ó n . 
R E P R E S E N T A C I O N E S Q U E 
A S I S T I E R O N I 
D é Red n o t a , s e ñ o r a v i u d a •do d o n 
J o s é G a r c í a L a n t a r ó n : (le S a l a m a n c a , 
¡ d o n ' J o s é J . n i - G o n z á l e z : do B u r g o s ; 
idon Cesar G a l l a r d o y d o n M a r t í n A v i -
l a ; de M a d r i d ' , d o n J a i m e T o r r e n * ! ..'e 
lAvi i l ív ' . 'don, J o s é ' G a r i c í a A l v a r o / RIPZ: 
(!•• Va , ! l ado! id , d o n D a m i á n y & a & J O 
d a n L u c i o Va.quoi-o, dnn. AntdtoüO i .a-
v i i i . d o n P a b l o Mcíramo y do-a F # n . V H -
d •• do A n d r é s ; de Torivoiiavega,, dtoni Jo-
s é P o n d a ; de S a n t a n d e r , d o n J o s é ' l á -
n.cz y G ó m e z , d o n J o s é Goinyá i le / , d o n 
P i d i ó f i a r c í a Fon n á n d o z , d o n J ü i l i a n 
( o i l / é r . t e z , don. Gerar ido M e o d i l m r n , 
' i o n I s i d o r o Ubiieiiiua, d o m Isaac C u e n -
d . , d o n F é l i x Azcoiit ni., doin M a r o d i i o 
Ben-ito, d o n J o s é F e a - n á n d e z , s e ñ o r a 
v i i n l a de F a n j u i l , d o n P e d m lb;íño- ' , , 
d o n J o s ó M a l i n a , , d o n J n a o P a b l ó S a n 
M a r t í m . d o n P e d r o Ga.vs'/lá.n, d o n Pe-
d r o F e r n á n d e z . 
C o m o d e l e g a d o gubennat - ivo , ^ s n i s c 
t i agcmi'e s e ñ o r Cainaz;o. 
Al l i n a l do lia s e s i ó n f u é s e r v i d o r .n 
«%,•.! n i o u t » d » h o n o r , p o r l a casa .<Ro-
v a l l t v » . 
L A S E S I O N D E L A T A R D E 
, ;La s n e j ó n d e l a tlaindís da. c o m i e n z o 
a liáis se i s m e n o s c u a r t o , c o n igna.I n ú -
n a r o de ¡i;-and>.leisl,a1s- q ü e e n La m a -
ñ a n a . 
F.l secreta , r io d a l e c t u r a , de loig. ca,r-
g ' - vaca -nos y ¡sp p r o c e d e a l a clec-
Ci/iu de las m i s m o s . 
Ivci^uCtia eáegjjdiai, llia i s iguóani te .Tunta 
<íii cc lcva: Pr . í s sd le r tóe , doai C é s a r ' i a -
b a r d o , de B u r g o ; - ; vilcepiiTesádeaite. d í . n 
Jos t G ó m e z y G ó m e z , de Sa in t -a tnhr ; 
{"(•••• - i . dom Pab i lo Me,ii';no, do V : "a . 
d e l i d ; p i i m o i o voicaiT, d o n J u l i á n G u -
íiiérre7<r de San,tandv?.r; segundo, , d o n 
J /nsé Luf is G o i i i z á l e z . de S a í a m a i r a; 
lef coro, do-n J o s é A l v a r e z , xle A v ; i ' a . y 
' iaretaj i i ic! , d o n F e r n a i n d o d>o A n d r é s , 
d f V a a i a d o l i d . 
Se ap rueba , p o r uiaamiinliitdaid d i o h a 
nueva J u n t a , damdo ü a s g r a c i o ^ los 
elegiidoe a ila A s a m b l e a , y p r o m e f i iMi i 
l a i io ra i r die l a m e j o r f o r m a p c ^ b l e p o r 
e¡ ^ n g r a i d e c i m i en to de ila, eilaise. 
Seguildiamente m p rocedo a la j v c -
?.••!••!aoiáu de t emas . 
Boa J u l i á n G u t í i é i T e z , die. Sa.nta.jnler, 
d a leiptuida a l que l l eva , p o r t i t u l o « L a 
l e y de la, p r o p i e d í a d i i ndus t róa t l » , dá l a 
que deduce l a s icomicJusiioJies que b o y 
s o r á n dis.cntid;as. 
H a c e uso idé la pinlabra, e l s e ñ o r V a -
q u e r o , e l cua'l si?, o c u p a do ila É o n w a de 
l l o \ a . r a c a ñ n las po l ic iomes que se ha -
g a n ¡ l l e g a r -a ilos Podeffjas pid>Mcos, om-
/iodios l o s (omaB . p r e sen t ados , paira sor 
uir'-.outidi/s e n ilias sseliomieiSi de b o v . 
El piiasidiente peegun.ta. a. í ó s a.sam-
b l d V I a s ai t i e & t n aügnn.-i o b j e e i ó n q u e 
haicor a. les iteauaB> jw-esionitados, s i endo 
i egai t i \ ia lu ¡ r e s p u e s t a . 
Teirmliiiiaidia lía soí-iión. doju J u l i á n 
Gvii; ór'L^Z. JI IIUIIL-ÍSI, á tos s e ñ o r e s as .un-
b l o p t á i s l̂21 a J|aiS u u e v o o o Ja 
m-r.o an.a, se ceilbbmairá u n a . mliisa p o r 
ol l a ü m a do d m i Samitos BuepTÓ, pr-.'Si-
o, y f r . i V i ! o; que f u é de l a Fode-
l i ' . c i ó n . 
L a o Í<M¡ de h o y c ó i n i ' n z a r á a ¡ i s 
( / d. ' la n i a ñ a . n a . íiCñ «ateMD'taíf^biS viSiViarmi a y r ¡a 
Bih. ' io teoa. d? M e n é n d c z y P e l á . y o , v e n -
9 D E M A Y Q DE 
L a situación en Marruecos, 
h a 
'-ji z a d o u n a h á b i l y b r i l l a n ^ 
o p e r a c i ó n . 
• • - ^ • 
E L J E F E D E L T E R C I O L L E G A D A D E E S C U A D R O N E O 
C E L T A . 8 . - L l e g ó eil jefe 6$ Tor- C A D I Z . 8 . - E n e l v a p . r u\ 
c í o do Maj j iu iecos , e o r o n e i E r a neo, ti.,..'ii.)> h ; m, l legaido d e L a r a ^ k ^ í j 
a i íói í lpaí í íá ídd ¡ i ' >ai f a . i n i l i a . (Uí.l l r - do- A l b i n a ¡i,, TÍH'MV,.," "'  
á r j t a , ' a y A l f o n s o . X I I I . n ' 1 ' Al. Raiuibi ióioniíe j e t e y o f i c i a l e s dad c . t 
iiWac.te.cia.d3 e n é n d e z y ^ T c o y mumerosas a.in.ist.a.des. 
o d e s p u é s en a .u tomóvi l l ies afl f a r o de ^ ^ ^ ^ m U : , d , ó ,„! r u a r l e 
Cano M a y o r . • R,ev r|-v-,is.*i;ndo .!a,s fu onzas.. 
A Hais s-ierte afCsi'iierom, ¡al Gram C no- N O T I C I A S P E S I M I S T A S 
P A R T E O F I C I A L D E LA 
C A D A WADRÍJ. 
n v y p o r l a u o c b e â l t e a t r o P e r e d a . 
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T E T U . ' V N , 8. — M c b a m e d A b d - e l - (j 
• I d cabdc i l l a r e b e l d e . 
BnenaveníBn Inñoz j Sarda Um 
Direetor del Sanatorio °Mw\M 
K N F E B M Í S D A D E S DE LOS HUE-
SOS Y A R T I C U L A C I O I S E S , CIRU-
GIA, ORTOPEDIA 
CONSULTA: DE DOS A CINCO 
Mi toa, Qahta Pilar.-SlIRQItlBIIO 
K i ' i m , he rnmnc , d  ced l  r e e l e . U n g u a p o di • 1.000 a l.r,(¡i) . ^ . j . . 
h a l!i:igaUta a, :Maiini't«n., Idnndo o o n t i - p c g i i n parece , se d ' i r i g í a n a lu 
nv ia Jo o r e n s i v a condira fes l ' i 'anreses. dlé Ü a i r g a pa ra , • combat i r con O 
.La& notúiclíis.-die a l l í s o n p e s i n u s í a s z,aiS (j0 i,a z o i i a ' f r ú - i c e - a . ' v • • V r " ? 
ría na l..s r i l e ñ o s . y a • - r t a . b M e n m a i c b a r i 3c . ! : f c r . í ^ í 
A b d - c i I - K r i m l ia d a d o ó r d e n e s a los (¡.-.n ?,} ca.nr rá .p 'd 'anien. t , " sobVe '** ' 
,•;•.,(' , dio la zona ( •. i d e n i u l pMD. que t r a s l í n e r r . p e n e t r - o i d a du"ráMlS-t 
• env íen co.ntiuigeinii.r-s a la z o n a de l n o c h e d h ' 7 p o r d ive r sa s S e c t c t ó i " 
L a r . ; a , h a c i e n d o ileva.s de coml ia t . i en- Siid.i-M«i?.aiu y Faira,, les c u a í e á ' l í í 
Los . ' . . c h f i í a d o s , i inrtentiaban .rleaJiizar iinV1"'"' 
¡Eillo !ha p r o d i u c i d o m a l a i m p r e s i ó n cJOThVn rnta a f o n d o 
en ci-iíia r e g i ó n y o s p e c i a l m e n t e en m n ^ f i t a z o n a 
Anye.na y en W a d - R á s . ^ ^ ¿> Ail e.stia.blaeeir con tac to de 
in. 
En la nona marítima. 
Un carretero ingresa 
Anyerui , y en vvaio-ruis . II smmms  con tac to de erunn. , 
A l g u n o > c a h i l a s h a n d-ecidulo ce.e- r - f i r r ' / j w f ia T l ' j r n ' . r r f ; d f ^ j í i S * 
J o , ! uo a J e u n i.ón p a r a d i se u i s r la j n m e d iiait.am eml*© im U \ c z a s " m V i ' * 
. . . • n L n e i a de .siaimisión a l M a j z e n d i s . t r ü ^ u i d a s en. t r e s colutnWTq -.í... 
El Censo electoral. 
A los mauristas de 
Santander. 
Advertimos a los mauristas 
santanderinos que las listas 
dei electores estarán expues-
tas hasta el día 14 en el por-
tal de la Guardia municipal, 
y que deben apresurarse a 
comnrobar si sus nombres 
están o no incluidos en el 
Censo. 
Las reclamaciones ante la 
no inclusión serán admitidas 
hasta el mencionado día 14. 
De todos modos, nuestros 
amigos deben dirigirse al 
Centro Maurista, Burgos, 1, 
donde se les facilitará toda 
clase de detalles relaciona-
dos con tan interesante cues-
tión. 
pr.-f 
lEl o a í ' d .'Amiariuo?nn .a.povó tn\)ntyrR 
j o^n t e rnacKvn m o v i m r i : i n 6 o / ' • W 
a j a s n o l l egan a ciiioiien. 
a v e r í a , leves y eü ^ 
p; i ife perf . n- oientes a Las fuexífil r'; 
díg'oinios; 
V i d a religiosa. 
C A P I L L A D E PADRES RE. 
D E N T O R I S T A S 
Fi' d í a 9 ri-fl ccr'T'ien'n l^rdíá m 
ÍÍN S E C R E T A R 10 Y U N A G R E G A D O m.ien.zd en, ¡la rajp.Vla d - P a d r ^ . ^ l 
r-Kio T I ' T L W S.—Ha l l egado el secte- d • • o-n'^ns ( a r t o de Mir-ainda) M 
ta.nvi do lia E m t o j a d i a . . francesa en M a - r o v o n a a Nues ' .na S e ñ o r a d W - O l 
d T i d , M . Gai.iUerme L e v o n t i e r , y el t ^ - ' _ ? « c d v . f . / . r r . - : ^ : ( .̂n ao-i/.n i'.. 
t o r di? la a ; g l e s i ó n , Rai fae l C a i v i a Leho-
v a r r í a . 
VWVVvVVVVVVXOO'WVX̂ aAAVVVVXVVVWXAAAAaVVA.VXA, 
Centro recreativo y 
cultural de Campo-
giro. 
p l e á n d o s e u n a f o r m a , d igna , y e n é r -
g i c a . • 
Bfen Jot-Ó Goaneq, p r e s e n t a dos lo-
m a s : a l umo s o b r e jal i m p u e s t o del in -
qmiiVina.to, y eil o t r o rpi'oiciO'nado t'm 
k . c u o t a b e n é f i o a , quediando t a m i l 
sus conelus io ines p a r a ser d t e c u í i las 
en ^1 d í a de h o y . 
El prosiidonite propcimo el n o m b r a ^ 
m i e n t o di-- u n a Coin.i lf jón, iintegr.-sda 
po r v a r i o s aisamblaisfcas, que se ei-ear-
gue de diar fo i rma a ilos t emas y c o n -
cluisiatiias d e r i v a d a s día Jos nuisioos. 
Tvi í 'oñoi- V a q u e r o enitriendie que esta 
C o m i s i ó n i no es o p o r t u n a p o r el m c -
)>o i i to , y a q u e eüi, llia iseisión dio h o y 5-e-
r á n aquei l las . d i s c u t i d a s p o r l a A s a m . 
L e * . 
L a piresidenicíla, ámi^sKil e n que solo 
era p é m a h a c e r u n esrt.udio y a i d H a r d ' i r 
:a 'abor;- pe ro iintcirvieme e l s e ñ o r \\d-
\ , i a i i . a b u n d a n d o e n lais i n i í - n i a s m a -
í ' i lestaicii ioniés q u e IOII s e ñ o r V a q u e r o , y 
se ar.merda el n o i i o m b r a i n i o i n t o do r l i -
< ba Ooni ' jaión; , .que.dlanidio, pon- Va o t o , 
U n l i i j o del ph.er.if l)a.r K a n i , a l db dol couomioil Medleií, l a a í S a f ^ l 
m i n io do u n a h.a.r.-n. va;ngna,rdJa de •T,;.|j ,£.(i ¿jé \r\i . ' | ••nirñ- 'ni . v ' i - f 
en la cárcel, por or- r ' \ : * ? % £ A t * % > V » ^ 
den del Juzgado. M ^ BOI,CMOEos Z T f ^ S ' V ' ^ -!.?,, t f á 
T E T U A N , 8 — A ea.nsa de los h o m - KU,X-̂  ^ r s a i ' o j e . - d o efl e r ^ m i í d 
E n l a z o n a m a i á i y m a y f r e n t e a l LarLI-jOS die l a • a v i a c i ó n los rebeldes ]p,fí ̂ ĉ y.óncs: •bai'óéPdf.Ce, e,»úlVeñS 
munUe llameado de Jos Cabos,, encon- b a n a¡ba,nd: , r ,o ,do l e s pob l ados de H a n - éc¡]i% caiupiámidiclte tojas y clejí.ííd'oll 
l,".i.ranse- a y e r m a ñ a n a , a WS d iez, m a . que constMaua su_ oen..t,ro de ope- ^ , - 1 ^ 0 po i l í f r aaTmas y matSiciofJ 
\n~ . : . . . - i . - n r . l i a f a o ! C a r d a Eeheva- rBOioncs. r n N S T E R N A C | 0 N 1 * p r ^ c ^ r b s : " 
. •r ía , d, mmnla y sfcis *>&vf, y A i e - ¿ T U J ^ - Í I Í ^ 
j a g l r ó Pe ro t e B e l a r r ó n e z , de v e m l | - ^ ^ i ^ , , g u a r e s pcir í a s b a ^ c a u - • . N u ( v . ^ b a j a i . n o l l ^ a n a cincU¿n 
• . . . , . - s a d í a s a l o s conivovos q u e J í i te j i la t» on <!a ,n,oVOT.¡a jovoc « .>„ „ 
R a f a e l a r r o j ó " na a p . . d , a sonro ex ^ ' J M ^ A ÜO?. rdHÓdi 
•carnv que g u i a b a Al.ejan.diro y e n e l Rohi.nwMirte eil ihanubii? que r e i r . a on 
q u e iibain l a s j ó v e n e s C a r o l i n a l í s c o b e - es tas caíl>iilais Jes ob l iga ' ai r i ' a . ü z a r l a s 
d o C o i n z á l e z , de v e i n l i . a u i U o a ñ o s , ca- u j ^ n t o n a s de p a s a r v í v e r e s , 
s a d a , y B i e n v e n i d a V i l l l a r I g i e s i a s , de A n o c h e a m a o n d / í • - c a d i a .-•••.•..-prendió 
diez y ocho, f -o l lera . um c o n v o y , b a . c i é n d d l e t.res i n i i e r l o a . 
L a p t a d r a fué a dSair a l a C a r o l i n a , F.uieraas de La.ucie.n f e ^a tpxler -a-p i i 
y c o n d u c i d a a la C l í n i c a , d . u r g o n o i a de t.i es c a b a l l e r í a s con t r i g o , 
l e f u é a p n c i a d a u n a fbef le c o n t u s i ó n «En Aki i l éx f u é e a i p t u i a d o u n r d . a -
con p i .di ; !)le fra.oHi.rai, en l a l i b i a de ffib".pr<r j ^ ^ ' ^ ' j ^ 
l a p i e r n a derecha , ' " 
En e l : . su ido i n t e r v i n o el J u z g a d o 
d e g u a r d i a , que lo o r a el del ( ieste 
y d e s p u ó s (le p n n - i i o a r s o \m o p o r t u - V ^ r a ¿ o m' iMí^ . r" M . T a q u e s ' B l e s o n . ' - " v i e r . p o r a m a f a m i l i a devota dé la 
jj-as di .hge.nc.as ei s e ñ o r G a r c í a . Ltjma.s ^ ^ ^ ¿ 1 ,p,or €l, ^ ó n s u i l f r a n - V i r g e n . ^ 3 
d w p u ^ o q u e p a s a r a a l a c á r c e l e l a.u- c¿ , ; , , „ „ , , , , , „ ,mi : . s casas de mo- P o r -las t a rdes l-a íumfctón o teM 
r!0ig , , ' . ,1 ; , ' , te; eil f i e m r - n esita todos los d í n s d i 
D E C L A R A C I O N E S I N T E R E S A N T E S b i n o v e n a a oargoi d d reverén 
. P A R I S . — E l « E o b i r i . . j / a l i ' i c a umn* d r e Sa . ia ' . : i . 
d,. o l a i . i ' - : - n"^ de P'Eirsonig quie conoce A L O S T E R C I A R I 
1 • , deJ tnáti-soail L i a . ü t e y . C I S C A N O S 
Diice que Fra.n.eia r e ú n e seile.nta m i l M . - . ñ a r a . F-,gundo d o m . i n w 
h o m i i v e « ceia'i' 1, les r i f eñes , , poro do o e ' e J v a . r á .!a V . O. To roo r i d.-T >i'iwi-
e l los s ó l o d.'ez m i l s^.n f ranceses . ••"H1-, en, ):a ig. 'oinia piirroqiiníi l feSaa) 
« / .Cuá l s e r á In act i tud1 de los I n d i g o - F r e o - s o n , m?. ouilitos mewwiale^ 
f iá is—pdiegumta,—si nos v e n i o s o b l i g a - son de T'rgra. 
I I o i v , s á . bad . , . a l a s nueve , presen- dtos a. ¡re(ti.rairnic.s¡? N o se puede re^pon- P o r i la maf i aua . , a las piolo y 
l a c i ó u dfefi i.n-..,.nip-a-.ablo v c n l r í l o . a i o «Ira om, contoza. mr=i0. di^ coinirowoin gen.>re,l, con MOgi; 
Va-'j-R-.y. qm> Itialn/tias laipllous.is l l e v a - 'Hábi l l >t4otico, 
comqiuio-tadio'S, aomi m\ e«cotgi .do r eoo r - b i d o ipomer pcinitn • , ,• 1 
l o r i . : d - fumm* t k b a i t t d - xand r i l o - ^ Y ^ e^emnn.t.os. L a d n u n d a c i ó n l a Cmwn f -an^Reana , MMl 
( 1 ía , o «l-:r r J del L u n r g a , es n o n (le los p r i h c i p a l e s ejeror.oio .1.0 b-s Acres d-d 1.1 s i g 
I V n . n ' i í : VArMioi io ^ n - m r* i o h p . l á r u l o s pama, miosl . ro avance . A b d - y<" y a cont inmaic ion procesi^ 
L a "o iab i le r o n d a l l a do osle C e n t r o UK j ' act,uia.'mente del g r a n Co.-dóm p o r ci! •n i ' p r io r del tempk 
i -ntorp, toma a , l igm„as o b r a s de so es- pr,eSti,gio q u e le va.1Vron., d e s p u é s del Se .:neg... a, trárs los hermanos; 
o.jg'wo- n ' .p ' .Tii ."aii . d W a s A r é ¿ p a ñ o J , sos t a l e n t o s de ad- herma.nas l a m á s p u n t u a l n ^ i r H 
Se a d v i e r t e a los seño- res . SQQÍ06 que u . i j n - s t r ado r . o- er tef i c-iiM.-^, os ten tando la. uwgiiwj 
pa i ra su e n t r a d a a l sal .'a 1 es .¡.rwlüspen- p.ir:í ¡ m p o d i r que l a s t r i b u s toda - d<* la, Oid.on. 
sa l !o la pr>Qsejiitación d. I cairnet de v í a .inivnimisas so l e una.n hace f,'t.1!.a, v»»%-« '«w^AAAwvvvw^vvyvvwv^ . 
S , ' " ' ¡" ' ; n " : ' l , " ; " l z ; , r " • ' • • - • • I ^ l e a t i g i ó . ATrkfnc nonmlfínicn^ 
T>̂\ i : :d W avawee Piíefio, ee i nd i s - i\UlUo íieLrUlUyiLUO' 
pens-ail qu t ó t ^ e m e e Los pun t iv - áe 
hraíióKicoS qm pn. d-.o; ú n i - D O N A G U S T I N PASCUA. 
camemte .e;ogura,r m í e si ,ra . s e s > u n d a d . » AM^-ir, v a l a edad ' de 58 años, m 
D I C E U N P E R I O D I C O tregV) s u ' a l m a a Dios o] l ) i re i>^i¡*, | 
L O N D R E S . — - L a . « W e s t m i n s t e r Ga- e j e imp la r s ace rdo te , e n la actualidad 
z-e1.te» cons idera , c o m o p r o b a b l e que s a f - r i M á n - c c ' l e r t o r do la' pa.M-"Qn:;« * | 
i r r á . ne in pien-ve pem^na . r e n l a zona &£ni ta LuiC(;4, d(i;I1 A g u s t í n Pa-^fJ 
e« .pof io la , a m o n o ? . — a ñ a d e — q u e A b d - f a i r r j a 




















D R . B A R O N 
eiRuelii mim v GRTOPÉOÍGI 
CONSULTA DE 11 A 1 
A í a m e d a Primera, Casa del Gran Cinema, principal izquierda. 
Antonio Alberdi 
DÍA TERMIA.-CIR UGÍA'fiENERAL 
Especialista en partos, enfermedades de la muier y vías urinarias. Consulta de 10 a 1 y de 3 a ¡5. Amós de Escalante, 10.—Teléfono 8-74. 
T f T o m i s m o p e r i ó d i c o que .da f ^ e c o n t a d , a l a p r á c . ^ 
s i t u a c i ó n e s . t en tadora p a r a los r i f e - ^ e n , (dlom ' A g u s t í n •Pas-.u ^ 
ñ o s . N o c e d e r á n , s i n o m b a r g o , a l a . h a s t a de o m a s p r e e s o P-,a' 











D r . D o s e € o r í i g u e r i 
anuo 
CONSULTA DE 11 A 1 Y DE 3 A 5 
D A O I Z Y VELARDE. 1, PRIMERO 
T E L E F O N O 9 - 1 5 
ios que les d i e r o n sais . recientes é x i t o s , dose de euw.nto t e n í a , en imv %i¿ 
i ; - ' ' ' hace p i e - u m i r la. paz..; die^heredladbs, 'de l a for tuna , * g L 
L O S M O R O S Y L A A R T I L L E R I A de a q u é l i n s igne v a n n. ooiec-'SR 
R A L A T , 8.—Desde hace u n añ ió v ie - y o ' en d i c h o t e m p l a p a r r ó n ida 1 > 
n o n l a s fue rzas r i fefras p r o g r e s a n d o ¡•írua.l o o n d i c i ó n IOÍI l a s alll',ieS 
do o a r i d a d v m i s o r i c o r d i a , dan r- H ^ c i u 
T 
P E R E D A 
HOY, A LAS SEIS Y MEDIA Y DIEZ Y MEDIA 
Gran espectáculo de varietés 
Terminando el espectáculo con una 
C O L 0 5 A L F I E S T A A N D A L U Z A 
No falte usted hoy a las funciones del 
D R J . M A T O R R A S 
PARTOS Y GINECOLOGIA 
RAYOS X.—DIATERMIA 
C O N S U L T A D E 11 A 1 Y D E 4 A 5 
San Francisco , 2 3 . — T e l é f o n o 3-48 
•ai sos mé tdd tóé d1 guerra ." 
P o r lo p r o n t o la' a r M l l e r í q q u e f u é Crómez Orof ia . 
poco emp lea ida c o n t r a , líos e s p a ñ o l e s , S a n l a n d e r e n i e r o y de u " ^M, 
h a actuadlo e n lia a e e i ó n die H u a r d a peciail los fe l ig reses pobres ^ 
poní . ] : . , r -.i.-n y ef icacia . L u i c í a , l l o r a r á n h o y l a imiefle • . 
Se temo o t r o ifaierte ataiquie de Naz- v i rLuoso sacerdote . | 
za:n, d e m ' e se imtam grandeis. concen,- D i o s t enga di aluna del J 
1 ra•. h .a.r.s de r i f e ñ o s ,v veba l a s . s u santo s o n ó y r e c iban ?lls 
.Se i-rd-i qofe efl pí'ám do a t a q u e de famil l l 'ares n u e s t r o p ó s a m e por » 
A h d - o l - K r ' m m pr i ie .ba de u n a o r g a - g r a c i a i r r o i p a r a b l e que les aflige-a 
i,:-/a--d<v-i p.-r on d ina ' de l o s m é t o d o s * * * .¡n 
enn-pfeafti w b a s t a l a fecha .por e l cabe- A>'0'r f a h e e i í ) en •osla ciuda'bt 
Fraruoisoo . S á i n . z - T o r r 0 1 0 - y 
E l |a/lleciim(¡euitoi del l I , u e í l l í , ^ j 3 
h a .si'd.i mii iy s.'n!.i(U> on ?flt ¿ n t j 
dondo su ( b s i i n g u i d a i faniMia ^ - ^ 
c o n i n f i n i d a d do s i iu-oras a"1'51''1 '> 
s i m p a ' í a > . 
1 
c i l l l a rdbellde. 
F r a n c i s c o E s t r a d a 
A P A R A T O DIGESTIVO 
Consulta de 11 a 1 y de 3 a 5, 








D r C a g i g a l P e g a t o 
E S P E C I A L I S T A C N P A R T O S 
Y E M F E r < M E D A P É S D E L A M U J E R 
Sr.JBpr.mio su oonsuJla p o r u n o s d í a s , 
ti I; Í • •!•• ¡ n u d a o á proviio av i so . 
L O P E D E V E G A , N U M . 1 2 . — T E L . 3 85 
V̂VVM /̂tVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVV 
F e r n a n d o E s t r a ñ i 
SISTEMA NERVIOSO 
ELECTRODIAGNOSTICO ELECTROTERAPIA Castelar, núm. 1.—Teléfono 242 
, ... ¡lili 
A .MUS d 'Sto.nso'odo-' l)a, 
P r a . n c ^ -o y d o ñ : i x ^ i . - i ^ a ; ^ " ^ j 
y d e m á s paricantes . a i v k m i ' ^ / l ".j.,:;;. 
. s i nce ro p/ . i . f l tne, d e s e á n d o l e s • j r i | 
r e a i g i i m c i ó n pa ra . scdMellovar Í!1!l" 
pn r a b i o dosgraa io . 
- J O A Q U I N 
L O M B E R A C 
ABOGADO ^ l A ^ ' i 
P r o c u r a d o r d . 
l o a T r l b . . D « l « « 
1923 
NES 
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L a política y los problemas nacionales. 
- r - 5 
£ í g e n e r a l P r i m o d e R i v e r a 
f i a b l a c o n l o s p e r i o d i s t a s 
a c e r c a d e l a c a r t a d e l s e ñ o r 
S á n c h e z G u e r r a . 
• i-i-cs oópipcpeBi.cdas. 
D E S P A C H A N D O 
M \ i > R l D , 8. 
p p j a .aciuli&r 
Palacio con 
W r a . 1 Mt tó i j 
LA D I R E C C I O N D E A B A S T O S 
p i t l é c c i ó ñ de Abas tos l i a h e c h o fin, tes neceefidífidtóí abü ig íün v ho h a v " . ^ , « ' y ^ a N ^ i ^ . m - n m i . í 
ad judicac i 'Vu de las ÜO.OüO t o n e - o t r o « remodáo . S<v,mdtiid de itT^pyfete eléotirllcof 
AiiliiJIiaría tínun RiaairdK) B a l l o d y a l de 
IntfaUirtisiría dion Antu.no B o r m ú d í e z idie CeMro. 
DE M A R I N A . — C o n o e d l i b n d o hi Gr.a-i 
C i u z c'l I! M é r i d o N a v a i l a, do.\ p a r t í [tí: 
m e Moiremo. 
I d e m el iii®m(db idtell Eüooirjaaaidloi <'J.i¡-
i r 1 I» efl c a p i t á n de. uiiavío diom A « ! i s . 
t i p M e d u a , 
I d o m efl dlel] {•ondraiGapo.den) ' ( D m -
d.o») iiid c a f . í ' . á n d i - í ra .gial ia d'(Mi Son-an-
dQ M u ñ o z . 
P R E S I D E N C I A . — R i c j s o t ó c i m k ) v.a-
De un trágico suceso. 
S e h a c e l e b r a d o j u i c i o s u m a -
r í s i m o c o n t r a e l g u a r d i a 
L a n g a . 
biii la. fei m e i.-ia.caTaiii üiníai m u e l a , Pei-o, u » 
«las de t r i - o am-tor izando l a i m p o r - E ] n í . a r q u é s de Ma,ga.Z e&tá a l g o d e ^ B ^ ? T - ' r^r , ' , l :n>- ' l .1Pi i^a t e n n i n a r to. se reno . 
• • NIIÍS o b r á i s de feraicicaiiTiil. E l ' 
Autoiriizaitudo all m t n í á t e x ) pn.ra r o a l j - rollo 
15ARCKI .CiNA, 8.—A la u n a y t,i ' : .in icainipuiosital .par siete l i i j o s . ( A l l l ^ ' a r 
y ühafSú m ü m i t o s d i ú r i un i i, M o . n el j.a. t íofein«a a este p i r n t o e l priKCfasatíb. 
l l o r a r a i ríiii.- ! aniei i i .e . ) 
' I V i i m i i i.ajd'a (lia ftefenis t eü pi-ee- ideüdp 
* a l [M-oci'.sado f.ü t i f i a1 a l g o que 
g u a r d i a L a n g a . [uu '<tn . ti 
v a n i ñ e s t a q u e c u l a Deldgai - 'gí\ 
m i r a b a m malí p r e á i K l o l c u i i . t 
p r o c e s a d o SIIVUULIÍOP dleiaespe^adia, y q u e e n un i-no-
i d ^ t r & i i t i l a Salla © n t r e do© g u a r d i a s memo .<le 'arreu.ai tü o q ^ s i u i ó e l / c n í n c i » 
•ii.. de iSeguirWiadi, o j m paiso' firanie. y a&pec- W e f t a a; , iropentiido 
Recuendla. que lo d i j o el teni l f^ t .^ " 
mtia de 40.000, r e p a r t i d a s en. los s i - ]̂ tío de saJud y ttorW « o h a ' v e n i d o 
• ,.Í,>C i «n f> i-t ns • . . i / •,.„>,„r„ : „ 
íijiontes pac idos : 
Rarcodciia, 22.000 tonei lad^s . 
V . - . n r k i , 9.000. mbao, ó. 000. 
Glijén, 3.000. 
p. velona,, p a r a Z a r a g o z a , 2.000. 
p^a je? , 2.000. 
p-r ; i ! i ' i f a TM) h a b r á n u e v a s ; a d j u d i 
¿ i á n c i s de . compra* . 
^ E L C O M E N T A R I O D E L D I A 
' ' M a ñ a n a W f c ® o á s i itodlos a T o l e d o . 7'*T- P ^ . ^ l s i t i a i días o b r a s .deil üvzo t 
Y mo que ¿«Si t o d o s p o r q u e ed m a r - <;lmTtQ ,dle ]m P™**™* G u a d a i c a -
q u é s dle M a g a z mo e i s t á e n dásposd .•ion 01'"; . . ,. . , „ . , ,. 
3fe s a l l i r v J o r d a j m , t i e n e a l g u n o s en- ^ b r a n d o jefe dfe l ^ ' m e r a d e l ^ e r -
f e r i n o s e n su f a m i l i a y a d e m á s m u c h o ^ ldi; Aíldiacoa y de 
t r a b a j o í e g u n d a a dom A i n g e l Jnmeno. 
Se h a aprobados i a d ñ s í r i b u c i ó n de , S ^ ^ f 1 ^ ,l!aT ^ V , ' 
f o n d o s d e l mes , u n e x p e d i e n t e de i n - A p t t c o í l a a d o n J o s é G o n z á l e z M a t a - eü 
I.1"* 
D i c e é s t e qaie aa y€tr dle í ^ u g a . b . E ^ W a t ^ ! 
U ^ a r e l p l i e r c a ©ia W a k r o le I ' " " 
L ^ g a , le d i / jo : « T e v o y a d a r orna ^ S t ó ^ ^ q u e ^ e n c u b r í . • • 
p| s e í a , p o r ser e l p r i m e r o q u e l legas . . . j . . , p r e i a i , d e ¿ e d a p o r t e r m i n a d a U 
(. ' r . i ' e - i a n í d o í e (cil p r o c e s a d o « N o me hapis' f a l t a , p o r q u e h o y me v a a. t o c a r 
l l a n a . 
/rtq <Véil ' ^ e ñ o r S á n c h e z G u e r r a ll 'ul'ro e'n ae 11'0 m u r o , y se l i a i n - "T'-'T* 
í ^ ' Í Í J S ^ e i a c t ó r i dif^l ' ¿ r e s l í l e n t e del « ^ d . u c M - o ' « u e l n u e v o p r e s u p u e s t o l a MVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVV̂^ 
a i r ia pana c i 'ear u n Juz-
g a d o e n Miieiree, a s u n t o q u e v e n í a b iea 
x min i sd i ro c o n s e r v a d o r las i ' d o n n a d b - . 
pireci'C-"'' h a n conivd. i tuído ed e o m e n -típo ebligad'O _d.el d í a . 
Niiaijiíán 
$mm y el s v ñ o r Buga l l a , ! las. l e y ó 
— ¿ Q u é efiecto haru p r o d u c i d o l a s dos 
S ' o c h u y m e d i a d c ' l a " i m c h í . des- n o l a ^ dvi a y e r ? — p n e g u n t ó l luego P r i m o 
,1,. da sailidia, de i o s p e r i ó d i c o s . , " ' R i v e r a . 
• S é un g r u p o de a m i g o s , el s e ñ o r U n p e r ú j d t ó l a de c o r a t e s t ó que .so eg-
R-riilIad ' l i j o que e l p e n s a m i e n t o del t i m a b a come iLnúMI l i a de l s e ñ o r S á n -
m\or S á n c h e z G u e r r a eslaba, en a c ó n - el ez G u e r r a . 
iraV m á s v m á s s u ac t idnd . — T a m b i é n lo cireo y o — ^ i m i t e r r u m p i ó 
"\ffr.egó que l a masa , del p a r t i d o , el g e m e n ü l ; y añad l i | ó : Jjjfa todo dos ex minisitro'.s qoe y a — N o me exp l i co , l a fecha fija p a r a ^ w v w w v v v v v v v ^ ^ 
En el Ateneo. Ufó 'iSfaíiW di ' lsindüicron (pnd:ll;¡,camen- d a r l a ; p e r o all . ' ' eñor S á n c l v z G u e r r a fe del s e ñ o r S á n c h e z G u e n r a , n o le b a h í a que1 g u a r d a i r l i • cióinsftdieinacioineis 
Sfoiiiiián pon- ese can idno . v ,no impediiirdo que i^x le^ io raza ra íi i is 
Jije- que del t es to -de la. n.ota. se des- j u i c i o s , 
nitade qn • oí ' . - t ñ o r S á n c h e z G u e r r a y , , p r o c u r a b a , y c reo h a b e r l o conse-
cn rf(v-d¡ga del p a r t i d o eoinr-ervador y g u i d o , temer el i n a y n r c o m e d i m i e n t o 
la pnesidienria d e l C i r c u l o del pa r - c o i n t e s t a c t i ó n . 
P o r cWemto que h e v i s t o que. u p pe- A T r i r b s d i ^ - r t ó en í a I r i b ú na del ti(k>. 
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too' dle que á i t í abca , &(•*!:• re ed p ' a i r i c e J a n i i e ü t o de la 
pujeista d a n t i . ,: M, él d is i ln igiuido ' l i t e r ado y vopa l 
' x a c t a m ' í i n t e eü ml ismo n ú m e r o de l í - df 
íin^ 
q u e q u e d a coniC.lu&a para , í " r i i c u -
p r e m i o g o r d a » C ' E s t a n o s e r á c o n o c i d a h a s t a t i v í t o 
L u e g n - • (I.NyíV fta /'k'icliarack'yn dicü i a a p r u e b e e l calpiifan genieraii:" 
Cabo P a O b a n í , q u i e n >v. e que Se en- E L E N T I E R R O D E L T E N I E N T E 
co in t r aba r e c o g i o n d k í los bolet ines , de B A R C E L O N A , i 8 . — A Ha c i r .v . ro de 
- " ' • 'V -io c u a i r i o o y ó i l i s p a r o s . e-inrari- l a t a r d e ¡ha verüf tca ido ed ent-rerj-a 
\-ÍA ' iiniiiMdíiata.menite. feni el; d e spacho d o l tanijernte R o j o , a s e s i n a d o a y e r p o r 
m. fendeinte. , ©l ¡ g i n a r d l a Lámiga . 
A l v e r ai! oficiiail h e r i d o , so a b a i l a a z ó .,So iformairoifi dea (p res idenc ias l i e 
sobr?, e l g u a n i i a L a n g a , q u i e n h i z o d u e l o : n ina , f o m i a d á i p o r ed goibé . -üa-
fui-i'íoi -sodire éil, h i r i é J i d o J e . d o r c iv id , u n a y u d a n d o dol gv-dienna.-
E ' l tei i i i^nite p o j o , jper ord|e,n died d o r ani i l i tar , u n conioejaft r n r ep re - en -
i^a^gento, f u é condaiic.idio' a ' J a Gasa de iiacióoi,' d e l allcaddc y di, j e t e Hnpie.r ¡ o r 
S o c o r r o , a da que f u é ed d e c l a r a n t e d é l a iPoi lMai , y da o t r a c o n i p m v t á 
pm- s u pife. ¡ po r m l e m i h r o s de da f a m i l i a , el curn-
Añiaide. que bal quince, d í a s sie ha - niel d e l C u e r p o de S e g u r i d a d y C o m i -
Ix'a ord'ena.do. a l g u a i d i i a L a n g a quie s i ones de S e g u r i d a d y VigV.amlcia.cí 
se qudiase da: b a r b a , que ¡no u t i l i z a - i E n o l a c o a n p a ñ a m j ' n d o figu.raban 
fia fe. seirvi leios.db b a i r b e r í n de s u De- g r a n ¡niúmlero de jefes di? S-;gai •d : .d , 
liegar-h'-n. ^ dict l a G u a r d i a c i v i l y de Cara leu MMS 
b'.'da la ho ja de . s . ' i v idos d e l T a i n b i é i n idxvn d i n e s i ó r ^ t t g u r f -
I " •"••"•d". en ba q u r cons i a qu'e Siuiírió dhrs que f o r m a b a n la c o m p a ñ í a ; d e l te-
í ' i ' . - a r res tos . n-iicnte a s e « i n « d - o , 
Sc'ignidlam mito el julez l e y ó l a . p r i - 'Eff férc1;iioi fnlé I k v a i d o a, h o - n i b r ó s 
oviMa deiclainiicidn d e l (p.i-.ocasaido, q u i e n desde e l -Hoapftad piiidirtar h a s t a t'ij ¿fe-
l a Juir . ta C-e-rilra«I .de C o l o n i z a c i ó n W*  q n ^ o i d ia r anuierte ad te-niiente m e n t e r i o p o r o ü e i a d e s d? S f i g n r i d ' i.l y 
r.T'pr,' drin- Vlctáiite* d e P e r e d a . Ro 'o i . all caibo ' C a s t a n í y a ^ g - n a r - t ^ agenites d e Viigii lanioia, quia tum.aba\n. 
A T O M E O R T I Z 
M É D I C O 
consu l t a de enfermedades de n i ñ o s 
y p u l m ó n . 
Rayos X y E l e c t r i c i d a d m é d i c a . 
Horas de once a una . 
Atarazanas , 12, i o — T e l é f o n o 10-56 
El parcelamiento de 
la tierra. 
A l a c»n- f"" -?nc ia . a d e m á s de n u m e - Caballlero', p o r c o n s i d e n a r l o s nudipadíiles 
r o r o y .d\-st.;-rgu?dio p t i M i c o , 'aSii?.tiproii w ifWTih'-iriiiité -epue conrtra él se h a b í a T e i f n i n a d o efl C o n s e j o d e g u e r r a 
L A N G A , A B A T I D I S I M O 
neais. 
N o m e p r o p u s e baicer lo , p e r o ©filió 
^ — ¿ Y a . h a l r á u s t e d viisto lo de. M i ^ g r -bonnador c i v i l , s e ñ o r Q r e j a ¡Eló- cr!eialdij> en. la D^iegateiOn. L a n i g a : í u i é l l ^ a d i o ad oailaibozo 1 1 ,..«-
ía'ii. 'V'ijS?—le d j j ' o d b r o Ü e p ó r t e r . seg'ui; d ^¡'cslldie, ••eñon- V-g.a L a m e - Se l e v ó d e s p u é s la s^ginnda deo la - t a d o aibajtld'feiano. 
— S í . L o s ú l t i m o » . t e l eg ramas t o n ^ •Wl ••"*.•• die fa D i f u l a - i o n se- ra.,-!,-..,, .!,.! p n . - r ^ a d o . p r e s t a d a a n e L A F A M I L I A D E L A N G A 
ftrir Lopie-z A r g u e l l o : el s e c r e t a r i o de ;; p r o p i a 
Ja Coi- irr i l - r a c i ó n g e n e r a l de S m d i e a -
• o m p i l e t a m mtie s.'iitiisfacdioriiiüis. Estai m i a i ñ a m a , ' l a ieiápcsa y un í a h i l a ' 
L I mm ti%Jm*m f1G í::'- ¡ o s S ó S A 2 r £ £ ^ i t f rtireS J':n * ^ ^ue teniente l e h a - -f* S»^i Lar^ga: v i s i t a r o n a l c a ^ i -.y.-ra una. oollumnia. pa . r a ' p e r n o c t a r er- uani-!icc.=, ^ g r a n o s j Ja ( J n e c L v a • 
[Altas novedades en plisados. 
Ultimos modelos. 
Gran variación. 
A n i c e t o P é r e z 
(Sucesor de Basave) 
NV\WVVV\VVVV\VVVV\AA.\VVVVVWVVVVVVVVVVVVVVV 
ría ÜU'«I«JAJ p j« . . 
¡EÍ CDiuiie de R o m a n ó n o s , a q u i e n ailiíumo© que ha-cías i p r o l e s t a e dle q u e C"-' f " D i j ' o qate v e n m represen- • ; -- « r iDresideoN-. d ^ n i ^ M t o , . ; •. 
a n a i r ó l é s t ó q u e a p l a u - ü̂ n .COÍ1¿a ,1a zmm. frauicesa-, p o r o s o t a ñ i d o a l a .Jen': . Ce idrad de Coi . n i - ípmps por. sus compaue i l a s , q u e le D , P ^ ' « ' . «'1 g^ber- ; 
b ia o rdena ido que se qu-difase l a b a r ] ) a , t -án gemeTail p a r a i m p l o r a r <il.enke.iicia. 
po.rque d e n í a . n r i s e r i a , o dejase de u t i - j}® 'gei i ieral t u v o para- e l las frases s u l>a©e. d?il A t e n e o , 
l i a hecho u n a m a n i o b r a c o n m u c h a 
: n- de adMMiar l a c u o t a m í e se les •'a grave;daid didl •heoho c o m e t i d o . ym^m ^ á n ^ a y o c h o í i o r a s d r s . ^ ¡ ^ ^ 4 ^ ^ . ^ ^ t a p a r a s o ^ e r . i m i e n V S na a j e r o s ^ a r m d e d a e ^ , 
ininuinr l a cam|.anula, . • . ?n<H i , . . J a (,omon/,o q a p d p la s . . it:¡ v i s t a u n a do l i o ro i s a i - i nmms ' i ó i i 
H a c o g i d o p r i s i o n e r o s , l en t f e . C ü o s K t a c i ^ s 9I s i ^ ^ c n o ipor su a«i«teTi-
í w i S r l f í i . f ' t L , ! , , : i , r Í í > , " . . ,KÍ , : r i , ¿ , , r t e l í-teaif l a b a r b e r a d ; d ' C u e ^ o , l ¿ r d s i n M «oinsuiedo, i h a o i é n d i o l a s v e r t a m b i é n ha 1.1 «i-dad y r ap id i - z . logra indo en u n dinnniguirdia n o t a r i o d o n . J o ¿ e SautoiS 
:i:xe:iin -. 
ui U i m n i i i . s de la mo ta y q u e n o R ^ W a ^ ^ S c i a ^ i f e l q ü e ' v e n í a n t o n - t m° ¡M* 11,1 S:l1"110 ^ O a í a b a m a sus s u p e r i o r e s , 
seria d'irícd que a. e l l a s i g a n l a s de (I,r. p i l t r a s j e i i irallaii- p - w a ,Santanidier d e l s e ñ o r 
Víiüai Cipidé de lOza. 
„ n o s o t r o s . 
1:1 • politices. C o m o dliajo. e l g e n e r a l S a n j u r j o 
DESPUES D E U N A S D E C L A R A - 0;S|-,ai<j.0 y a f a r t í u a i a d o y apehae Lam-.-n!-. -. ! poco a p o y o 
G I O N ES KÍ Yiá h a b i d o "más, de üin c h o q u e en t re p a i ñ a hia \!'u\ú.y. es ta i r i i s t i t uc ión 
afi&gura. que . B u g a l l a ! qui 'e re í o s JWr:Qisí v dais ava inzadMlas ; p e r o t u - l " cuail g.n,s iíira.b8ijo.F va iñ 
unir a ios ex m i n i s t r o s conservadoa-es v u v r < iVi t e p l i r n t o mueinto, u n c o m a n - dose íai i /a .n.- ' .er te; p.M-o cuenda con los cdi-ai-'e. 1.-. r e c a r g ó o t m s cuatro- v que 
ofietefhs he i r idos y de í r o - á n i m o s de to.dcrs ^ r r a que no t a r d e n al! ac-odir v n qm- ja a ) cmna. ' idan' le , n i 
A ñ a d i r , que eral o b j e t o de pei-secn- l amni i e r i i viiSHitaron a l allealde, a'l 
n a d d r y a v a r i á i s p e r s n a l i d a d e s , 
d u r m i ó j , r L o s PWiod'isfa-s h a n ledcgradlado a l ) ; a - a i i i c s n o c o m i ó íid 
P ' - i i p : • ;d ie.nienl,- le h a i b í a a r r e s t a d o .,:,ayi0:rdo'mí,a; " " l a y o r d)e .Pa lac io , so t i -
que en L s - <' > d i n s ; t e n m i n a d o ed a r r e s t o , .ol te- Cl'tan!40 ^ «•'."•dutllo de LaHiiga. 
¡.:.uc¡ón. po r n é a n t e le i m p u s o o t r o s ouadro y c u a n - . , ^ P ' ^ s i ó n es t r i s t í s i m a 
d - l a r r o l l á i i - ' d a £ é q u e j ó a l c a p i t á n é s t e , s i n eseu- ^ Ja sei i i teneia . 
O B R A P I A D O S A 
HÍI, l l e g a d o a es!o. c i u d a d i a 1 w e -





'a ̂  1 
or di Í 
al m 
M aceptar u n a a c t i t u d c o n t r a ed d a n t o y d o « . 
«eiicr ,Sa.n;he,z G u e r r a . M , o i íd re pendinsukires e d u d í g e n a s nmcdMoi t ienupo e n deir fruido sus (Mise- Stfo.u: á Be h i z o ' r a s o . 
US O P O S I C I O N E S A L M A G I S * un ai? 50 b a j - i - . n-aih/.a.-. É s t a s n • de he I m s fe p r o d u j o i a ! 
T E R I O — ¿ Y v e n d r á n us tedes t e m p r a n o de A r e m e "a que d i poMgio pa ra este e.wPa.dc'.ii qulo rtt-ndi.'. l a ca'beza, <-o- r e n d a M a d r e A m w r i t n W d Í L 
^ m ' a ñ a n a din c o m e n z a d o a ca- T o l e d o ? — i n d i c ó o t r o p e r i o d i s t a . idleiafl e? Oí dle la d ^ q i v - i c i i ó n , e s t é n - metiienido clP dieüdo, d'eJ qno se a r r e - C o r a z ó n ' s i m e r ' i c i . o r ' ^ m í ^ S S ' 
toy-ll pri i iner T r i b u m m -d-d M a g i s - - S í , p o r q u e en 'd - r a r e m o s C o n s e j o d i é n t í i o s e p o r esto :d a l a n do a p - o v e - piiorme. M a d r e s GlarSias de S a n l ^ W 
W * » e j e r c i l c k * in r ác t i -S .* . a. f'.vs a ' a h o r a d e c o s t u m b r e . . rhae|--.e d e ««s.teiira.s. d-.' . r a , p a . s ^ que m f i-cad. e n su i n f o n n e . c o n s i d e r a Víteme a r e o a W l i a r • f o ^ ^ T i r a u n a 
!*86Jo f a r . a m n t res o p ^ s i l o r e s . V P a W de B i v c r a d i ó p o r t e r m i - ^ e n d r a n e n - L s n a m i . b i e n p o r b . d i - fe ^ m ^ i é n de m dcil i to?. pc -o frv e m p r e s a q m f h a l i d / o u ¿ ^ 
S ^ n . l - . i T r i b u n a l L p u b l i c a r á r a d i a su c o n v ^ a c i ó n m a ^ t e t a n d o ^ i f S ^ < & Í ^ S J ^ 0 PG? ^ ' - " • > - v a l i z a d o . a l m i s i n o t i L n - S u ' s a n t i d a d con es ais S s ^ 
m « mar l « las c a l i f i c ac iones do qu- t e n í a i m í i i a ^ de que h a b í a comen- l a . d , L m s .Lmadi .,1 g u , , . - m m m ¡ 0 ^ ^ ^ c o i n p r e n - o n n o i a t í a s p o r el Papa en a n d i e u c i a 
Wcs i to ra . s G(M) ad 8 k ' . z a d o a l l ove r , mos t rando^"- s a l í s . c e « 1 0 O re. p r . - g i o V M nu-m 3 g r a i n l • es el dOao -an ed a r l í i c u l o 260 dej G é d ' i g o de que l a fué c o n c é d a l e a l a b e n S i S t í a 
i f r ^ r ' l i i l b u n a l c o n t i n ú a e s l í e I c r edlo. de la t a l l a de -co-operaen n de ia gen- j u - i i e i a m , ' l i t a r y p ide se - i m p o n g a a l r e l i g i o s a M a d r e AngeMoia. 
L O Q U E D I C E U N P E R . I O D I C O te y la, • n d-d p r . . l -b ;ma . p , tesado la) pena de '•j aeicios' y lescri tos y -el cna r -
J* ^ hecho . p ú b l i c a da c a l i f i c a c i ó n 
d i r a s , de L i s que 7:1 fue-
id-is. 




El-poir,:éd,-'',.o <<Ej6iCi:do y A r m a d a » p u - O m a C!-ri'.:.:,ni.a(.íón las c m i q u i s i a . - !M(i, 
i li..-a un. «•>•.•!feudo Sfibi ' .- 'Ja zona f r a n - ljievaiíl3i3 ai Cada;- p ! '• .s l a n í a s c a ' ó -
c t s ü de Mairruieicos v diiee que l o s r i ' e - l i r a s de ced.-nizaei . 'n . | . a r t i c u l a r n i e n t e (]e (lot 
ñ o s han b l o q u e a d o la l í n e a de! g e n e r a l en l a - .1 .-gam s dle L e v a n t e . M e d i n a í a 
y E x t r e n i i a d u i m , en que se ha.ii r e p a r -
E L O G I A N D O A L D U Q U E D E A L B A ';:A;* tTSUichias iptarcefas," I m c i e n d o p,i,',o-
« L a Ep-.m-i» di:-, lefetia nacho el 'agia .d í p t f t t l C g a. n , pocos vec inos , 
r e sgo de! d u q u e i(ii<? Ai lba . -quie. l i a co- P i n ' a , mv caso p • t i c u l a r l u a n r i d o 
rnonzado, a eoneApuilir e n unios so la ros a en Jereiz dle dos C a d í a d l e r o s , donde u n 
1- día, ©3 ,reu.iii:.eiroin en la, p laza [ i i i b l i c a 
as consejo cois de E s t a d o en e l r . ( ' ¡ n , , i . l í ñ c í p p i n i d i o íi$ r-'inda dr los m á s dle (d,n--o mii! pe r sonas con inde-
ojercieio. c u a n t is c i d i e 1¿ . 14 v 18 d u r o s m e n - J 'és de emigran- p. r no t e n e r a l l í m e -
orJwi concedil indo u n a drans- snodc,-. 
se i . ponga 
mu-'[-te y u n a 
^eneJ ie , , o f i c i a l ' p u b l i c a , e n t r e t í f t í i a i 
f.'igiilpin.ti's d is iposieiones: 
Oi'de.n; ed i rala u n (Supílc-
W w c r é d i t o de 25.000 pesetas , 
1 • a las d ie tas que p u e d a n de- «¿.pattdalp-jd»' «tf ^ - a c i i o vtom o ^ a s oco-iK.ir 
« T o d o s las, personias que c o n «I con-
/a i-oi de Ki.OOO n f í s e t a s pa.ra ('.l!rc,> (l(> su c a r i d a d ( - (Hi i t r ib i ivan a 
ia ded len i -mfe B o j o y e| abr-m. 1 ' v'',;l" : l '" '^z t é r m i n o la p i a d o s á e m -
pj«*<*u,. pH,o'i'pf».er{'»»> »>".<• <*;n'(. fc^y^c^-j^.' 
¡El p r ó x i m o d o m i n g o se c o l o c a r á n 
p e t i t o r i o s en l a C a j «ara-I. m las igde-
s í a á deil S a n t í s i m o - C r i s t o P a d r e s l - . -
Bedentoiristais., A g u s t i m i s y Mad.res 
I te p a r a domas, «ai! efeoto de i-ecog;-. l a s 
l imos i ra i s con que dos o a t ú l k r '- san-
t a n d e r i n o s q u i e r a j i c o m t r i b u i r a esta 
gastas que, oirigime lia c u r a i ' i ó n 
ded cabo. 
Ivl fl ; ;1 y . j a defensa r e n u n c i a n a 
la p ruc iba tes t i f icai í , 
IMMIL; da s e s i ó n p o r c inco m i -.... .-.-t, 
ñ u t o s . 
C u a n d o esla {se i r e a n u d a lél fiscal 
e ieym a -delfin;id i v a s sus .cor tc lnsmnes 
modP! 
de d< 
R O M A N O N E S , E S C R I B E 
conde de Bomanori'fc-- -téo 
de ic-rédito dlei 10.000 pesexais 
p p a e s t o de G r a c i a v J u s t i c i a Ed 
J 'J™:'[, a u l e r i z a n d o a das D i - nnev-o 
JP^? y !> los A v u n i l a m i e n t o i s p a - t í a sob ro reouomdios liTistóiiñcoS. 
a y ü l i n ¡los L A C A S A C O M E R C I A L 
•d-e.' 
(a .'loiiiza.cii'm no l e » a y u d a b a . 
E l di feas,,,., ,-,„, [raiiaibras vo l adas o b r a . 
Por la, e m o c i ó n , dice •que. é s t e es e l 
^ ". ' ' r caiso en que un g u a r d i a de Se-
' '*̂ /VV/VAAA/VV\AAAVVVVV\AAAAAAAAAAAAÂ VVAAAA'VVA 
E n aq-uellcis í n o n v e n d e s ¡se re u n i «V l a g ' - r i d a d es j u z g a d o p o r el . f u e r o m i l i -
í a s a e s c r i b i r ej p r ó l o g o do u n Jw . ' a . , UogaiUido mnia, eenVsic in a -le- ™ y p i d e 'ClíMiiencia p a r a e.l tórócesa-
iifcro d-.'l m a r o lié-- d - \ " . ' l a« ina . : \ñz de ú r s Cabadle res, donde e n c e n d r ó ' 
t o d o diispiuicsto | t í a r a l a m a r i d i a de 
q o n ba c m m - t é d o ol c r i m e n ofusca-
> a n t e la- . s l t u a c ü ó n amgusMo-sa- que 
g u i a d o s v-'-cim-s. . o a r eha que pnd-) k ' • l oaban , d-s cas t igos n m e i i d o s cmi 
- ! • L -ae iñn v h. f o r m a E s t a t a r d e ' l i a n - visidiaído a l D i r e c t o - wnn . rMi i n - r o c d a. .hi..; ge-di m i es hechas ' l e ñ a n d o a i a m i s . - r i a a s u ^Lmi 
• o T m . e - b"C r e i e r u b , COimiSion enea , del Go- ^ ^ ^ ^ ^ ^ ';'a n las o c ¡ . í t . r u o c i o n e s r i c líos represenitainitlels de ,1a A i g r u p a - I ' .1" 
•'¿ toral ¡¡is. 
EN LA P R E S I D E N C I A de 
ióo e n m e r c i a l de M a d i ó d . pa-ra h a b l a r bfmto, que p o r m- d ' - . de un C h i p r é s - i 
A d a c i v i l • M Ale la C'-sa Co-mereio!. ;:i aidlquerio t i n i a i - . r e p a r t i é n d o l a s f 
eijifir-e -aquelO s vec inos que en .un gao-
D r , V e g a T r á p a g a 
M E D I C O E S P E C I A L I S T A 
Enfermedades de l a p ie l y secretase 
Consul ta de 11 a 1 y de 4 a 6, 
M E N D E Z N U Ñ E Z , 7, 2.0 
D E L R E Y F I R M A fácil ¡.p' P r e s i d c n -
mi i e l in.arqin-s e reo n a . 
S Í 
• j ^ g d é m e r c e d a «eH-oti 
Con^édiieinido la G.ni.n C r u z <V1 M - ' - g r a n d e s p r o ^ i ---s. 
a d o n R a m ó n Avc-be. .be . Lee -d ¡ -.id .: • •!•• ib-
Ma.etso y d o n Efi-Vinue M I-MI. que m c i . .• esta iná t l t i í i c ió l l . 
. . Co-nicedioodiV) «al rhá.ipidb éá la í n b ' n - Se e.\f.".-ni-.l;e e u conisid Maciones accr -
lan i .h ien dínici,;.) de L a r a / bie a l :C.c.n¡""i;-.daaile d o n oa dle los "ootcs forestales , , s.-ciades y 
1 , . ->doro G r a ¡ r n . oamirnal ies y e x h o r t a a las ge i ib . s a 
.«¡i, • l imaos y m i a i s t r o d'c As '-ei«t ie> 1 do ño r ; . m é n i , l o d e ca .mc. i - n d i m , " : a b-s ilia-briegos, a ñ a d i e n d o 
.;- - ^ N p E o t M í . ' fu .fil e in i r loo i-ninieiliiado ad le i innl . - . - •"•> que el l a t i f u n d i o no conSfjMuy'e n . " 
| 5 4 l « v E N ® I A D E O V E J E R O gf- '1^ ' l ' - ' i . e r . . i r a s rpie c ú a n d ñ e s t á 
4 - W i f , ; ,"'! ' ,; | 1 1 , 1 , ; , - l ' , l - > !í<>n A flBS nnü ' iaidoá.iinást¡mdí>. 
B N í J l;1 l " - i m ra , .;.'(. sus ~' 
spbre P.as t n 
I S i L l f ^ ^ - ^ inlird ^ i , 
Hs!Mbai adores ( k A l e m a n i a , Teodono ajena!. • L;n"dos y ^ ' M n s t r o de A.^en,die . i iq p o r 
G R A N C I N E M A 
g ^ l A Ü l ü _ D K LA CIXEMATOGRAI IA 
Hoy, síliailo, 9 de mayo de 1925 
A LAS SKIS Y MEDIA 
^ f - Í S S ' c o n Ios ú l t i m o s a c o n t e -I a i ; i w c i m i e n t o s . 
A . V T I W O 
D i c e que se impome el p a r c e l a m í e n -
I L ^ l i . , . : ; " ; ' wi*. i . . , - , d í a s 0. 10, l l y 12 del a c t u a l t o de la. t i e r n a h a c i e n d o - p r o p i e t a r i o s 
.^ÜNI^M ••' N u e v a , es tntrá . fin Sair-t.i.n.disir el s eñe . . • - Pyc- de -eUais a . los l a b r a d o r e s p a n a e v i t o r -
- V m o , K 1 0 , P E C " ! 7 ) n , n ^ K*?™ H i p o d e c a r i o de E s p a í b . a,?í e í soc iad i smo v dos i a t i f - u n d i c s . 
K ó n te*™***** 9ñc™% ObiauV-n, Generad E r p a r i e r o . • Efl o n á d o r f u é m u y apla.udi.do a l ' ter-
" 11 el D t r e e t o n o , . . — T e l e f o n o , . . . m i m a r „.I,„.IU,, ! • i -
S e n s a c i o n a l d r a ,ma e n 4 p a r l . 
p o r N I C K C A R T E R . 
LOS CAPRICHOS DEL TAXI 
t o m i c a , e n u n a p a r t e . 
lílañana, Homíngo.- BRIH BSTRBIIO 
í ^ c ^^taÁt a m e r i c a n a GLk-
D Y S ^ A L T O N , e n l a p r e c i o s a 
c o m e d i a e n c i n c o p a r t e s , 
E L C I 
R i c a r d o Pelayo Gu i l a r t e 
M É D I C O 
Especialista en enfermedades de rtiflO|¿ 
Consul ta de once a una . 
A T A R A Z A N A S , i o , — T E L É F O N O , 6-56 
VVVVVVVVVVVVVVVXA/VVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVV̂  
R e l o j e r í a S u i z a 
Rslojes de todas clases y formas en oro, 
plata, plaqué y níquel. 
AMOS DE ESCALANTE, NÜMERO 4 
P a b l o P e r e d a E l o r d i 
D i r e c t o r de l a Gota de Leche 
M é d i c o especialista en enfermedades de 
l a in fanc ia . 
E l j u e z { i n s t r i ^ c r l \ l i ó K c t u r a laji t w í í a N baflrHal » b s a - g a ( t S 
l i o , l e y e n d o e n p r i m e r t é r m i n o da n'0 ^ c ^ U l « W - 1 8 6 l ,acae - l i ! , ' e : ' 
H p i E i t f i m n m K f t O X I . - P A G I N A I t t r « i - » u u u n n , n D r i « 9 B E M A Y O b E i s s g ' 
E L ARTE CINEMATOGRAFICO 
Sala Narhón. 
Desde las butacas. 
p o r vau .ias Oaiaas «pa/nal diniig-im sus pe-
J í a i l a s , s a l d i r á b r e v e p a r a V a l e n c i a , 
aJ xÉfjef.ó' db fiUlmiatr ruima i m í p o r t a n t / e 
góioiba, y ¡urna vez . • t o r a n i n á d a jxxdireniuo 
dan- motiiiciias extousias ú& lias g i randes 
E s t a S a l a d© E & p e c t á c a l i o s co.nitiiniS'a piii«.yec'4«s q u e a l a r á g a . 
BDOTiUiainit^inciiie s u temipoa-ada de ip|i-i- f . * • , , , •, ' i 
a n d e r a EJ p ú h l i i c o sig-ute f a v o n e ü i i e n d o H o y , s á b a d o , dina 9, t e r i d i m l u g a i ' e l 
c o n a u a s i i s í e n i c i a a l a s i m p á t i c a <d>om- h o m e n a j e qu,e t o d o s l o s « l e i n e n t o s c i -
b o o a r a » y haicüeinido d e edla ed l u g a r r e i n a t ^ a f i c o s ^¡enidliran a l a p rodiuc-
S S c t O M p a r a ^ ¡ s c r e t e a - r en e s u i s c r o n ê M*. can i n o t i v ? > r M ex . . . . 
m a y o se, m * . apa rece icon 0.0 P a g u a s • j ^ . ^ , . . e] ¿ j - .|(. c,ün,si5t,;rá en 
toajo l a a rud turnea. Con q-me 10 h a n . c e m i d a . . . I on G a r l o s A r n i d i e s , 
y«sf:i |db los poe tas . . . * ; l on^amido l a f . o m i e i ó n l o s ilii-te-ratos y 
B i e n es veirdad quio ¡al pniMlii 'n , su - . . . . . . s r i ' , ; i i l i ( i i i i i r ^ m á s pnesi t igi iosw reJa-
p r e m o ju^ez em <cista m a t e r i a , sabe co- cR^t ,aderé coin il'a c inemia i tc^ i ia f í in . 
a responidler a l a s alenicio'aos d « la E i n . E n eil a g í a l e d m b r á t í n i c o s sensacio--
¡ p r e s a , qc íe e s t á pr./sc uta; ¡d.. s e l e o t í s i - n-.cles, y a.^i.~t!irán a é l , y n o e5 trdíCü, 
¡trios.•iprogfrairnas d e •clnenüa'ioigiraifm. «ur- lais niiuileiilps i n ó s 'boniitas de M i i t i r i d . 
í M i c a , , Con l a i m p r e s i ó n de « L o « eh icos de 
L o s a c t o r v s ' m á s faimoisos de l a p a n - ' 1 ea-niiiila» ri.ei3 háil laír) - mU I i ; - ' -
"uee tna c i n e m a -
ein que se 
©©ntiinwenito, 
p o r s u . « . u w t o . m c i r ios iopía í i s, ^ cwn-ico y l o d i n a n . á t i c o o;., l a m á s 
W l a l t o He..!, ej HK.S mi .n .Ma. lo . d j e j o s & i i f c u v todas • 
g a l a n e s del t e a t ro m u d o : D o r o t l f y R g - ( . , de ^ ; | i , nVimi ( - , ' l .mna i i - a : u n 
ton, i l a , «siiMMXMva y bedlóaiima acin-z ( , . ,u t l i ^ ^ t e , .„ pióditlca a r id . - / . 
nor í '>a>noi i i ra , i ; : ! . y la piclpu.fiár P c a H (,;. Hai.iuiüias urtóiemiHia®, e n l a e í i -
Wihi. te, a tía quie ha b i m . poico ben ios h ; ..., aátí-viéiz dte siie pidlsbloÉ I r c p a -
canitepripslado «en re l ie ve» , s:n nl^ccsi-
d a d . de l a s gaifccs b i c c ü o r , l i a n d c s í i - PV-,-?.Vn P - v y Ln. 's R. AtóirS9Ó l i a n 
H a d ó p o r )!ia (ibcjinibcinisira» c u esta so- í-iido los ci-ciadnres de osle nliOflaiHiUCTto 
¡niiaum. •,:••:-•"••(>, y y -.-a n o p"c;>r l ie r.- 'vida-
S i a ©s to se, u n e l a ex t i ib iokVn d e l i " . - - v f - ' w - i 11. <M,IR? mnr-il'-O a p l a u s o 
o» i ' . ' v ' ' v ñ - a. 'ñí? f o n r i r i i w i s ftgjnrafi tío 
I ;' i! m i Viv. Mia r í a l . n / . C a l l e j o , 
A m e l i a Sá íMáiez y se&wa. Aipoíyw-, y a 
1 . ' ' T i - cr 1. ' 'lln.n.o-: Piv.liro l - j l v i ' ' 0 , 
•v i . -vn Rni'i C . ^ r m á n . i. 'nis C .c i i záh / . 
RTiear.db die ila Vo«.a y R. Mpita 
Y n u n q u e mpzc.'mr lo aríjíiS-ticó c o n -
p r á ' Cro bio c? de u n g u s i o d e p n r a -
 cfOíi.-i  a s s  <ae l   la ©aaiueii  n a u m  . 
tolla, late ( ( e s t r e l l a s » m á s faano&as de l rntn- paisa gi:@8inité d e n sit 
lieinizo, s i g u e n < « b m á M o i > sobre e l ívi-.-iFaífa, am-te la._ p e i . i a i a 
«ócna tn» tí: l a Sa l a , m i e n t r a s ..i.rMI-an.. . u n u n i za la acc ior . V.eH í 
Sus <jornales» lo permiten. 
Las joyas de las ^ 5 . 
trellas*. 
«Sie . rece- i ip . i i .k)) , urna n u e v a p e l í c u l a 
ten re i l iove , m u c h o m á s pci-rex-ta. lo . | -
v í a qi<:i Ja (gpoye^í 'ndla liai-'e ü e i ' n p n 
b a j o eil noopibrte d© «PKiKiig.rium)). êm 
¡ b a s a d a e n eil mie imo prúcî fñvefiiíj do 
Otos, codones c o n i p n ü i H-ii i lu i r los , e i np loa-
dos e n «lo:- ai i 'agif ivs», ;;mp.i . ' i i d c r á ."1 
llraiitoi-, fái. ' /mi utio., vi liso.n.jjeiró é x i t o d o ^ T ^ a ' - h a y quie e x p j w r i •mn t r n i n í n 
q u e s,ignii^ abta i i ie indo cin Sai.na.ni-lor da , , ,', u,.:,s f\̂ ]'vm -. 'luid tpifi las c i f r a s . 
S ^ i A . r ( 0 É ^ p e i c t á c u l o s . • A v n r l i a r í a , m í a o l V r l a die c o m p r a de 
. ^ " ' « S í i o r n ' s c q p i : " ; » ¡ . i r v i i i t a '.^soo-, • r . iV-cbía p in \ . Te; de 2t)9:060 p«-
•nas que d'a.'n da imás acainada soiii;-.a- fvftíKa 
c i ó n d e que los p e í s a m ^ c s y los oib- A . n ' -diaidi s de la, s-nia.na. qflafi fina 
jeitos, s a b é n d o s r di?il m a r c o d-e. .la p a n - f u é ' d i r í a u n a . x h i b M - i m i pa ra los 
tadla, l l e g a n a l eepsetad r. Las es.-e- td^r . ' .u f* . s. con el fin ^-do que . p u d 
ñ a s d e « l a . pesca doíl e a n g r e j o » , u i l 
rn-
le-
r a n apnrc ia . " íiais bo l l e r a s de ' d i c h o 
n ' m . y "juz.^a'.r ocm toda i m h ' i K M i d . ' u r i a 
•! hrv- ••: i(•.••••.". m ^ l i v o de este aga sa jo 
a snía ' dKii colonos. 
• • • 
S o - j ú n nos. oi«ni'iin.ica.n, ha. s ido c o n -
"liiWa í'! OQÍHOlífldc « l í h é o t á t a r ' t í s l i o o 
E l " s t u d i o " . 
l a g ó del o o w - h i y . ) , (( -el i a . ü Z a i n i c i i l ^ 
d é . idisco» y (da InadaidoJia» , sp^i un 
a s o m b r o de i -oa l idad . . . 
Y en, los pafleos, Ja r e - i ) r o s e n l a ^ ' ó i i 
m á s gijimrín'a- de l a he!loza, y de l a c,,7\í.lí 
BtoQfpatía m»mt,aifileáas, indteigmda, ¡ p o r M a . n w l l Norieg,- i l a exoluiisiva (Je « D o n " 
l a s 01 i can lad ' 'ras scimniM.s do Pa.rra , f j . , , ! , , , ' , ; , , pjj a m a i ' - a o » . l iana l lova-rlo a 
dfe L í^pee H o y o s , d ^ r F o m í b o H i a r r a . - d e fa r. •i-itji.üa.. 
B o n e t , de ( j a r c i a Cahren-o, d e M a z a , • • 
die p o l l i n a , d i ; R u a n o , de S a / f á c h a i ^ a , S-̂  t ^ i n n i n á « E l n i ñ o dio o r o » , y el 
die Pasional y do Cana les l í o r r e . r u . « m o H 1 » debo s"r dio l e y , p o n i u o ha 
\endiVdo La exdliupwia pnra . A i i d a i l u c í a 
E n ¡la. próx- imia sen rama se e x l i i b i r ú n én la hmi te r ia . de 50.000 pes.-'l¡'S 
aaipf ipeilíc.ii'lns aignionites': « D o l o r e s Me- n « o n o s os lo nos h a n cointadn a.l o í d o , 
d i n a » , p o r S h l r l e v Miáisá n : <iV:\ ar- * * * 
d i i d ' u q u e S t í b a s t i á n » , p o r Robo.rl W a r - V a l l l " l v adv la .n l ada y a l a f i d m n c i ó n 
bi-k; .«Daira, o c r u z » , p o r C h a r l e s - J h o - "VA n'ir,;' % h's m e a j a s , r-u* .-an-
neS; « E l refmimado). ," p o r la. m o n í s i a n a do cí,,f> a p2d3iadoi5 da! pr -oximo mes 
E n i d Banneid; « Y a t e , e l e g o í s t a » mor ya t:'n"un,i,(,a-
iW'iill iafln S. H a r t ; « P a p e l e t a i de empe- T T I J r>- r 
ftoft., p o r Shinfliey Massoai, oa s i t o d a s u n articulo de Riño Lupo. 
e l l a s die üa. nuagn i í f i ca m a r c a .cPa^a-
m o u n í t » . 
Crónica de Madrid. 
r J • ' te^tdir p o d r á veir a c o n t i . n u i i c i ó n laQ PrOClllCClÓn na- m ' • " v r >' siusibaniciioisoi t ra iba i jo q u e 
• , ha pi ih l ioaido u n coilegu m a d r i l e ñ o , do ClOnah Ri.no ¡ .upo , o.l i h i s i i v c á n e m a t o g r a ü s -
t a " iifcní.iiaino1. ex (Idrecdor dio l a «Gara-
wm estos d í a s , b a ' rodiado p o r l a s mor id» , do l a « M e s d e r » y de l a « K m r , -
opi lummas de l a P r e n s a un t v i l og rama f i lm» , y aictuinll (rmetteim"» de la. ( d b e r i a 
(te S e v i l l a e n e l q u e se da.ba c u e n t a F . d m » , de L i s b o a . 
de lal p m t e s d a fonniu i lada p o r la A c á - íjujpoi ha vemidn a E s p a ñ a a c o n o c r r 
d^mda de Rol la? Aries de aque l l a ,ca- s u M v P ' m a . Y s u s cosdnmibres p a r a lars-
i f t a l l «oantaia; da, fn nina en. q u e se osla- zaraae d e s p u é s con p l eno c o n o c i m i o n l o 
i«a dmpresio'niandio 'la- p e t í au i l a . . «Qu-rri.-. die ara-bleiq-te m lia, odi ic ión de fidms e m i -
to d e da f j o u z » , a id lapdaclón. c i i i i e n í a t o - ' nieinite-memé.' éspa .ñ .odes , .en^re l o s q u e 
g j ' á f i c a . dv l a f a m o s a ipo^eda s e v i l l a n a in ' to ' i •ai'an á p á g i n a s de m í i e s t r a m-u-n-
d,- ' P é r e z L u g í n . .diafl b is i tonia . . . . 
D í c e s e q u e , e n detfin.iiMva, de lo i i n i - E l a r t rc iu lo de a-eiferonicda d i c e a s í : 
co qrule so itirart.aba c o n e s t a m a n i o b r a « E s fáoi.l comipreinder que l a s esce-
e r a die aprovec lha i r u n í a o c a s i ó n que ñ a s que c o m i p o n e n •nna p^Oádula son 
KO ¡ c r e y ó favorlalble p a r a ;atacair a:! ar- <Rvid . ' da« en d o s ca tegoi r ias : escenas 
znbiisipto die lia. d i ó c e s i s q u e h a b í a c o n - die exteiriones y escemas de imte r io res . 
cedi idb el permiisio. E l a p o y o que l a L a na tu ra l ' e za , e n t o d a s sus maini fes ta-
ans toc i rncda prest,!!1 a P é r e z L u g í n . l a o ion^s , ¡es aB lOscenamio m a í r n í n c o . l u 
s i m p a t í a c o n q u e ell p u e b l o h a v i s t o m i n y si empale v a r i a d o do las esce-
itraba,jair a dos o p e r a d o r e s y l a s segu- ñ a s de oxteiraores, in i i en t ras q u 1 para 
ridlaidles dla'ldhdi''a qiuñ-jne.-. l a s c r e y e r o n la.- -^ionas di© finteriores" es p.reoiso 
neeJQgai¡|iinis bialn d tesbara tado el- ¡ n o - const i ru i i r e l d e c o r a d o q u e reorodiuzca 
oende c o m p l o t . oxaciamieii i te ©I.aaníbierote e n donde ' l a s 
P r u e b a de e l lo es que e l A teneo de escenas ge dosaini'oillani. La , . q - a l n í a , o 
Sevi l la . , l a e n t i d a d ' m á s oé loBa de l a erstiuddo, 0 (oi.ti'iiior». es el liuga,r en' 
v e r a c i d a d espLridiuail de l a c imdad . o b - d o n d • son consit i rnidos l o s deco rados 
s e q i i i i i ó . a L u g i í n piaina.tesdi m o n i ande su pjaira l a s escenas de i n t e r i o r es. do u n a 
c o n f i a n z a e n u n v u . n de h o n o r , a l p t O í e n l a . L a g a l a n a , es umo do lo? c|.>-
q u e liguíidmi-Mu'^ f.ii.-.rcin i n v i t a d o s l o s mi?iiritos m á s imipí^rtainto?. de, .la c i ne -
.Iñtéinpn-jefo.s die « i G u r r i t o d e da C r u z » , ma 'or . ' r a i f ía . . L a t é c n i c a i ha: d e m o s t r a d o 
lEn esrta fiesta se e v i d e n c i ó la, l i ge reza o u é pueden e x i s t i r d o « el-rsrs do gf t íe-
d é j i f o s a c a d ^ n i c o s , c u y a ( ( p l a n e b a » ha r í a s : la. ga l e , r í a . i i luaninada p o r la l uz 
s i d o foi i t tu idable . de l d í a , o l a oscura. , i í i umtn i ada sp jo 
* * • a bíiras dio l uz a . r h l i o i a l . í-hi los p r i m e -
L a . Naeiofomll, e^.a mviierKte Soc i edad aifíióé do la c i n . - m a . t c g r a f í - a las ga-
q n e / t e i n s e ñ a i l a d o é x i t o h a o b t e n i d o h i ¡a,-, en-an si i im-pleimente 'g '^mdes b a n -
c o ^ m o t i v o di© •lia i inu^b ' i - de « E l s e ñ o r • - n ,u p o r v d r s y ' dejades de v i -
fondaib) , rno se " d ' ú e r m e sobre sus h u í - ' i<'uK ,MI dond:1 i'a lu.z de l d í a p e r m i t í a 
r e l é s . 1 I . . " .'c1 o r f e i ' c ^ n á n c a ; vairaos i n c o n v e -
Ya, se hiáibla, die ' g rupos edécdn i cos y ro'i^r.t p sioi'-.^ierom con r<d,e s is tema. , y . 
de u n sriinifín de iimtiiovacdonieis que ava - en p r m e i r luga i r , l a fáflíia, de l uz mm-
l o r e n su. p r o d í u e c i ó n . cr.̂ i'h m l o s , d í a s n u b l a d o s , y se 
Lia p r i m e r a o íbna que •ndiida.rá s o i á e d o p i ^ cll sisitiema de l a fa is ión de l a 
(.Nolillezíi b a t u n r a » . , y:, i n í i d u r a l l m e n ' d v InzudUi' d í a con l a de focos (•! '•,•;rico^ 
sni memosu y s u .a.níie s n p e n u . r á . n , en lo de g r a n d e anipoira,] . ' ; h o y , en la - g-ran 
po tab le , a l e s d,esarrollados- en « E l se- des g ' o . ' e r í a s m o d o r n a s , p r e d o m i n a él 
ñ o r ifeudail». . . c o i M - p t o . .de la, s •.m.ioiseiuii'iidad en e l 
• ati'Ov-:rute, i dumi inando los deco rados 
i j í s é Rnolhs, ex dí'irisei'oir t. Vn ic iK i i i ' - ('..•:. vip ' i^inle c»,wi l u z . aHiificia,! , y o la 
itísífiicio 81© F i ' h n l!) pañnilía,, ' é c i i i c i i t a d o ' a d a p t i a c i ó n d e ' é s i t e slstenua se dobcrr 
lEi! s-ii-eno sismihlante de D L S T I N 
F . V H N L M , a . l n i i ' a d o a d o r c o r . -
a,ni; :i ioai'iio, irellojia ol a.lr iodudo1 t i o -
m in io de l a m í m i c a a n l e la c á -
maii-a l 'iilogii á t i c a . 
... «..AA«'V....-̂ ..v./VVVVVVVVV>«̂ ÍVVVVVVVVVVVVVV» 
•lu-, i i iagnííf i icos efocdos d/e J-uz y las 
o r í i:-.i ¡ c a s (•i.1iic<'pciones e s c é n i c f j s en 
h s .i.ir'eri.ores d é las p c l í . a i ' l a s .moclor-
n¡as. 
La. g a d e r í a pnei ic ser do \ a . i i a s d i -
m.íii'i r o n - - , s a g ú n la impon ¡ .anida de 
ta. I-ániiircsa c i i o m a l i ,;j,t';i ¡ica a La en a l 
p irÜ i «se : p ¡o el! t iéínii ino m e d i o es 
de Id n w í t r o s de lóir^b por 20 o* 35 de 
a'ndho, .pana, ped.or con i íd i i i ú r en e l l a . 
• un-., o d . s d e - o r a d s efe m - n o r impoir - «renesc» y s m n e c e s i d a d 
í a n c i a ; en. u n a g á l l é r í a d - ¿si?, l o m a - b s de c a r t ó n , 
ñ o p(lli5dfen fcr'aiqa.iáa1 e o i n n d a i n ' n i . - d.-s 
d'iiv-edoiu s ;an!.ií'l ie-1-; isitn o.mh'a.i g ' i , 
[lo y . ei ra ii a d e l a n t e - de la iñdMStr i í l 
c.inemá^ogiriá.%iáf, ox,ist.,?íi on R e r l i n , 
en V i o n a , en A m é r i c a y en el m 
ii \ ' -na, én A m é i i 3 y en ol m i s m o 
r a m o d e r n a e n p l e n o t r a b a j o es c o m o 
e n t r a r e n u n i n f i e r n o : m o i v i m i e n t o fe-
hr i j l , . ru idos d!e m á q u i n a s , gratos, r i -
sas allegares, im/preicaciiones c o l é i n i c a s , 
caindos, rniair»t.iillaizos,. pditos... ¡Y a ú n 
h a y quiiein lliaana a l a c m e m a t o g r - a i f í a 
«el aate m a í d o » ! » 
Kl CltlP PQtPrPnVPnnirO d ) ûe S o s t e n n i á i s pmdi-a.ni,.,,"!111-
1 ^ 1 c t f i e e ^ i t : / e u ^ c u f i i c v m m l 0 qnie lIia)S m.íhiA.l& idid 
O T R A S N O T I C I A S ^,;lfo . 
S i g i l e sienidlo f a v o r e c i d a p o r o l p ú - l o y a s de. a i lgiunas ©st,rellas 
Id ico e l e g a n t e es ta sa la d e © s p e e t á c u - c i n e m a t o g r a i f o mepresondan f,,,^, ' 
tos. e n l a que .se c a n t i n r ú a l a n o r m a c o n tos © n a l e s pod iman v i v i r espléndt 
i m p u e s t a p o r s u s e m p r e s a r i o s desde diamende m m c b í i s f í u n n l j a s . 
e l p r i m e r d í a , d e eolecciomair y d e p u 'Ma l ry P n c k f o r d posee un precioso 
ra..- este e s p e e t á c u l o , que ih-a l l egad . : ^ o l l a r die penilias vaf luado en, cc-rtcn «ie 
a sen al igo insu i sd i tu ib le an los t i o m - t i í i scnenr t ias mlfll pesetas . Panlina; p ^ . 
pos m o d e r n o s y l a d i s t o a c c h o i f avo - domicik t i e n e una. s o r t i j a fonnada de 
• b .!• t. da~ las .-lases socmlo- . í l ^ . ^ 1 ^ ^ ^ ^ S i n i a . y htffo* 
H o y se eyh i i l> i r á u n a n u e v a pej ío iula 
en .i el leve a ó n m á s p e r f e c t a que há 
p r ó j n é c t á d á i en esto c ine ba jo e l n o m 
hift de ( (pLas t ig ra innas» , pues v é n s o en (filé loisoonas que d a n la, m á s exac ta 
idea, del r d i e v o y de l o s idPIstíiritoiS h ' i -
n ¡ n o s , c r » ' y e n d o ol espec tadar , as.om-
l i n d . . . q u e l a s a r a ñ a s gigante-.- .as y 
los grodeseps pe.i'Sonajes l l e g a n h a s t a 
i I m i - m o |ia.li .v do I m l a c a s . 
El e s p e c t á c u l o se basa en l a cono-
C.vda I c o i i a , de DI'-S .Miag.lyphc.-.. . p o -
C(dimiitemío que se emplei ' i .-n - ' I l i r a f i 
Cas ino de P a r í s pa ra p r e s e n t a r , do 
' a n t e i .ocienilins noch-es c o n s e c u t i v a s , , 
' i 
te , c u y o valor- a sc i ende a c i en rrtti .r» 
se tas . Gltomia. Swiainson l l e v a a v<E 
u n ccdlaa* á á m o s o , c u y o p>:iecio safa .j 
muiohics miü iesd le d u r o s . Kadheriine Mac1 
L-onallid posee u n a c ü ' d ' c r j ' . n de soi¡. 




M A R I A . — - D e naida lie b a se rv l i l ig¿^J 
ca' ob le usted de s e u d ó n i m o , pwmjei 
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« a iia. moma., 
las sembr-as en r e l i eve , que I k v ó ' ai ^ • v " ' y ̂  f \ ^ T>mT^ 
l . . i i n - o t e a t r o do v a r i r d a d e s a todo ©I * ^ a S S f ^ ^ a " f ^ ^ - l 
" a r í s hn l l anm. -e ro d e las g r a n d e s rnpaNar n u . v . r o n u m e r o de fe t íu , 4 ^ 
a - raco iones . "'ff* ouf "J0 Rué-
P a r a p r e s e n c i a r e l orne en r e l i eve , g o - p e r d o n e un. fcreveidlad ,a m cónsul, 
•a ©ad-a espectadoi r ise Je e n t r e g a r á n '•'!- Ipui©» eftlo « s debado a l excesivo ori-
uncís lentes espec ia les , b i c o l o r , que g i n a i l e x í r s t e n t e p a r a , l a c o m p e a c i ^ ^ 
¡ l o r á n co locarse de a c u e r d o con las « s t e niumero.- Y o 3a t e n d r é presen^ 
instrue.-M .:•• s quis , opo i^un ia .monte , « ' -a eJambio ueited n o m© êném 
. • .paozcan e n la p a n t a l l a . o l v i d a d o . ( D i s c u l p e m i mUnvs). 
E¡ m a r ! . - • • "r -na.rá un.a de la.s E L T I O M O L E S T I A S — ( M e n-smu 
m a s p r o d u é d o n e s de P e a r l W h i t e , los comemi tanos , comipadre . Tiieine us-
famosa « e s l r e l l a » noir.to.amorica.na. teidl m á s p a l a b r a s q u e am á d c c í ó ^ 
la c u a l t a m b i é n hemos t e n i d o e -tinrinUoipédftco. Laf d i n e o c i ó n dfe EülBniEs-
s i o de ve r . hace poco t i e m p o , en ipa iño la a p a n o i c i ó rejpetüda.monté en-
de los 1er- giirnas anitieniones y n o vue lvo a pabli 





El IOÍÍO de Jos p e l í c u l a s que cffln-
l - a r í s í.ai0 ! i i - i m i l i í - i n e . mas o r a n - v a l o r de la v i r d u d » , p o r l ' o a n l W h r , . -
di-es, e n d w i d e f medien t radia ¡a r r.u el < Rehimipii igo. . , p o r ©l m a l o g r a d o W a -
i n i s m o t i M i i m n seis u o ;bo «me- l le .uros Hace Reidl; im e spe jo ««wuiro» , . p o r 
l i ' - i i ^ i i ©I progra i rna i ae sla. « t b o n v . o n e - resull ' la y a m o o T ó t o n o . 
i ' rn sel todas d< arListais favo-r i las C U B I C O . — M a c M u n r a y «'onlánfe 
.lo ..¡.netro- p n i d i o o , c o m o p o d r a co i - e n l a maimilfaiotaiina Molro-Godd^ryri, 
p i o b a i s e ; « T n ' o m b r e n u e v o » , por e i 1540 Rroad"way, N e w Y o r k k k , Citjr. jr 
t é ieb-w- g a l á n T h o n i a s M o i g h a n ; « E l casada . Si, la . e s e n í b e en el idíoinl 
q u e d l l a Jiaibla reciibdn-á su retrato, m 
l a b n í u 
RESPONDEDOR 
\/VVVVVVVVVVAAAAAAAVVVVVyVVVX'VVVVVVVVVV\VV\\̂  
¿Se acostará a las ocho? 
a -.., o qxĵ  m ,vŵ -.fíOimrait I ^ l t ' b y . M t o n i . 11^ i M l l í s m i i a l a jo l i r ^ 
i n o l las -H iinitérjor die ana caledro.! . ,,e - m&tom ¡ h o y u e l o s y d;' 
,¡ na b - a l r , . . - i r n sámA regio v . en una <d<-rn.a soi-ini-ia y « l a t e e s s e l l a d o s » , 
p a l a l - i a . La i - p . i o d u c c i . m ' d - " oualqu. io- m Latmrium, ©1. v r g o r o s o ac to r , 
i j i (11, • ta 11 ra i c -' o < — • ¡ .  i l a an q 11 í í e • L i o 'VVVV\VVVVVVVVVVVVVVVVVV̂AAA/X/V\̂VVVVVVVVVVVVV 
ra tunit.igiuia O moid, r n a . -. . 
La ;niMor:taii0/¡.a do unía gOi1. . 'ía n o 
-." ta.-a ñóOó e,n so k m i a ñ o . íSWiq i . i i n -
l ' i én i-n la pnrfe i r.iii'ui de so ins l a iVi -
c i ó ñ óilféc.'rica, de sn l i a m e y a . . en la 
a.bunidain ia. de nnit '••rhiil p-an n. la con.s-
t ruec i i ' u i die h : - d,-ci r a d o s . en la oan-
tddad dte. deicoraidns y a h o c h o s , ' en ol 
d e p i ó s i t o de inüie i ) l<as 'y n e q u i s d o s de 
todias é p o c a s y estil los y e n l a yí^i^i,^ 
Por quitarle su sombrero. 
"Pamplinas" e s t á 
desesperado. 
H e a q n á e l miot. ivo die l a desespera-
c i ó n de Ru/rlior K e a i t o n ( ( (Paarupl in ias») 
C o m o fiaben muesteos l ec to res , este c.e" Teciogé a ü a - I r otra que l a s g a i l t ó j l j 
uct.d'- n o se q u i i t a de e n c i m a , s u t í p i c o T o d o l o . e o n í r a r i o ; .asiste fii'ecueiüe-
Los gustos de Lthd 
Clayton. 
Etlnel -CHayitioni grusta miucihe de le-
vantainse itemjpidaino., b a s t a ol punto it-
que n o eis exl i raif io q u e cite a ini;i de 
sus a m i s t a d o s a. l ias cua i t ro dte la nía-
ñ.f!,na. p a r a teneir eil p lacer de charlas 
















de fuer,o njicâmwa, .CIL uin uju'^Micmuc MCH n-ps, oecioie mo uiaiceriu) y qawo 
e l evadok - s , t iu i rb inas , e l e , y t o d o esto « f 0 1820 y , cn^aquea ios titempjos toda.- d o r m i i r , -pues .asegiuna que . su p 
1 especia- Vlíi "0! 919 •ll)a|l>Lairi r inven tado l o s s o m - cinoia-nito .©s v e r c o r n o sade el sol. coiniphiiad.M cdin u n persona l l especi 
j i z a d o y penruanen te . 
V i s i i t a r n m a g a l e r í a ciníematog-iiii .fi-
lleiueniadol públieo iseklo. 
HOY, SABADO 
D U S T I N F A R M U N , e n l a c o m e d i a 
d r a m á t i c a , e n c i n c o ac tos , 
l a b i o s s e l l a d o s ' 
M A XANA, DOMINGO 
A LAS CINCO Y SIETE Y CUARTO 
D o l o r e s M e d i o a 
G e n i a l i n t e r p r e t a c i ó n de l a b e l l a 
a c t r i z S I I I R L E Y M A S c O N . 
Se d e s p a c h a n l o c a l i d a d e s e n Con-
t a d u r í a desde Jas c i q c o d e l a t a r d e 
u&rois dte l ia p r e d i B e c c i ó n d© Kea. ton . 
E l céll iebre a c t o r afir-ana que s© Imí-
b ie ia . ro;-iiginia(d'o fáci i lnreni te- a r e n n m -
ciau .a l ias v e s t i m e n i t a s q u e s o n peerr-
l iareis e n é l , s u t ó t i i i t i u y é n d o l a a por- l a s 
que s u d i r ec i t o r l e o r d e n a , p a r o l o que 
os d o l o r o s í s i n i o es i r ena ino iaa ' a s u que - ' 
r i d o . e livstóa'iico sorabrer-o. 
Actividad en Alemania. 
Miscelá n ea cinema-
tográfica. 
Todlas lals actmices tifMien aficioiies 
espocilalles y dbtern i lna idas . Mm^j 
Cooiper e s mary .a f ic ionadt i a. Ia ^ 
g r a iF í a y g r a n ' c o i n o c e d o í i i a . de Il¡1iĉ fl: 
secmeitos di© este ante. Ailgiina de ^ 
p r o p i a s ipa l í cu i l a s luam s ido r&'tfdp 
y c o r t a d a s p a r ©lia, m i s m a . 
el-11 
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H a y loapinicbos o r i g i n a l e s y , ^ 
u n o de éstes. 
L a c inematograf ía 
germana. 
U i c h a r d lOsiwald," q u e t r a b a j a o o n H-eileén Eemgtuison. ©s 
D i a n a . Karernne e n su ((film» t i t u l a d o a p o s i o n a d a <te l a Cixa -uc- — • • - ,„„. 
((La, m u ¡en- de cuaireni ta a ñ o s » , prepa,- a . u l o r a de una , Inpoilogia, «n *< P-i 
na ail nuil-rano t i e m p o ot ra , p r o d u c c i ó n s u , qiue segu r a i n ente lla.ma.ra w ^ 
que (se l l a m f l i t á .<De.mi-so-i.e>.. , ™ m > ^ Jí ,s n u e v o s jyr.u e.iiin^ 
—Ivmriil Itgttiftíiinigisi; q u e l i a a o l u a d o laeomseja. 
ooin el m á s giraaidle é x i l o e n la, come-
d i o de Wms M ü l l o r ((Lo Toiká.ie-r». ha - • • • E r a n k M a y o es v-eg . í r ta i r i ia inOj^m 
i el m i s m o pape l e.,, l a a d a p t a c i ó n ©.ido; a b o r r e c e l a s a l ; s u f - . .̂m 
' •'- •,- •—'• Se a l i i i a , I l , awr \ ((i i ii . . C. XĴ .,' III HIUMM-J. 
VVVVVVVVVVVVVWVVVVVA'VV̂/VVVVVVVV̂  
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R G A P A R I C I O N D E 
R 0 B E R T WARBICK-ENID 
B E N E T - WILLIAM HART 
E N B R E V E : 
L a e n f e r m e r a 
G r a n d i o s a ^ r e a c i ó n d e D O R O T I I V 
D A L T O N . - « S e l e c c i n c S. A » 
e l m o m i a t i g r á f i c a , d - l a expresadla, o b r a , tos r o c í a , de a z ú c a r . me se mmmé pito (Mienta d e la , « U . oialme.nite d e fimrtas. 
E. A . » 
—.MUinman, ©1 exce len le diii-eetor- de 
escena, die illa « U . F ; A . » , q u e . real iza 
con Janin 'mgs «iEl úlltimiGOibombi'e.), h a 
.rociil>idl> di© d i o b a e n l i d a d u n l a r g o 
pi i niiilso pa ra , I r ia A m é r i c a a fin de 
e jecui tar , p e r cuenita. de la. « F o x F i l m » 
u n a eeirñe d e o ibras nuevais . 
Una perfecta papelera. 
D r . Vázquez Andiandí 
P A R T O S Y GINECOLOGÍA 
Med ic ina y c i r u g í a , de esta especia"' 
dad.—Rayos X.—Diatermia. 
Consulta de ix a i 
léfnno fo-r' San Franci -co, 21 . 
E l "record" de los qui- — — ^ 
r>ÍPntn<¡ nnnolv* I PLISADOS A MAQU'V 
memos papeles. Ú L T I M O S M O D ^ L 0 ^ 
TT , 1 , ÍANTONIA DE LA *̂  
H a paitado eil (Orblciord» de l o s ac to - | m?; n w. n o . 7 ^ 
c i n U p a n a t o g r á f i e o s la. a c t r i z Rose-
res 
MIC V T h i . \ , qnne ha Initeirpiríetadio d u -
1 ante , ^lu c?,rT0i<-p . a r t í s t ' e a - . l a f r io l e i r a 
de ' " 0 ppioeflipp. diifenontcs. 
iRosem.a.ry T b o b y lia, biedho de todo^ 
de b e i m í n a , , d e vampi i i ra , de .i-eina y ' á e 
mendi iga . 
E l m ú m e r o 5QÍ die sus paipeleis lo 
crmaigmliló e n Ja pcl í icuJla « L a i i g a í v i d a 
ai iney», de Ha que. e s l i i n t é rp ro t e J ü c k i e 
Coogian. 
J o a q u í n Santiusje 
G A R G A N T A , N A R I Z Y 0®ü ^ 
Consu l t a de 11 a 12 (Sanato" aJ) 
D o c t o r M a d r a z o ) ; de r2 a 1 yü ' 
W a d - R á s , 5 . — T e l é f o n o l'V 
ca 
"npM. 
g MAYO DE 1925 
"̂^̂VVVWVVVVVVVVVVVVV 
11 PUEBLO C J U I T U M MO X L - M C I H A Í 
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Sesión̂  s municipales. De nuestros corresponsaes. 
I n f o r m a c i ó n d e l a p r o v i n c i a . 
*m Pueblo Cántabro9 en Torrelavega. ^ ^ t ^ M ^ ^ S 
• . , Gcxnaailio Jiovei «Los niños diejl Hosiii-
UN .RUEGO JUSTIFICADO ob] ea oís vean ron í-itiipatía asta bene-cjlol 
La 
r-niî óav dle ILa Daiudla Popul-ir fii jOisa ilabor, 
^ ^ a , ^ VIKt*1 de q'1'6 0011 •|,aí!,H«- wo «ludíamos que da reun'ñón citada p]ieta v ^ ms goirareimle q.ue ailic/doe-
Á L fijada por él Ayuntándolo tciidn-á simia importanom, pues ^ i n ^«os como «1 ¡togradio en asta víU»., 
%! so«teiiiini)ileutO'id© la agrupo- muestrais noticHiais hay ya un gran rú- ,d|e la q1Uie v..-,,„ niniy saitisfecboa 
Pffjnuiaií̂ l. mo tiende Jos suficiw-lns mero die obreras apuntadios y d'ispnes- ya ni0 |)(Idiim;,s luurftr sopar id-,-0,1ane. la pennitan pineseiruirr tos a llevar a la pnáctilaa en Torro-la- '¿CiZi**a¿A*i «ain̂  hemos -Je f:>-
,z Sieñ(iiiv¡it;i A n • 
de once .u;.>:-
fea los dofencdt» 
La compañía R. Oüva es muy oom 
de 
i'ftjjeres a los músicos, ha ramdi- LnMmo. 
l1e /rwia cooperador, la siguion e K'. 
,10 '* 
Maotóo Mairt.ín que E3 marte© próximo -daremos cuenta paigoMajies que imitoipretó lo buizo 
de ••todo lo que se acuerde, pues <fite ta| dívmin.io d.- ante qiu- mereció nvi-
•a ^a popullair de Músi'ba; y niás a.de- E-r: la (?Joi?'ia pa-roqulaJ de! pinto-
cim poder señalair fecha fija, rĉ co puebJo de S.-n Fe'ioe®, tuvo 
IWKiiá Dü'ra esta l.n®l.i 
£ / A y u n t a m u tito c o s t e a r á l a p í a 
c a d e l m u e l l e d e l m a r q u é s d e 
C o m i l l a s . 
Se reunió aŷ er la Comisión munii i- ÜGÍS señoires tediienties díe alcalde se-
pa, I Peirauainioniie, baijo la presidencia ñ&tes Galán, y Aiguido y el iponeate de 
¡i'vl alcalde don Raíatil de la Vaga La- la Comisióu die Hacieadia, piara' que 
-i'cira, y con la a&isteiM-ia á¿ U M I - - f̂ feopoinwa mm. soOiuPión, de lascuerdo 
iiieaiés'de ailcalide doui Manuel Galán, con- el .Montepío de empleados. 
BmÜte M DESPACHO ORDINARIO 
ueo. dan Físrnáfldo Ba^eda, don Emj- PONENCIA DE OBRAS.—Se auio-
!:<) Pino y don i. aquín Gaa-cía Rúa. riza a don Vtcenle Gómez, para la 
Por I¿/1 sô reliar-io, don Pedro Rusta- ampliación de un terreno en Cirfiego; 
•nanie. se día lectura! del acta de la as*- a don Aig-ustín Trnjiíiano, para coi>«-
sióri ¡¡-nlcr-.»'., qiue es aípíobaVda: ;l.ruir mía icripta en xiqnél santo lugar, 
ASUNTOS ANTES DEL DES- y a don. AdWlifo Urrosii. para instalar 
PACHO un imiraiilur en íia ra.sa, miinv-ru 10 de 
Se da cuenta ide um escrito del Ayun- la eall̂ i de lEugenin Gui./ríez. 
tamitc-nto d̂  Rungos, 'piidiendo' el apnyo PONENCIA DE POLICIA.—A don 
del ú& esta ciudad, paral conseguir die Mariano Sáiz, se le niega el permiso 
los Poderes publilco© la' aprobación ¿fH qne sofliciiaba ipaxa pona;r a nombre 
próyeato »de fe-rocarril -de Burgos a de pescaderías Uáiiuat-.v):. U l«iá'jéfh 
n̂  pai  í iinis .iíución, cuan- gar el jueves, 7 deil aotuall, eil enlace am«toso erdae el Sortí'l'oza Sport. 
T,a. pv-iyando a formar parte de niait.riinoiiila.l dte fia simpática y nílíii Ssi-n-tandcr, y d Esiá-udio E. C de'e?ti 
ÍWandsnios mun̂ oiipaikvs. iSef!(oii'i(ta Ddlo-r'es Tora va Blanco -tm 
e f l b Z H D O S , S O M B R E R O S ^ G O R R A S 
Llegantes, sólidos^y e c o n ó m i c o s , los vende en Torrelavega 
E L M O D E L O C j A S A G A Y O N 
José María Pereda, 33.—Teléfono 150.—PRECIO FIJO 
EL CORRESPONSAL 
yetante, es propósito de esta Co-el ilustrado joven «ion Gregorio V. o- dejará por ahora. 
¿531 efl auinemitair' una pequeña, par- Lo Revuelta. EL ni 
! ,,,, Insd'.abeireia que actuiainiieiiito j-i r- Rendiijo la uniión el wtuoso aajer-
JA, ouanitos integran la Ra-nda, por dote don Mariolno Marino, y apadr^m-
StoW (lu0 a ei"'0 se 'ia'n *iec'1<:) aeree- 'on a d-is eontrayentes, don Joacruín 
Sjy y .i tal fm, moi dudlamos de su Eernánidez y la señorita Floa-inda To-M00íaú icointrliibuyendo al &o«te- raya, hermaina do la desposada, 
riiiprfo de eistii agrupación musical • Termimada Ha coremoniia religiosa., 
\ ¿ Tiásta lia, fecha, ya. que el pro- lo1 mmevos esiposos e inviitados fu-e ron 
rectelío aiunoinito en los haberes, de-olvsequiados con un .-.splómlido baai- Cl]a dfi HllOrrOS IS(8bl8Cldl"00̂ 1878 
:,,•„* de que lia suacirflpQi'ón subsistía qneite, dutraffiitie d¡ ctaP r.-inó -la. a.lev. •ía M̂Mek„M , T " 
T30L 
Pama; el próximo <toniin̂ O'. ¡i las ir-̂ s 
niedóa, stá anunriiado un eneue-t ro y el de dicha capital oaste- ^ ¿ . r o . 16 del mercado del ' Este; a 
llama a Madrid. don Antonio Gomgo, se le niega au-
S3 aiciuerda ponerse lai dispiol&icián de toirizaeion para colocar anup'cios en 
aquél Ay untamiento y qu... . e paseos públicos; alutorizuí a don 
que las gastionies que son necesarias Ailiberto Hoifpe, para .iinstalar . iiin mo-
realizar. toT en la calle de Federico Vial, y a 
La Junta de 'las Obras del Puerto don Ronifacioi Alonso, para trasladar 
comunicui que recogiendo te iniciativa um almacén lem la calle de Madrid, 
dél Avuotaimiento ha acordado desdg- Queda enterada la Comisión, y paisa 
nar al muelle número 1 con el nom- a estudio d!e la Adcatóa, una propo-
hre del fáílll.î ldo é ilustre marqués de ^tó1" dte don Francisco S. C.on.zález, 
Gom'illias; para el mejor cumplimiento dé lae 
Se acuerda que el Ay.unlaimiento, eos- Ordeminzai? anundcilpales, cuya mo<li-
a. (ppáKSal quie se coloque en dicho rtcación/ ipiioipoiK.-, por cxigir/lo así Ja 
villa, ein los campes de Dotmáñauéfii 
OTRO ALCALDE QUE VIAJA 
Ha salido para Madliíid,. diende pa-
á o ilio díáá, e] prinier teniente de 
i'.a.lde en ftiioálcirios dom Ang'd .le hi 
Bodega, Como aún mo luí i'c;.'.rr̂ -ad i • 
señor ilotín $e fia \i. '-\-< cajrgo dp f-tj 
Alralidía al. i="«undo tonieviti--' d-vi \\ i 
nusfl Díaz y Dio/., rl quien hemos pre* 
gonterlo si hó d? coidminar- con la 
\;m lia.'ta. que regre.-c. uno de ios d-'n: 
di "-ifiñor D'az IP-~ ha. dioho que no la leo la 
B a n c o d e S a n t a n d e r 
FUNDADO EN 1857 
]¡¿ saíuda atentaaneinite y testimonia pnopia de estos casce. 
cj&atítud.—LA COMISIÓN. Entre las niur.has hellí^imas y eii Mu-
0TRO ACONTECIMIENTO ¡•i;'i;|':is sefioptaiS «ini. asislicna. a la. 
ARTISTICO boda, se hallahan Lola I.-'VPI. \V.-I'-
Haredos dí-.is nos ocupábanlo- del Campuzano Josefa Ceballos, ^ 
\m dal notabilísimo tom Cánepa en ¡'i1 Al%1>"\ Victom Cauicl. Domina 
L i Café Cántabro, cuya a^n:.- D!az' Ennquelta Rm/ Milagros l-.-r-
¿ m osla (lituidl.d como en tod-as. ' i ™ ' ^ , Mmcfnxm. y Ma .̂na (.arca 
&taye éxitos rontimuâ . !• r̂ nandoz v-Ampam del Rivoro. 
' Hoy a fuer fie s o mmarH- ib-s ^ > fuerte estaba representado WmsérM dkmiV... nifnrmacnon ŝ, ( Fi aoe;(-l!o González^ don An-
\m* que dar cuenta de otro aren- -f'' .Acelio. don Federico Fernandez, 
S r t o artís^co nmisiV-aiI que pone ; ' 11 Iiagudlio, lies, hernnn-s 
¿Sve una v.-z más el gusto réfi- Fernandez, don Felipe Poray... [mTie nuestro an-.-'• amigo Ion ('G,U Antmxp García del Rivoro,: don 
[10£ iS r̂t, 
fa üíhrillo. dueño del g-an Café V̂™' F''ancos drn Cenas ( ebalns, 
; ', cofr. Eus'd>;o y don mam Revuelta. .1'n 
llamos. 
Tanto•duraint"' la. mañana como po>-
lo tarde, liubo {jíáii ba.ile y mnel: i 
lá fO'mia<Io ñor .es •'••"ima-'i'ón, di'sfrn̂ aindio todos los Luvi-
La cinesia que a .Iñn^o daba -on- ^ ^ ' ' ^ Ion-es don Lms Fe/rnon-
úfeteéntam lujo^) café (un duelo), dbn Juah I eran, don Camilo Díaz, 
sha canvo.tV'o desde hov e.n un im-^"^ Jo,?é Amlomo Salas y apuros 
Mpte cruimíeto que delleiita, con sus ^ «eñores- cuyo nombre no re«.)r 
tedía'Triias ejeenciones, a, Jas riisíii-
{î as pprso!iia.« que concunj-en. al . i-
4 lugar. 
Didio quinteto o 
v:!'.̂  concertistas Soto K-o if,,.. tados de un día, que irecOTdarán siem-mmtí (pí.r.niW.9. director), j^-,9^ 'cmx 8X\sto. ¡mmíwM. Gómez (violín) v Ro- Los nuevíis esposos, a los crue dose.-i,-
ez (violón) ,r-os '0<'0 ofuero de dichas, sauiero-n a 
llüt ha conMrtnído un trioofo '^-^er la RirVlnĉ pales po Mac iones d-
íít0. como era. di? espefair, tra- >"Pail'a- cnrirnp-
ándese de una, agrupación compues- TT , . , DE 8001CP/ 
Artistas consumados. , fMon P»™ Madrid en el ra^ 
Laftliei-os d- conciento son de dor, ^ / K ; . 1 ' ^ ' fla >̂ pe-tabl-8 señora dr-na 
n v medra; de «Vete a nueve v do Frimd-wa. Herrero de Teira, y sus d.s-
Í17 a dô -, ' imguid/is hnas dona Luz y dona Del-
W l t o s rnuv de veras all qu'-n- í ' ^ J e i r a de Rcrasartegui. 
•-S.!.',T,-/a.. (nonibn-e conque ha —Hemos tenido el gusto de salud ir 
^bautizado.), por su brillante re- fta "••ud̂ d eí' culto nariadWa r-
Km .le boy v así mismo ail s-ñ ,.- *Mt<*r de «La Voz», de Madrid, nues-
totello que Ka, ireipairair en sacrKi- lvo querido amigo don José ToncV" 
-nmf propoTCiiCma horas taoi agrâ  Riveírr!a- , a , . . 
—Han regnesado de Madurul, eil afa 
DAna • . AAk.<.-.n.'.AA.Ak. niado médico y oartlcuiliar amigo núi^. 
ni nAhAc S í í ^ c 0 0 8 0 ÍGBé-.Hewo, con su iistm-
DE CASAS BARATAS aia --ño. a v pro aoso nene. 
llH- cuantos i breros, tiraba labores 8-5-925. 
P̂ os a oarta, c.-.,bnil. cui'án labe- ^-^.A 
Wp umia, ¡ictiviMad digna, de 5o- 1 ""^w 
^ - Paira o ni- en rsS, rin. D E C A B E Z O N D E L A S A L 
18$ 0 miás Sociedaides capaces 
^ r-..!,,,.!,..-. j,;,,.,,,, 0|mii f],e oorus. TEATRO 
.. '̂ n do :f|-i|c...,c, |;..,.(••)'.•)«. a/avri. n- De paso paira Llanes, tuvimos oca-
;v?/|0n,10 os "•iitnra.I. a la Lev -le saín de mi miran alia compañía cómi-
Pda i8 Q m - l>rc'0,*-a' heneñeios a co-dramátiea que d.iirige eil primer ra-
Como coiBtrucciiones. ter don Luis R. Qlíiva. debutando con 
rap̂ 0" Tf'l'Trt,avega existe ve.-na- la gramdi'iosa obra de los Quinitero. ti-
toSTív,i'v •'•ndaii económiens fu.'áda «Cancionera». Todos los que I T . '•'"̂ r "0? l0,:,nPir,0S ponen sus la iré prese nt.a.c.ión tomaron parte nv-
te,:^ en cnnsClnV- cnanto, an- reicieiron ser muy aplaudíidos, no fal-
-ftnofieio}.-.;,. Lcniedad. a fin de t ando muchas personas que pedían la. 
(,K . S'' 'MIOSO .;, nos citados bonef:- reneti'eión, a. cuyos deseos le fué im-
I niuy aeeirtadlaimente con >1'1" pcî ible -aeceder a ta compañía', por l.a-
• puedianu en breve plazo sa- berse : uVspu ŝto urna d.̂  las acírices. 
'S amsias de vivir en morada EH 
CAPITAL: 10.000.000 de pesetas. 
DESEMBOLSADO: 2.500.000ptas. 
FONDO DE RESERVA: 4.750.000 
FONDO DE PREVISION: 300.000 
Sticnrsales en Astillero, Ampnó-
ro, Comillas, Es ilnosa de los 
Monteros, Lanestosa, Osorno, 
Potes, Relnosa, Sarón, Santofia 
y San Vicente de la Barquera. 
En instalación: Panes ^Solares. 
Banco mili: B&DOO d i l o r r e i tT ig i . I 
CAPITAL: 2.000.000 de pesetea, 
con SUCURSAL en CABEZON 
DE LA SAL. 
PWNGIPALK8 OPERACIONES 
Cuentas corrientes a la vista 9 
por 100 de interés anual. 
Depósitos a tres meses 8 y 112 
por 100 de interés anual. 
Depósito a seis meses 8 por 100. 
de interés anual. 
Depósito a doce meses 3 y 112 
por 100 de interés anual. 
Guentascorrientes de moneda-
extranjera, a la vista, interés va-
riable. 
CAJA DE AHORROS: Disponi-
ble a la vista, 3 por 100 de interés 
anual sinlimitación de cantidad. 
Los intereses se liquidan por 
semestres. 
^Depósitos de valores libres de 
derechos de custodia. 
Cuentas de crédito, giros, co-
bro y descuento de cupones, ór-
denes de Bolsa y toda clase de 
opei aciones de Banca. 
CAJAS DE SEGURIDAD 
Libras da Impuestos, para los 
contratos formalizados a nombra 
da un solo titular. 
G r a n d e s f á t r icas de c e f á m i c a 
S, A. «LA ALBERICIA» 
Materiales de tejería mecánica, pro-
ductos refractarios : Gres de to-
das formas y dimensiones : Pie-
zas para saneamiento (bazas, 
sifones, inodoros, etc. ^ 
wvwvvvvvvvvvvvvvvvwvvvvvwvvvvvvvvvw 
oficialas de modisilia em la casa de 
cenfección de Concha Pelayo, Bur-
go9, número 1. 
f ^ o b r e 
«j^--» ix.uni.i  oe vivir en moraoi K|| mejor etlogiio que de diieha uim-
Wrtí! i, • P,r";,'pi|ai. -a?'n!,ra:riión 'eíríd- pañía. podemos hacer, es el dieci'r que ¡ M M M A M M M M M M ^ ^ 
pobreros que solamoníe peo- -••.'„ pensab̂ m dar aquí tres fum-ames Alnnlrlítt rio Qnntnn 
, ' •"'•'M'i'i- y bacer una España j ínvr.-n.n que pcdiir peirínaso para dar x l - t C U f U l t * Clfí O U l l l U f * " 
(-tres ílatraíias rtor 
^ , d|̂  formai'iz'M- t-.n «El ailma, de }Q. ableo-, de Lina^s t l c f » 
'li r ^ ^ 'Pir('>xiimf> domin- P ves., fué otra di9 bis obráis puedas 
fe?k.crf<i:',''a '''IIS í,'e/ ('e 'a ' a' !'n cefeii'a. 0,10 ffuató muchísimo; feto Habiendo acordado eil Excmo. Ayun-
^her C, M"il 0,1 el «ai'ón de r-\''" dcndie e' pi'iUVea «tuvo o- i ion para tamiento facuDitar a Ha Alea,!día /para 
TT"'™ r̂,ni*"fts 'eis*'a <'iu- reünae nna emirm.Mliad. fué cu. la. pufo, sai.'ar a embasta el aprovechami+oilo 
fí%i(>in '"'"" ;| ,a dne se. niega m da de Arnliches titulada «Es mi de hierbas, el próximo día 11 serán 
aswncinip,, lacnidani ¡cuantos hombro». 
C 5 Z A D 0 S , s o l a m e n t e C A L Z A D O S 
nde en " T O R R H ' L A V R O A y por eso encontrará 
Non surtido de la provincia, a precios sin COMPETENCIA, 
Casa de A M A I V O I O R . C A F » I 1 ^ I ^ A S H.( 
Gutiérrez.—Estrella, 10. 
M. 
suibastadais 'las del hiipódromo de Be-
lla Vista, -prado de lo©- Muertos, Pi-
quiío y oeanenteirio clausuirado de San 
Pernaiiiido, icm el saltón de la) Alea-ldía, 
a las once y media de la mafíana. 
La coneesióin será adjuidicada has-
tai eJ 31 de dilciembre próxinno, al me-
jor postor, qxiir aimiplc puja a la llana. 
VVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVlAAA'VVVVVVVVVvvV 
J o s e f i n a E s p e j o 
MODIS2A - BURGOS, 46 
amúe icen ni m nl-re deí iluistro pro- ••da moderna, 
cer. Se autoiika a líos señores don Mi-
Se 11 nq ido una lioeneia que solicita S*"̂  l'dpez Dóriiga y Vallina Fernán-
pior más de einco días al concejal don ^ y Compañía, paira poner un taxis 
(¡abi ir! de La Parra. aa sie-rviicio ipúiblieo. desestimando, ñor 
Vuelve a ila Comisión un escrito die ^^o. un escrito que habían oresen-
11 n emiplealJo idle lia Pescadenía, presen- ,ajdo ,loe eonidluetores de au-lomóviíes 
: a mió la, d inmisión de su cans-o. para que no se peiiin;¡ti.ese durante el 
Se acueiidia coinioeid(9»r una licencia v^^uo ¡lia circullaición de taxis de al-
qu.r ao'líciiita, 'le veinte días, al profe- ^Ulí',0r forasteros. 
sdi die la Bamdla imiuJelipal dnn Adrián RUEGOS Y PREGUNTAS 
SaeLiis. El señor Moiterío Alcañiz formula 
Ccindliiciia-nádota, se concede una ü- ,taef a & alcalde pro-
ce n.ci.a d'e tries meses all médico de la 'í?6 * a',?n,.(?ier euirnjihdamenfe, pues son 
Béneificancá© nin,nicipail don Jesús de 
la Bodir̂ a. 
Se aulohzai a la A-lcaildía paira la 
dlcisiifeoiación de dos empleados temipo-
P.iros con idest.jno al Nie(goti,adio de Ar-
bHrios munieipailes. 
Se queda entoraflo de un e©2.mto que 
envía el (párroco de Sa.n Román, ag-ra. 
dle veHliaidlera iauportaaieia, yai que se 
refieren a la niumenación y designa-
ción, con nombies iniconíaudibles, a 
il'as icasas, con obpja de eviitair las 
molestiais de quiiem ipretende hallar un 
•lUomiicf/Jo Idétciriniiniado, y .a irotuiljair 
d-abidamente las ralles, obviando así 
diifieml'tad- s que, sobre todo, Las foras. 
deciendó la calidad denada m eí Í ^ . ^ H I ^ Í Í . axm91̂  gaienen buscar 
Ayuintajuiíento ipara la reparación ded 
piüéntie que condiuidoi a la ermita de la 
Vi.rgen del Mar. 
Se eximen ddl pago del .arbitrio de 
rodaije, por aus carros, que no- dedica 
a usos industriales, sin interés de lu-
cro, a líos que -poiseen don José Gonzá-
•leiz Blanco y don Frainiciscioi Herrera 
Igtesias y que los -tienen destinados 
a la laSranza. 
Ja que desean. 
Y 110 habiendo más asuntos de qué 
tratair se levantó lia sesién. 
E l chocolate A N G E L E S 
ejerce una poderosa acción es-
timulante. «Jstá elaborado con 
I9S mejores cacaos; es de exqui-
Bito gusto y debeioso aroma. 
Se apruieba: éfl extaiacto die aculeados J^Pjsíto en Santander: D. Antonio 
d'e] mes anterior y la disti-.ibuclón de 
Piados para el ipresiente. 
La Diiríctiiva del Montepío de Fun-
cYinairios inuiniciipales, en un escrito, 
propone all AviMiiemiento que éste Se 
baga cargo die Jos fondos y admimis-
Tazón, Almacén de UltramaiínosJ 
l*^VVVWiaVVVVVVVVVVX\VVVAaVVVV^iAA^VVVVVV*« 
N o t a s d i v e r s a s . 
LA CARIDAD DE SANTANDER.— 
tinción del mifiinio, con objeto ide.fa- El movimiento' del Asilo en el día d'e 
ciilitar las disipasiiclones que sobre .'este ayer fué eil siguiiente: 
partiouQair se 'dtóterminan en eü 'Ésta- Comidas diistribuddias, 819. 
tuto in.imicipal. Estianoias causadlas por transteaiin-
Con el fin dje estuidiair esta propo- tes, 39. 
seión y de darla cumplimiento, s» Recogidos por pedir en ¡la vía pú-
nomibra, una 'Camiisión integrada por bllica, 1. 
| P a r a l a p r i m e r a c o m u n i ó n 
G r a n surtido en todos los art ículos . 
P L I S A D O S A M A Q U I N A 
Nuevos modelos a precios sin competencia. 
M E R C E R I A N O V E D A D E S 
ENRIQUE BEREN6UES - Plazuela de la Puntlda, 1 
M a d r e . . . 
Para dar a su hijo 
la sobreal imentación 
que requiere su creci-
miento; para criarle 
fuerte, robusto y libre 
de las enfermedades 
de la dentición; para 
librarse usted de ma-
reos, desnutrición, do-
lores de espalda y 
debilidad general, use 
•sted desde hoy el Jarabe de 
H I P O F O S r i T O S S A L U D 
poderoso restaurador y potente antia-
némico, que dá fuerzas, nutre y vigoriza 
todo el organismo. Mas 3h 
tsia rec.i. 
irtos da BÍcifó creciente evidanonn su edcaoM. 
teodado po' la Beai Academia de Medioni.. 
AVISO Desconfíe usted de las imitaciones. El legitimo Jarabe lleva *-n 
la etiqueta exterior HIPOFOSFITOS SALUD impreso en tinta roía 
M&Sk : ÍZ¿Í ¡ 
\ « o -PAO-NA , * 1 1 P I E I L O C M T H M 
%«IVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVl WXMnAMMAMMMMWWŴ  <VVVVVVVV\V»AIVVVVVVVVVVVVVVVVVVV^^ W W V W W V W l V W t .WWXMWVXMMAMMMMM̂  t 
Información deportiva. 
S e h a s u s p e n d i d o e l p a r t i d o d e 
d DE MAYQ DE 
OBiLT GAiGl ONiFS 
DE 
PI ES fteniiie, s e r á áel ag rado , de l a s es.pecta- .Se 'CÍre^ q u e ' los s c ñ a r G i s C o l i n a y. 
(jioaes. Ríuf^icli '.«egiuda-áii eo -nd i i ida deJ s o F e r n .u1 ;1 
Man ; : : : . ! ( lai-oiuos l a s a l i n e a c i o n e s y ñvr Olíanle, pve&iimtaindo i t a n i b i é n l a ¡pr |n|ea^i.j 66. 
•••ttO'S (L i 11.:s me i i i ' t e r é s . • ( i l i n i F i n n . fbé&u tk\l é e As tur ins 
X EN E L ASTILLERO DE LA FINAL DEL CAMPEONATO , , , , , 65,30 
k.alannir%nof¿ ntj A ^ f i i n V - i ^ n ( i m - E? l ' , M : , n c l u l ' - áiiB'ue r - " ! " " - M A ^ a i p , = ' " FF^ <• ^ .1-1 Ndintie .n BS 
« 3 t : l c r C C c U í l o « > t f t T T\&lUl liA& U V ^ M I C « u u ^ s encu.t-n.liros t o n Clulj© fotrofí-í- c V . l a n d a í u z Bi agraeii ' l a ed , f r tg- jn 
l ^ ^ - o di3 d i f % , i : r cft .eno.uent.ro ^ 
':sPaiia, (j 
i a b r í a . 
HA FALLECIDO E L PA- o r a c i ó n por I 
DRE DE OSCAR ma ' i . ' SU Ucil 
E n n u e s t r o n m i m n i ü í t f eno d i jMii - SUSPENSION DEL MATCH pQüaidia p t r ó x í m a , 
l a t i o t i o i a dte quíie Osfcair ©9t.albia pre ipá- ASTURIAS-CANTABRIA RiSitá D n c á r g a d í o de a n t o í n a i r .•.«!.• pa i> 
i ¿ t o d o s u 
n a c i o n e s 
p o . e s p a ñ o l 
maic.ionailes. 
•Los c l u b s m atimk n lodos, los .•X'.Mirsi'oniRtas ^ J l ^ ^ l " " 
oqu ipc i : 
P la i t lvo ; IMamas, Wĉex; T o r r a l b a , Hiidrnif. 'éc^T.ica Ibén i ca r, ; i [dienn í d e m , 6 p o r loo', 95P 1 a. te ai  s r r étst-a. .a; r p a - - I  i ^ x a ier .Gai^aiai  uu a.i i n n . i , ! CM.- ua..- c , . ; : ; ; ^ ^ ' \ ' Ana iau , Sa- I e i u inn i v'háfc pana Porítugídll y mas La. E e d l e i i w i M i C á n t a . h n a , , e n e l d í a l i d o e l «an t a i rde i i i i n io s e ñ o r M a n a a n . t r A S n t S Sa-¡" l .a , r l ;a A l t o s I í o í m o s die Vmjt 
oii).. .peas, p o r d o n d e e l eqa i - de ia.y.&r, c o i n e i n z ó a rco'rgmúzar mm& •,),„, d r e n a s =te ¿ a ibe qüü s ó l o f a l t a r á l i b r e , 95,25. ^ ' 5 
n l v a a p a s e a r l o s co lo res (jqiuipo, jmai'.'traeho p o r n i i . l c ausas . E r a CICLISMO . * a c o n í ^ c . u e i n c i a de u n a r'e-
( • . . . m p . v . u . i ^ . : l I r a ( U j ú n a j u « - a r ..•.m- E X C U R S I O N JA S A N T I L T . A N A . : ] , . ^ í ^ . ' ^ i [ l ^ : n í . ^ de f a n v l i a . - S - ^ ^ I T . 
Por 
H o y , po r desg i r ac i i á , t enemos ;que t r a illa; « e l e c c t ó n asituriania e s t á a ú n en o o n d i -
üoni'D i c i i m o ano 
D E S A N T A N H Q ^ 
PO*' 100, a 71 ,„„. 
1917, a, 96,5(| 
<li(i sws muav-ores i l lus lonas , l a de ser niani 'os. P a j a z a riio1 es fác i l regrese de onipnanidea a d i v h a hoces í a m a t c V i á ' ^ ^ ^ v i ^ v v v v v ^ pesetas 10.000. 
, * A>1II.I ¡a-- I.» a 65,90 v i ; : , . , - , 
p e r .1 i c- §7 tL*rms*fnr*11 Ir* i¿ paseitiais. 30.500. 
_ef iús Garb.S'Uo. 
fllstioa, l o iPa l l e y a d o la í r i . -u- aútite'ia ie enr.uenil 'ra. lies l e ñ a d o . M o n t o y a ^ m> v i s i t a a, l a fameisa c a v e r n a do A l t a -
de hrbíc fa.lK'cido su buen pad re . emcau'n'.ra Las faeill idiades ne.cesa.rias. i r , i , , a - it}em a. ,|,.a Cdlegia i ta . P.arlj 'do de 
A y e r p o r l a m i a ñ a r í a sus f a m i l i a . i e s s,> g-osilioma m á s l a r d e lia m a r c h a de ^ ¿ Q , ] C a r r e r a de « l e a t t a t u d » . I d e m de 
3c ñ c ü f l c ü r d n l a n c c o í i i d a d de" cele- s u p í l e m t e s : Bnemo, R a b a ote. T o d o s ^ j ^ U m l o s . C o m i d a de c a m p o . 
mi|poE,iibaJiita,dos d e m a r - B i regIlle)Si(> aé hiairá pm l]ágm a sp. 
p r o e í a m a d o dteilanterio c e n t r n del eqa i - RiJ-bao-. Osciair r ec ibe l a t r i s t e n n f i c í a | sacra San t i l lama. 
p o e s p a ñ o l , c u a n d o pensaba con j ú - di- que ya, l i e m o ? h a b l a d o a nUest-pets p n ^ . i a m a . : (Conferenc ia p 
mlú on defeindieir tai l a • E s p a ñ a f u l b o - icqtppeB.' Ol.e.meniti'. do La G i i n m á s t i c a , i o r e ' ' lwiátov. i«doir d o n J e s ú ; E s D e c t á c u l o s . 
l i r a . r u n a cornil r nciia t e l e f ó t i i c a pOim. cn i cuen t r an , 
d l a i l e cuemta d e l e s t a d o de Siu p a d r o . «hiair i * ü i j ó n . t a n d e a - a l a s oicho d í a l a noche . 
Reír-as d S a p a é e se r e c i m ó u n despa- E n - - t a l (•oii;cec.ue.njcia, Día F e d e r a c i ó n N 0 f a — C a á o -de l l n v á a l a e x c u r s i ó n «;o 
Úm d a n d o cUianto d? l a t r i s t e n o t i c i a , Mi.t.a,bla gesi t lcnes c o n s u ccilega xie ^ ' . . A Y * ™ d i r . r m i f r d o m i m c n fine 
C o n v i d e r o d o l e r so l a c o m u n i c a - A s i n r i a s . En . Ha p r i m e r c o n í e r e n c i a ^ „ , f FiT'-'m'9r a o i m n g o que 
m e - ¡hov a n u e s t r o s Joctores. telelVwiica, n o so l l e g a a, u n . a c u e r d o 
fólkeid;'», iporsoa^a que e n S a n - d a i n á l t i v o hasitia coinoceir l a s ú l t i m a s 
h a g a b u e n o . 
G R A N E X C U R S I O N 
M A X A N A 
PAB V 
TEATRO PEREDA.—Hoy, a lias & ¡s 
y m.odla y dikiz y m e d i a , g r a n e spe> 
t áou i lo de v a r i e t é s . 
C i n c o g r a n d e s a t r a c e i o n e s . 
T o r n n n a . r á e l e s p e c t á c u l o c o n u n a 
co! ¡sal fiesta andatl.uz.a. 
Sí*LA NARBON E l ciinema, del p ú -
bl ico, sedo ' io . 
pesetias 30.500. 
T r aRaitlánitiioais 1922 , 
100; p e s e t a s 10.000. ' 
N a v a l 5,50 poa- 100, a 91 N, 
pesetas 10.090, 
m t t r l o r S nm 
mm 
H o y , .sálba'do. eísli^inia: « L a b i o s sc-
titólácu- ^ íu ipo" ^ n ^ k t a E s e - . s i m p a t í a s ffefitaones . rea l izadas . A i a g o n c e y m e - jnt'VfM^̂ ^ n-i H o d O s » , ooinicidia d r a m á t i c a en e m e o 
« i « •«,•.̂ ,-'0, i,o.í^t.inoi,.Uvri « i n i - Aün , io i . . . i .nM.o w vn.P.lvp A. c o n f e r p n - i - ' n ^ c i o s a 11 c j o n d ú o s a i pea,ai . c i ñ a s i n UI Í;:.'O p e r su. ¡ a b o r i o s i i l a d o i n i - d í a -de l a noche se vue lve a c o n f e r e n -
cia!/va. , qu?. i'.iuvo qu.;- cjuis^aitarsc de c i a r c o n 
riues.'ra. ti'iúídiáid ip-ci" a.^ai ss de l a v i d a , l a s d o s 
a ic toÁ nior F a r n u m . 
A s t u r i a s . Los p r o s i d e n l e s de g r a r i .an.ima.ciHóin. p a r a a s i s t i r a. l a e..- M ^ ^ n i n g o , r e a p a r i c i ó n / d i . m̂ mom̂  « . u v e r s a n l a r - CUis>on que pr lm-a dn los A r c o s de L ó - ¿ • mm&m \o. 
El de (:an.l,a.b.m h a c e i . i s - ^ g a , de S.ete y m e d i r á ocho de l a m a - « J ^ s Mnli,la))_ n á n e . s i t i m a c i ó n , 
eil b n e m o í e día Osca;r, pasa 
gamiente E l e ' C t a b n i a  h i !s - imga, ie süe.t©  d l m a d i  e l a m a -








cinco ¿ctiois « D o i o n e s Médiiaa)». 
.Se despachan i l o c a l i d a d e s ien Contan-
d a r í a diesdte ilas cin/co. 
PABELLON NARBON.—H.>y. u 
do, g r a n d i c i s o é x i t o de D o i r o l l i y D a l -
t o n , ©n s u m a g i s t r a l l c r í e a c i ó n « E l es-
p e j o o b s c u r o » , c o m e d i a d r a i m á t i c a ! e n 
c i n c o .actos,' de a iven turas mis ter iosas . . 
^ .. rflilv'áir c o n iTiéi?iKÓín.aicáión c r i s t i a n o a'-ue: -.ki-n que Asi tur iais i n d i q u e l a fe- E s t a lexeursi i 'ón. « P o r g a u á z a i d a p o r 
§ d.ri?,£:T que hov I . - a i l i g c . d . a m a s . p r e p i r i o para . <•:! m a t c h . L a l o s h e r m a i ais R u t s , q u i e n e s p o n e n a «BI gatioi y el can iano . . , d-nlinijos ami-
l - ' l . P U E B L O C A N T A B R O , donde a cáutaibrifi i , an to el p i c b i l e m a que se l a .diisposi-ciión de ios. eoccursionistais a l m u d o s y « E l ennpapelador , c ó m i c a , 
O - , — • . :. k l c ra . v - . le t i e n e |,a fnamteaidfo ia A s t u r i a s , se c o i n ] w o - m e c á n i c o L a o . a d v i i i t S r n d o a t o d o s i o s e n un aipto. p o r P a u l P a r r o t . 
nc.r un buen a m i g o de la « a s a . lo l i o - „,„•,' . «, v-atisfaK-or l e - ga lbos de p r t» -q iu> a s i s t a n a e l l a llevem, s u s m á q u i n a s ¡GRAN CINEMA—Hoy, ( s á b a d o , a 
ce p i ..- m ' e s n mas: s en t i do p ó s a m e , n pakah 'da que se h n h i o r e n r e a l i z a d o , y l o m e j o r pr ioparadlasi q u e p u e d a n «.vi- Jas seis y m e d i a , Novedad.es> Ipi terna-Mi iV^z q i ú e p i d e a sus l ec to res u n a tepo;, ¡lifciritlunaidamienle, q u e d ó s o í u - ÍHUKUO •can esto- que h a y a el m e n o r n ú - ciium.ales, con: 'Jos úll i t imos mhht0i-
c1- n . K Í x . i n e r o do .ave-rfjfe. J inc in tc s .—««Kl m i s t e r i o de l a ' v i J k i M o r -
Oaiiedi' s n s n e i P i d i i d o el p a r t i d o , d i s - E.s e s p e r a r que t o d o P! a f i c i o n a d o t a i n » , d r a m a e n c u a t r o partios y « L o s 
puesta. C a M ' . - ' ! ' ! ia a c u m p l i r el c o m - a| pfed^i] a c u d a , a l a h o r a do ¡la sa r i - c a i p r k i h ü s d'el t a x i » , c ó m i c a , en u n a 
^ nremi'so' " i i fecha, q n » se .sieña.le de co- ^ j . ^ . ptfjfa h a c e r e s t a b o n i t a e x e n r e ^ ó n pan to . 
m'Mi a<-ii. '! 'd... v As^iuiriais, con, :la es- qU,e tia)M b e ] ] ^ , p a n o r a m a s so ven on CINEMA I N F A N T I L — S e o c i ó n ooai-
• » D,, 
C . 
» » B.. 
• • A,, 
• » G y H n 
f zterior (ps rti'da). miul 
Amortlzable 1920 F , . 
» » B . i 
» D , . 
» » C.. 
» » B i , 
A n 
1917 
E s t o m a c a l 
D E 
.eran7.a, de v e r n n m e j o r ( ; o i i j u n t o que a „ ^econ-j , ! , , . t i n u a ' d e s d e l a s seis. 
1 que h o y se p o d í a e n v i a r . \ o j a . l á Vairi¡q6 .•xíamlaian.i.st.as a f i c i o n a d o s a « E l r o v de l c i r c o » , p o r e l í r r a n a r -•amchy flliftgiuie e\ tn™™™®™n * f ^ o g r a í í a ' i r á - n , p r o v i s t o s de sus m a - t l s t a Po lo . 
'VVAaVVA^VVA.VVV\A;VVVtAA/VVaVVV\a\VVVVVVW\,A/VVV 
de Tonifca, ayuda a las digestiones y abre el apetio, curando las enfermedades del ESTÓMAGO e INTESTINOS 
DOLOR DE ESTÓMAGO 
DISPEPSIA 
ACEDÍAS Y VÓMITOS 
INAPETENCIA 
DIARREAS EN NIÑOS 
y Adultos que, a veces, alternan con ESTREfilNIENTO 
DILATACIÓN Y ÚLCERA 
del.Estómago * 
DISENTERIA 
Muy usado contra las diarreas de los niños, incluso 
en la época del DESTETE y DENTICION. 33 AÑOS DE ÉXITOS CONSTANTES 
Ensáyese una botella y se notará pronto que 
el enfermo come más, digiere mejor y sa 
nutre, curándose de seguir con su uso. 
5 pesetas botella, con medicación para unos 8 días 
Venta: Serrano, 30, Farmacia, MADRID 
muii,..,.. ..,.rv...- . ..i 11 PI >vf̂ ri ini iii i inii . |7i .. \ i • i i ni- .-ii.- i . i . i . 
i iv.- ' .My.-nientns que a h o r a no ua | f o t o s a l o s e x c u r s l o -
••[. r - i MI" ; ' sa i lv i i r . p i i BAO '' ¡,n !ll,s p u n t o s m á s p i n t o r o s e c s PARA b i t . w (j( , ^ ¿ r j i ^ Q ^ 
A y e r , en ell Lren de las c i n c o y c i n c o N 
),. p, t a r d í o , sal icro-n pa ra dVdha: . I.H POT» TF.LÍPONO 
tí (=6 : i ' ' • ' ' ' 1 ~ ina-nlañieetes wpn' ¿DIMITIRA TODO E L COMITE NA-
• . ¡ n a i á n i . a r t e e n e l g | « p p u í n m do CIONAL? 
\ " z . n v a . ano se e d e b r a r á el d o n u n j í c . M A D U I D . 8 . — E l [ u o ^ d n t e de! Co-
Bolsas y mercados. 
D E B I L B A O 
A C C I O N E S 
Cnédinto dte l a r n i ó n .Mine ra , 15 pe-
• IÍ c o i r e d l r e s que d e f e n d e r á i n la . Mein- m i t ó . V a c i a • p a l do Fot!.:•.!, s o ñ r r O l a -
atña i ti e.I g r a n p r e m i o m a r o b a n m u y ve , S9 l i a d i r i g i d n . po r ' a c t a a las Fe- _ ^ m 
mimado-s dorar!.':PÍ:^ i-éisííeSñSaB©? d á t H , l a ^ cuen- se,,as-
Baa ico Ceaitraa, 85. 
Bainco Hlspianio 'Amler icano , 155. 
F o n r i K a n i l l dio M a d r i d a Z a r a g n a a 
• -r y Ail;¡caii.t.o. 853. 
I d e m dea N e r t e de E s p a ñ a , , 3 9 i . 
¡¡naados. ncvacrrtz- r p e r i n a a ü e * «awiarffats cuen-
Sstqí> -MI V i c t o r i n o O i ? r o . T m o b a ta de pu aflíilri^oM y m a i n : ' e s ' a n d o qu? 
Se i K i i i e u - r o , po r ¡a ( i i n m á ^ i c a d | >no esU d i cn - ^ o a r e t i r a r l a , 




"!a -:;:g ( j l i t h . 
Es u n u l á s t i m a 
j u i e l o s a l f ú t b c 
y principal 
VVt.> v« » vvVVVWWKWVWWVWWW 
r p e i n o puediai t o m 
• a r ro r a , p o r iinipeidí 
me isé o c a s i ó n . ' ) on la de,l d o m i n g o ú l -
t i p i o . 
H . . y m a r c h a r á a B i l b a o , nn a i u t p n i | -
n u e s t r o q u e r i d o a m i g o y p r o t e c t o r 
de l c i c l i s m o m o n t a ñ é s don. 'C lemente 
Lúpfy. i ) ( ' i , : ga . q u ^ . n y t o n d ' o r á a' nues-
t r o s reipresen t a i des e n e l c o n t r o l . 
A tgdics ios d-i-eainos um fe l i z é x i t o 
e n su i l ahc r v do^oanios t r a i g a n d í t i s 
W S i ' c o m p r á i s una b i c i d e t a de cual- de p n . ^ p o r a i a d ñ o r a al c i c l i s m o ha*n-
quier m a r c a s i u an tes v e r l o s n u e v o s t a ñ e s con sus v i c t o n a i - . 
m o d e l o s F A V O R 1925, h a b r é i s hecho LAPI/^S 
n i n v m a l a c o m p r a ; y , a r r e p e n t i d o s , -1 
p ron i to i a v e n d e r é i s m a l a m i e n t e , p a r a NOIAS DE LOS CLUBS 
adquirir ur i 'a b i o i o l e t a F A V O R , que 
es,, sdn d i s p u t a , l a m e j o r , l a m á s bo- RFAI C PIMMACTIPA 
ndta v fue r t e . F i j a r s e b i e n y no t i r a r MURIFIJAS F O PM MU 
J d i n e r o a Ha oa l le . m E n A S ' 
L a F A V O R n o es u n a m a r c a m á s , Ar . «ICUMO 
i ^ M S . ^ q u e tódM rM&zNSbgtM zt!"J: 
X ^ i t e e x m o S : O A S A RUIZ. «Vr- ! ^ ! 5 2 » ? & ? ÍR» **»*»*>** « W 
eos de D ó r i g a , 5. 
AaWAAVWWVVVVVVVVVVVVVVWVVVVVVVVW 
niaícionn.h 
C o í n j i a ñ á a Vaisconia , 1.100. 
Parpelierai E s p a ñ o l a , 85. 
l ' n i ó n R e s i n e r a E s p a ñ o l a , 180. 
» 
ssorci entro. • 
» febrero 
» octubre. 11 r m f c i 
Cédalas Banco Hipoteca-
rio 4por l O O i . . . . . . 
Idem Id. 6 por loo 
Idem Id. 6 por 100 
iCCIONES 
Banco de España.. 
Banco Hispanoamericano 
Banco Español de crédito 
Banco del Río de la Plata. 
Banco Central 
Tabacos 
ízucarera (pref eren res)! 
» (ordinarias), i 
N orte «•!••• • M. ii • f • • 
Alicantei 
i m U G A C l O N E l 




Asturias » i Uíi 
Norte 6 por ICO.. • .• • 
Bíotinto 6 por B», .. . • • 
Asturiana de minas 
Tánger a Fez 
Hidroeléctrica española 







L . C . S M I T H & B R O S 
compárenla con las de otras marcas, y decídanse 
por la que juzguen la mejor. 
C A L C U L A D O R A " M A D A S 0 " 
M U E B L R S 1>E A C E H O R U D Y METESE 
C A J A S I>E C A U D A L E S L I P S 
Yuta udosivi m Santander y la provincia: 
V D A . D E F " . F O I M S 
P A P E L E R I A : RIBERA, 9 
• r.- M A D R I D : 
R U D T M E Y E R - P r e c i a d o ! , 7 
On tgnvsnio ton la casa lendsdora nos pirraili ofrewr a nníslros Itctoru „ . 
bonillcaclón de cien pesetas sobre el valor di lis máquinas y ululiieras, i ! ITSÍI 
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A L O S C O M P R A D O R E S D E M Á Q U I N A S D E E S C R I B I R I J a H c o a su i zos . 
NO COMPREN SIN EXAMINAR LA ,.11111 |IWM"! • n .. ' r * l C O I belgES 
i B A R C E L O N A 




¡ Mn de 
rotes so 
BATERIAS DE ACUMULADORES 
W I L L A R D 
PAR AUTOMÓVILES Y RADIO] 
Aparatos de Radio-telefonía 
A T W A T E R K E N T 
A00E8ORIOS DE RAD8S 
A G E N T H EXCLUSIVO 
I s m a e l A r c e 
Paseo de Pereda, número 21 
(por Caiderón).-SANTANDER. 
Cran Hotel - Cal* 
ESTAURAMT R 0 Y A L T Y I 
D E J U L L 4 N G U T I E R R E Z 
Máquina americana OMEGA, para ta 
f ) producción del café Express. 
Mariscos variados.-Servicio elegante y 
moderno para bodas, banquetes, etc. 
•1 i a 
roprod'iili 'iciúiii qié aj^ufil .emoicionantte 
p a p t M t ó gaiie es ío® miliarno-s clubs, colo-
b r a r i m 0.0 e s í o s camipas el pasáfclu 
cain.p-ííni.íirto. y que a ú n 110 h a o l v i d a -
do i a afic-i ' .n ds' o-síos puieiblos-; hoy w-
p n ' s n i t a la, (; i m i n á ^ i r a dospu^.s" de 
'lia.bi-r vettUcjab a i i n p o r t a n l e s equ ipos 
va^cois, v de seir s^igiecianadiis v a r i p g 
(fe s u s juigaidoineis en. olí e q u á p o r e p í o -
senla i t iv i ) ¡dio 'Caniitailjria, t m l d lo m a l 
h a ai i imenlaidoi ila . ¡ i n i j c i i a n c i a deffb'r-
t iva, , q i U ' ya . e ra h i u r h a , del C i n i ) que 
i n . i ñ a t i a i r ías vteSita. 
'Maña.n 'a , álatpeatíiCS m á s de t a l lo s do 
este i i n p ' i r h M ' . l - ewou/einíiro'. 
RACINGUISTAS Y UNIONIS 
TAS EN PARTIDO AMIS-
TOSO 
.M'alña'ism 'diran.i.ingp, 10 de l ciH-riftii-te, 
coin.te'nidi&rán (tos faqü&sgps die'1 « a o l n g y 
]a ITtr ' . ' in Mo.n"ta,iie'sa, de Jos que (es-
pera iu 'M ops o b s o g u i a r á i i c o n mi buen 
pair t idio . 
L a llaboi1 d-o l a U n i ó n , com sp oilCG 
caí?ii leorrupleitoi, eá c&pev.ulu p o r la a f l -
diqai coin I d b e ü é s ma-ninesto a l enfr . -n-
lar-^e r o n .el .pffliténte e q u i p o q u e icpi-e-
seAitairá a l C h i b canip'- . ' .n, y maxwtao 
(lle&piuiés die éfais úU.mma a c tuac iones , 
l a s qu'1 ¡nil.^iirtiiirá m e j o r a r . 
Par ; , m a y o r • • •an i íHía , y de c u m ú n 
onir . r -do, e l pair l idO' seirá a r b i t r a d . , p o r 
•ini nTu'ii"('•.' (•o.lc.^iad'oi eiúycí nonibr- - i l a -
r . QSIOiS a. coJ iKüceir m,a,ñ:a,ii,a. 
A111I••s di? cst.;' .eiiicuen.t.nc) -o r eb-bra -
r á c f r o .no m é n o s initcresrioite entr e \cs 
eteirncfl rivaJe.-i l a AJiberici i y ¿3 Mom-
•rr- i¿¡ Sport , , -.pairtidio - q w e . -a j - a sgor p o r 
f e - ¡IjCB üSgMRitüdóa haibi'dos •em.tre es tos éGs 
c l u b s en e l f i n a d o caanpeonato de s u 
»<$>4><Hx$><H><$><$>4><í$>< 
S o c i e d a d H u l l e r a E s p a ñ o l a 
B A K C E I J O N A 
Consumido por las Compañías de Jos ferrocarriles del 
Norte de España, de Medina del Campo a Zamora 
y Orense a Vigo, de Salamanca a la frontera por-
tuguesa, otras Empresas de ferrocarriles y tranvías 
de vapor, Marina de guerra y Arsenales del Estado, 
Compañías Trasatlántica y otras Empresas de Na-
vegación, nacionales y extranjeras. Declarados si-
milares al Cardiff por el Almirantazgo portugués. 
Carbones de vapores.—Menudos para fraguas.—Ag!o-
r^erados. —Para centros metalúrgicos y domésticos. 
HACÍANSE PEDIDOS A LA SOCIEDAD 
H U L L E R A ESPAÑOLA.-BARCELONA 
Pelayo, 5 , Barcelona, o a su agente en MADRID, 
don Ramón Topete, Alfonso X I I , 1 0 1 . — SAN' 
TANDER, señor Hijo de Ángel Pérez y Compa-
Üía.—GIJÓN Y AVILES, Agentes de la Sociedad 
* Hullera Española.—VALENCIA, don Rafael Toral, 
Para otros informes y precios a las oficinas de la 
SOCIEDAD HULLERA ESPAÑOLA 
laterlor (partida) 
Amortlzable 1920 (partid» 
> 1917 » 
íxterlor • 
ACCIONES 
rabacofl de Filipinas...' 
Norte 
Ajeantes (.. . 
OBLIGACIONES 
Norte primera 
Idem 6 por 100 
Asturias primera 
Alicantes » 





Francos suizos • • 
rancos belgas 
Liras 
F l o n H M 





0C0 Oí 25? 
781 
7d l 
Fábrica de tallar, biselar y restau-
rar toda clase de lunas espejos de 
las formas y medidas que se "desea. 
Cuadros grabados y molduras del 
paí? y extranjeras. 
DESPACHO: AMOS DK ESCALANTE, 2 . - T E L E F O N O 8-88 
FABRICA: CERVANTES, 22 
I S N I E G ^ 
A T R O P E L L A D O P0Rt 
B I C I C L E T A ( 
Kn la c a d l o ib ' Hur,^ 1 '% • d 
A i i c n z a , dv .diez ,V 
p a s a b a a. l oda viJl-iruIaU " , ,„., 
b ro una b i c j d c l a , 'Mvop̂] 
'L-ho L u i s . S á n c b M ylo.vê 0̂  
a ñ o s , r o n dornici i l ia «1 ,A 
Lui i s . vsúlM 
l . - v a i n i l a d o del suelo J. 
l a Casa d e SIH\:IT() aPre20 
•heriflia can i tu i sa . ' ^ ' ' ^ ^ 
p i tniua doncHcíha,. ^««ioi'l „ .| 
q u i e r d a y u n a CMIMISÎ 1 
sup«Bi,QP. cu|M^ 
INCENDIO DE 
A las och.o do la ,., W 
a y e r fuego l i a o l i i i m e n ^ ^ T ^ " 
m e r o !) de l a cal le de l a j ; . ^ 
D o s bomberos voluni^ ' j ' . , :,!•;•• 
a l l u # n r de l sú'cer-o, coTiJ3.,l̂ '  
g a r el fn r-go a l o s ¡poc 
hube r se i u k i u ' t ' u . 
Puei 
WAY0 D E 1925 
;oza 





E l P H E I L I C A N T U R I ARO XI^PAQIMA » 



















r á p t e l o « t i » • n p o r t t e « o r r ü o » A t o n u i i i e s 
9 e l v a p o r O 
I I d e l | u n l o r e a v a p o r J E X O 
.¿ujtíendo^cikrga y tasajeros delprimera y^segunda.clase, segauia económica yitercer» d w 
PKBCIOS D E L PASAJE"E?í TTIISCES) Cfc.^4E 
! pstf» Habana: Pesetas 625, más 14,50 da Impuo./.o" - Total, pesetas 589,50. 
p̂ Tj Vamcrnz v Tampico: Pesetas 575, mis 7,75 de imxjaesica.- Total, mesetas 582,75, 
Fstos vapores están construidos eon todos los adelantos modernos y son de sobra conocicioHi por 
íiísmerado'trato que en ellos reciben los pasajeros de todas las categorías. Llevan módicos, ca-
KéroB y cocineros españoles. 
; Firi más i n l m s dirigirse i los eonsípatarios loppe j Cdinp.-Ssntander. 





m a y o , 
m a y o , 
j u n i o , 
j i m i o , 
12^ j u l i o , 
j u l i o , 
v a p o r O R I A N A 
O R C O M A 
O R T E G A 
G R I T A 
O R O P E S A 
G R O Y A 
siguiendo vía C A N A L D E PANAMA a Cris-
tóbal (Colón). Balboa (Panamá), Callao, Mo-
liendo, Arica, Iquique, Antofagasta, Valpa-
raíso y otros puertos de Perú y Chile, A . J M I -
TÍEÍS PASAJEROS D E 1.a, 2.a y 3.a CLA-
m Y CARGA. 
PBECIO es mm B bs mu [\mm impuestos) 
l * clase. Ptaa. 
2. a * » 
















Pasajeros de cámára.—Para servicio de 
los españoles estos buques llevan camareros 
y cocineros españoles encargados de ñacer 
platos a estilo del país. 
Se hacen rebajas a familias, sacerdotes, 
compañías de teatros, etc. y en billetes de 
ida y vuelta 
Pasajeros de tercera clase.—Son alojados 
en higiénicos y ventilados camarotes de dos, 
cuatro, seis y ocho literas (estos últimos re-
servados para familias numerosas) y lasj co-
midas, de variado menú, son servidas por 
camareros en amplios comedores y condi-
mentadas por cocineros españoles. Disponen 
de baño, salón de fumar, etc. y espacios» 
cubierta de paseo. 
Precio de pasaje,—Para puertos de Pana-
má, Perú, Chile y América Central, solicí-
tense de los 
A 6 E N T E S EN SANTANDERs 
Paseo de Pereda, nfim. 9.—Teléfono 41. 
Telegramas y telefonemas: BASTERREOHEA. 
E n c u a d e m a c i ó n 
D A N I E L G O N Z A L E Z 
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84 53 31 
ce 
fipcr MAASDAM 







saldrá el 11 de mayo. 
.» , el 3 de junio, 
él 54 de junio, 
el 15 de julio, 
el 3 de agosto, 
el 28 de agosio. 
el 22 de nüvtóaibre (viaje ex-
traordinario). 
« J A K G A i : .PASAJEmS D E V&MAUA 
Y T E K C E E Í A CLABÁÍ, 
mam E N CÁMARA M U Y ECGNOMLICUS 
Habana Pesetas 6)8,50 
Veracruz » ó32,7f3 
Tarapico » 682,7^ 
Kueva Orleans. » 710.00 
NA 




ÍB esios precios están Incluidos todos los impia«»w>D, m*-
| iMaíiü^va Orleans que son ocho dollars más. 
m fiMpartunte íee8H«»ss« 
¡vapores son completamente nntvos, estando dotados 
'áe todos los adelantos modernos, siendo sn tonelaje de 
toneladas cada uno. En primera ciase 'os camarotes 
M e ana y dos literas, tín TERCER^ CLASE, los cama-
IfOtessoiideEOs CUATRO 
fÍEHCÍIK c CLASE dispone 
3, FÜMADORKL-, HA 
piblioteca, con obras de loa mejores autores. El personal » 
su servició es todo español. 
¡||f«4ií«&£a a ios esSoyfcs paaajsros es psstHw.̂  . 
^ Acacia «OB c«»tro áías ¿« antglacluS, jw-rs* Í Í - Í : & : & m̂m&isjcldm *« ambarina g t-acogsr ÍÜS : 
elass á§ la'oraies, áirigirss & B« a^fraic ss S*y 
etJÓB, DCm RANCISCO GARCIA, W«fí-PíC 











2 8 * 
POMPARIAS 
o r n a r HAM BURGO 
guenldade P í ^ f g d i i , l ü 
((IRAN YÍM 
E l día 19 da MAYO, a las tres de la tard», saldrá da 
SANTANDER—salf o contingencias—el vapoF 
su capitán DON AGUSTIN G I B E R N A Ü 
aAmitáendo pasajeros de todas clases y carga coa d»atin« 
a HABANA, VERACRUZ y T AMPlCO. 
fiSTE BUQUE DISPONE D E CAMAROTES DE C C A T H . 
LITERAS Y COMEDORES PARA EMIGRANTES 
P R E C i O D E L P A S A J E E N T E R C E R A ORDINARIA 
Par» Habana, pts. 535, más 14,50 de impuestos. Total, 549,50 
Para Verscrua, pts. 585, más 7,50 de imouestos. Total, 592,EO. 
Par* Tampico. ntg. 585, más 7,50 de impuestos. Total, 5 9 1 J O 
día 31 de MAYO, a las diez de la maúaaa, saldrá 
SANTANDER —saüvo efintingencias—al vapor 
«vi.r» trasbordar ea Cádiz si vapor. 
Cífift saldrá da aquel puerto el 7 de JÜNIO,.tíicimlü«a<io pa-
saje OH ae !o<ia& claaos con destino a Río T-tns-riro, VLtn-
tevideo y Buenos Aire». 
Preíío del p a j e e n tercera ordinaria para ambos desdóos, 
incluido impuestos, - pesetas 557,75 
f JAPOlH 
saldrá el día 6 de MAYO, de Coruña oara Vigo, Lisboa'(fa-
cultativ ) y -'Jáim, ae donde sajará el lü para Cai-Uf/»5 . , 
Vaiencia, i'arrMíjouaCracultativa) y Barceloua, y de dii-ho 
puerto ú 16 de ínayo para Port baid, Suez, bolombo, oiu-
gaoporft, iVí^üila, Bong Kong, Yokohama, Kobe, Naga>aki 
y iSanghai, admitiendo pasaje y carg?j -jara oichoó 
puertos y para otros puntos para los cuales Mitra esta 
binr-ido eorvicios regulares desde los puertos d.« e-jcaU 
antes indicados. 
Para más informes y condiciones, dirigliras a »us agent*» 
en SANTANDER: SEÑORES HIJO DE ANGEL PEREZ Y 
COMPAÑIA, Pafíeo de Pereda, 36.—Teléfono, 53.—Direc-





Beniana saldrá de los puertos de Eamburco, Bromen y 
IÍVA1? Para les del Norte de España, Portugal, Sur de Espa-
i" "Jwcos, un vapor, idmitiendo toda clasé de carga par» 
f , Bremen 7 Rotterdam. 
admife to^a clase de carga con conocimiento direetc 
Puertos del BáRico. Inglaterra, América, Qtc. 
" informes dirigirse a sus c msignatarios 
0 
^ h a r d t 
^ÍARA. í i J d í ^ O M O f l . — S A N T A N B I J V 
Bicicletas «Diamant» triunfan siempre 
barrera « i ramant» , 3 d^ ma-o, Rarm'm G6 
nnz sobre < Diamant», primer, pron-íor-de so 
^'•nda Ci i tcor ía . 
Pensar en carreras es pensar en «Diamant». 
Unico leprtsentant0: 
S H R f l l E T O R e i D M i l é n , 2 . 
S A N T A N D E R 
EL MAS NUEVO Y MEJOR SI-TUADO DE MADRID PENSION DESD5 15 PESETAS 
I'CRRÍÁII e c o n ó m i c a jj 
Casa CALVO -Madr id . Ca- | 
r-etas^ S; Donde e tuvieron ! 
los coros inoot.aüeso i Servi I 
ció de automóviles 
Inmenso surtido.—Pre-
c - o i dibujos para la 
ten. corada 1925.—Mode-
!«« de las principales 
fabiicas de í.uropa.— 
P R E C I O S ECONÓMICOS 
¡(asa de íaleriano Alonso Carcía 
flisingfla Ppfmepa, U. -TB I . 5-67 
DROGUERÍA T PERFUMERÍA 
A v i s o a l p ú b l i c o 
Más barato, nadie, paru evi-tar dudas, consulten precios. 
JUAN DE HERRERA. 2 
L u b r i f i c a n t e s , 
c o t k m e s , e t c . 
C a r i . s P u i g M i r e t 
Colón L a r m í e g u i , 6 - 8]li6il0 
£: A L Vs'I V A permanente en hornos continuos, sistema 
«f ileorra». .CANTERA NUEVA 
D E DlEiihRjA EN E^CUbrJJt 
m-chaqueos nara afirmados 
Guijo para hoimigón arraadL; > 
guijillo lavado par» jardines ̂  
paseos. 
Pídase a José 00 Bilbao, o' 
oina en Camargo 
Te-ufono ít> 94. 
C"^ heimosa calle se al'q^ilá 
*—Habitación con cocina, en 
trada independien e. f fo ma-
rán en esta Administración. 
En lo alto ám pintoresco pueblo 
de 'guijas, a ocho kiiómctios dt 
Torrelavega, ¿ I q ü í l a V é 1 i < 
amueblado, cuatro nonnitorios 
con seis camas, luz efj Cu c 
agu» abundant i batió, terraza, 
ga-aje y un bonito «Oche d» 
cua'ro asie \'o , con su c r. es 
pondiente caballo p a r í paíéo 
Infonnar'» J- sé Azci ale Cam 
po, Ttrrelavtga 
[o obtendrá con ARBOLES 
Há-fa usted >.laniacio¡ies foirt-
talas, frutal'CiM.Kf-s ^ p e r i r -
res, prpf'io'! bsrMfísiinos. 
granja de [ilaRO.-PQeniBllle8oo, l i a r s e 
Adicionada en igual cautidao 
al café mejora las ]. ropiedade.1 
de éat-é, haciéndole más esto 
macal, de mejor gusto,-árom^ 
y coior T' más barato 
Pi-ií.uen rodo butu comercio 
ACHICOKlA LA GHANJá 
H U T O M O V I L so -vende en buen uso, sif-le asTciuos, 
dos carrocerías. Precio econó 
" ico. Jnlormara esta Admi 
nisi.rac.ón. 
SE TRASPASA negocio en maivha. con o tdn existen-
cias. Amplio .oca', sitio céntii 
co. Informes esta Admiíiistra-
cióu, 
¿ T O S E U S T E D ? 
¿Tiene catarro, asma o espec-
tora con dificultad? Sus dolen-
cias cesarán inmediatamente 
tomando 
P U L M O Q E N O L 
del Dr. Cuerda 
específico RECONSTITUYEN-
T E , BALSAMICO, RADIACTI-
VO y CALMANTE INOFEN-
SIVO. 
Caja de comnrimidos, 1,50.— 
Frasco de jarabe, 5 pesetas. 
En ías principales farmacias. 
E n Santander: E . P E R E Z D E L 
MOLINO, 
Arcas para caudales y cajas 
murales. Máxima'seguridad. 
Precios sin competencia en 
igualdad de calidad y tamaño. 
Pedid catálogo á 
W1ATTHS. Q R U B E R , 
Apartado 185, B I L B A O 
C E OFRECE hnrulano jar i i -
^ 1 c o C'n hn^ ' i n - infocit!»^* Hiizón: EslaAdminist aci 
\úm de eonservas (ie pescado 
Se traspasa en magníficas 
condiciones para continuar el 
negocio. Darán razón: «La Ma-
ruca».—Santpfia. • 
S A S T H É 
Gabardinas y gabanea. l a s ga-
bardinas de trirchera quedaa 
nuevas dándoles^vuelta, 
Garantizo la perfección. 
MOSET, Núm. 12, segundí . 





Arcil íero, 23, BAR-QUIN 
© s e r 
ta 
A N I S O S A 
NUEVO preparado compuesto de esencia de anís. Sus- % 
tituye con gran ventaja al bicarbonato en todos sua 
usos.—Caja 0,50 pts. Bicarbonato de sosa purísimod 
S o l u c i ó n B e n e d i c t o I 
de glicero-fosfato de cal de CREOSOTAL.-Tubercu-^ 
losis, catarro crónicos, bronquitis y debilidad general, 
P r e c i o i 3 , 5 0 p e s e t a s . Depósito: Doctor JBenedicto, « ^ Í T 1 ; 1 1 
««UmdT, t . PEltEZ DEL MOLINO.-Pla., da la. E .oa .uÍ , 
ELPÜEBLO CANTABRO • n c u a r t a p l a n a E l A r t e C i n c m a t o g r á f i 
<%VVV\iVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVl 'VWWVWWW 
L o * g r a n d e * instituciones De la obra cotólica-
U n a v i s i t a a l S a n a t o r i o d e P e d r o s a . L a 
rOiC-onKKMiii.ien.lo, la, peíMquanai! y ves-
tíbulo. , . . 
lEn el pabellón de ooloaüas hm su- No \mck inuclio tiempo miMicniv*» 
rriidjo ma l̂ t.a.l traaTisfbrmiacíóu los co- éri lê bíug édlOMQaais •uma. miorntacion 
in.Mlc.ivs. ffiic som ;mi|>lHKs pulcro:? y de esui. magníftca casa <lo bjereicios 
a Id-res. El" vesl.íbulo se ha modi-fica-do "'to lo* FesuáitflR Km i.nstalsi.-
cuim.pilota.mante; se ¡ba, coinstmído urna do en ell bellítsimio pu,eble.ciitio de (..eio-
d'ñspmsia y.;se han Ihecho reparaciones rio 
Ca^a d e E j e r c i c i o s ^ 
C e l o r i o . 
paner en jaiiego late 
noibleis del heiubre. que son h • ^ 
Lm ejercicios se han os*M 
tandiae, de abilill a ju.lio v 1 ie . 




UN ASPECTO DE LAS OBRAS U E R,E(;0N,STRUGC10N D'E CI-




"Baira qúé Indo esté previsto' hay 
tr airi-seeii-dei i tal e.« proy-ectíss de organá-
xación iMHd'agógica, que ainiiM;t>leine'Tiite 
éb nos (laiii a mnoicer , oelmados en 
places qiuo la (lirección h.a 1 razado, so-
bre ni fuincionamirnilo de las Colo-
nias, efi re la ic i iHi con ¡sil tóaliddd .'5a-
nJMínía., iKiriendo acertada colección 
j ai'a aj-licair el re^i inen adecuado, 
r o n ell finí de que, mo se confundan la 
rdéa d-> Coil'mW con l a de Sanabrio, 
dándole-!-- una or i c i i t a - ión b i e n d e f i n i -
• ia , que l ia de Ilevairso a. la práclica 
eíi la píiasenite tennporada, 
c,o p,'-i*,ab'ecc im i'éginien distingo 
para oadia ca;so, de tail fornua, que los 
ni ños hoapiitaliaados y los afectos de 
' iií^fjniera de lias l<iiisties anomalías 
q u e impiden ol ejercicio libre y p^ti 
yo de La vida, Ipfi agmpa, somoÍL^ri-
doilcs, r.atur al mentí', a' los preceptos 
curativos o preventivos que aconseja 
la cir-iriicia medica. Con los verdaideina.-
laibita, dalias sus necesidadtes, .nente llannados colanos, que llegan a 
que ofrecen ULE --oy, que podemos ofrecer1 a 
xiniMS, pana, cia.baillie-ro^ Son , 
lec-o£.ra, ciuairtal y quinta, es 
**** 
u 





LA CASA DE EJERCICIOS DE OELORIO 
tóWá una fotogna'rá, d0l ^á 'doso re-16 al 21 de mayo; del 6 ail II y 
tiro, quiereanos remorar «1 recuerdo de aí 19 de jnn.in. 
Jos -iiniteiresantes detalles que entorices De septiembre cu adelnnie se'i 
oonisignábamo? y a,un •añadir Otioa ciarán o i rás temías paira saot-n 
rociiieinit.emehite adlquíiridios. señores. Labradoneis y obreros. 
iCelorio os un pueblocitn dipl Conce- mo para estas tamdas que jxif¡| 
tancia especial nos mueva a dedicar- parezca pairadógico, en nm edificio ter- cas del niño; dentro del 'amtoienite'V í0 Llanes, con estaoión en la línea especlifipaKl<ajs anites—es ésta una 
medici-, de que puedia disponerse, o de Samitander a. Oviedo, situado a mi- viertenona lianipon̂ anite—niadie del 
LAS PRIMERAS COLO que La 
NIAS 
•Conri'enzia, ila t i'iiupoinad'a de colon i 
Han. llegado los más madrugadoreB, veroiaaera reicanraíd'uiccion en eamcros j.f.eigo. en p: 
ios niños de Bilbao y Sestao; pronto y dependencias. el gqce de la vida, para ellcs se ha (.filairan axkú los que envía " I Ayiui- En el pabellón^ «Vilictoni-a Eugenia» trazado un programa donde serán 
tamiento de Madrid. lEnitra, pues, en ha sildo preciso realizar un veédadéío attíüdiidlais liaíS diversas cnalidadeis f i -





¡le una visita. Se nos diitie que se es- minado en época ño muy 
• taini reailizando m Pedrosa obras de diendo al consejo técnlc 
importancia, relaaionadas con su hi-
gfileniización y emibellecimicnto, y pa-
ra los que conoeemos. los benéfico;: re-
sulliados de esta institución, ya es 
motivo para tomar este asunto por 
tema, para un ligero trabajo de infor-
ín ación- peitiodística. 
Euímos, pues, a Pedirosia, y gi ata-
mente puidimoK coinprolra.r "la obya 
que calladiamente so vlepe r-oa.l.izando 
merced at dilligeute y entusiasta tra-
bajo de su aotiuiall director. 
Tod'cts sabemos ^'¡e este pequeño 
irkicón miantañés; sime de transitorio 
y •amoroso hogar a centenares de ni-
ños, peirogninos en busoa do alegría 
para sus almiais. de vigor para sus 
cueirpos.. Percatándose la (Mri'cción do 
las neoesidiadies reales deil Sanatovio. 
ha. querido resolver sus más vita.l-ca 
])iol|'ienKis, Ímii.cz.Mido por los de hi-
gi'• iiizaclón y .oiiubcllocimienio. 
• • • 
De poco son-iría efl encantí» de una 
rica y Vaina NaitiurallieiZia, at bajo la 
poi'ipa (fe jardines y alamedas se 
oo.ui'itara, ai-tonamicnte algún posible 
prliigro para hi salud-. No—se ha-dicho 
la inteiligeinite dirección del Sanato-
rio—; es preciso embellecer el suelo, 
cubriéndollo' die fino césped, de plantas 
y flores para.el reonoo de la vista y menzado por reforzar 
placidez del espíritu;• «pero-esta belle- cimentaciión ide sus 
za no ha de ocultar los fatailes gérme- era. posible, sin ello, utilizar dicho pa-
re» de la enfermiedald y dle la. muerte, bellón. Se piretende que el ediliri,--
Y uma-amplia y bien entondida red de quede soliólo y perfeotiamenle adecua-
desiagües sie está constnuyenido aotii-va- do al sci vicio de los niños, 
mente, 'de modo que los edificios y En el i nuevo paibellón «Infanta Bca-
I>e.rif.eria 'de la iála se hallaiu dotados t-riz» se trabaja, sin descanso para que 
éJ fuinidamento de una:verdadera tad dcll camino enrtre-estas dos ciuda-pomierse cm oamiino sin "hakr M 
des y distante de cada, una de ellas «il Paidre Superior die la Casa v| 
cuatro Iroras dé t ren. ber ireciibidb del mismo respuestaf 
La, Casa do Ejercicios se halla in.s- mativia de adhniisiiióin. 
tadadla en el que fué antiguo Monas- Comiplliaddísiino^ recogeníos 
terio benedictino' de Saín Sailvador, daitois, que se .refieren a nina obn 
enicila\ aidio en saliitairio y prlecioso na- gran traniscendlenoia, ¡no sól 
raje a orillas del mar. El lugar y el orden morall y religlaso, sino; 
régimen son los más a prepósito paira en ¡el orden socM. 
iVVVV̂ AWVVVWVXAOOOWVVVVVVWVÂ 'VVVVVVVVV/VVV ' 
DETALLE DE LA Rl-CONSTRUC ION 
UN EDIFICIO DEL SANATORIO 
DE LOS 
Una mejora importante. 
E l h i l o t e l e g r á f i c o d i r e c t o a 
M a d r i d . 
Hace algñn tiempo se hicieran de- car aquella, cantidai al desarr4 
teiin.iiniadais gestiones cncanrinadas a plan di? mejoras., 
consegiuiir eil •estaibleicimiento del hilo Y dl iseñor' Tafur se halla muy] 
telegráfico .diinecto' entre Sanitamder y dispuiesito respecto de nuestra d 
Madrid, mejora en nuostinas comuni- La carta con que dicho señor¿ 
caciones que el auge adquirida por ta a la que le dirigió el presideni 
la inidiuetria. y el coimarclio locales lia- Circulo Miercanitill, MiáfámWÍ 
ce cada dlía m á s necesaria Sincera- sus pillanes de ampliación de o 
mente hablando, no. irecorda;mos en caciones, que tanto heneñeiar 
qué púmito' quedaron; dais mencionadas c-omieircio, y recoirdánd-mlc 'nucst-
gestiones. Proibailwlemente nos daría piración dio-1 tendiidie) de-I hiin- diij 












, (Foto Saín o t.) 
tota,! mente la ediucarión integnall. Para llevar a fe- rosotros quAedárlíiánio® sin hilo dirsc- las mejores esperan zas. 
muiros, pues no (¡iz ttiriniümio esto nolfe nr-oposito, la to, pero.esperanzados. El durector gemoral de Uniu 
dirección empieza por elegir cuidado- Mae lie .a.qua qiue ahora, tenemos ^es 'dice que llegado el men»? 
• Cormair f .a miente eií pjrofe-sonado, trayendo a la ocasión dle neiproducir nuestra- justa
vidia de la cdonia colabcumdores emtu- petiición," «n- mejores condiciones que 
a n t e s . sia.-ta.s v anini.osos. 
Respetando efl papel que al médico- 'm'ais Toados apareció ••en 
liigieniista conrespo.nde, que es el fin 
cebaí) 
la «Ga-
(uñia Real orden relativa, a co-
die (elementos de saneamiento ahsolu- en breve pueda inaugurarse v queden primordial de la. institución ese pro- n>uni cae iones, en viiitmi' de la onail se 
to. insta/laihus las ditérenles dependencias fesonadó desarrollará u n a ' serie de conocimiento de que eil Unstr^ 
Dotada ya de condiiciones higiénicas de .la. enfermenía, que en este maguí- ejercicios prudentes de gimnasia y 
y de bellez-a,-otna preocuipación ha si- fleo edificio quedará provista de to- juegos^ al aire libro, excursiones, tra- CC^UPI Tatuir, tenia formado un plan 
do la de La conifeirtable y amplia ins- dos los adelantos modernos. En ia bajos mamiailes, canto a base "de la áe conjaiinto -de. mejoras en las lineas 
talaeiórí del, pequeño miando infantil piscina so día í'Sta;blec-ido una sata de rica lírica ponuilar iuntamente con telegráficas y de que piara hacer via-
s r r J ê ¡mie p|aiT] gjg. (iioponía de dotí diez 
10* 
\m pnâ .upuiestws parcj 
temellná mucho' gustei en hacer f 
placernos. 
¿Qiuiiíerc esto decir que debamosl 
lo torio por hecho en vista dees» 
ti.-factoría comitestaeión? I'- i 
manera. Debemois hacer v.r m 
directoir generad del ramo, teniente Ta.fuir- que Ia| iiiii)p.oii1t.aiic.ia 
Tatuir, tenía for ado un plan y ma.n't ijma. de Santander r^i1^ 
perfecoionaimiérito y mWjr>-
sus camiuniicacioneis, con «Ijje10 
ese «hacer por ciMii.p'laicenK-"' 
y siete y pico miiUones de pesetas que dependienite del dinero 1 ^ _ 
la •Oomlp.''ruía Nac.i< m.ail de Teléfonos Ja atención rite IIa.s ,mejora?;^ 
hiaJbí-a entregadío on cumplimiento de bles, sino que se cení vierta en 
Jas hases déll contrato de concesión, cía de damos preferencia». 
Por (10 ipronto, esliamos que había No olviidemos, por _ otra P8 J 
dinero. Falta ba averigiiar si ol señor pj billo tdlieg-ráfico diiri^to -F 
Tafur tendn'ia presente el mimbre de ilugar a que se establ"/-*'-'1-. a 
Santander llegado' el momento de apli- rectaniente,' ol hilo teleíonKttjl 
. actaiiatidlad,, pifir-a, habí™: 
lecciones ocasionales para que, sin desdo. Sanitanidier, es pr-eciso 
fatiga, recibao los coilonos conocí- so» a Oviedo- y Pallencia y no 
mienltos de positivo interés, fronte al si a ailguna. "eslaicióin 
m á s copioso e interesánite íaboratorin convo se ve, o-. limipoiaenlP. i^. 
que otnece la Naturaleza mi-sana; de nos que james dio ílue J 0 ^ " 
modo que el niño trabajará sin su- oímos bien! Después aC'^j 
tnir la fatiga dieil trabajo-, pon- puro do, ¿c^íma no ha de lleDa,r ^ 
pbucer, preíendiendo- e'l profesorado .sada;»? una 
sacar dle él consecuenciias. de carácter Bromas adiarte, es esta ^ 
útil y monaB. En la tompoira.d>3. actual tión quh hay que abondaP 
v a título de ensayo, se podrán dedi- y enrtnisdásitiicanucii'te. gj al 
car las niñas algunos ratos a Iqg gra- Tenemos emitendido 
tos enitiretenimLentoBi de jardinería y convocará mina, rcuuw*11 )' H , ^ 
honticnillitnra., cuidando también do se acordará -eil plan ^ 
animales domésticos, tal como se O n nucsl.ro apoyo se cw* 






Homenaje a If 
roes montañés® 
Siuiscr.'iipcmn p ó l * ^ 
F.f... Hl -mUiSn CdMF.DOR DEI. 
EN EL 
l.dN DE COLONIAS DESPUÉS DE LAS OBRAS l i i : ALIZ ADAS 
(Foto Samot.). 
cimientos dlel extranjero-. 
Y vamos a. dar fin a esta informa-
ción, añadiitendo lo- que Guizot decía y 
que en este caso encaja, de modo ad-
ío iraibile: «Bien ipoco son las mejores 
ínstiíaiciones s-i los encargaidos die en-
ciaiuzarlas rio llevaiii en su atina, y en 
su corazón la íe y eil entusdlasmo ne- treís banderas de 
cesarioi para que sean cosa, viva y ar- ques de guerra «Alseao"'. 
diente». Nosortr-cs, a. la vista, de la ((Bustaanianite»: , Rj95l»'&t 
obría que se reailiza en Pedrosa., muy Suma anterior, 4 -b ' í A | 
sinceramenite feílioitamos ai su direc- . .Ayuintaniiento de 
tor, don Bmcniarventiura. Muñoz, que cenrte, 25 pesetas; ., r ^ t » ^ 
por las muestras encaja en ell ponía- Sá.inz. 5; Fenrocairi'»' _ 
miento que queda tnansraito, y a to- condesa, de las Forj»* gj, 
di-.s sus -ciollaiboinaidores, que trabajan conde dle Toinle Volaj;* 
con igual cáiifio y dJesinterés.: §unna totad, 4-93i~0 * Al 
